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Eŝ scificos de Hierbas, Raíces y Cortezas de la rica 

F L O R A M E X I C A N A 

a i E £ > 3 C l ñ í A S I W U E V A S E N E U R O P A 

N U M E R A D A S 1 - 2 - 3 - 4 - S 

L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 

Y V I C I A D A 

. s t i M 

JPlcla V. este número si tiene ¿ranos, eczsemas, manchas 
en la niel, úlceras, tumores, fístulas, erupciones, etc. 

Si sufre de blenorragia y sus consecuencias. 

Si le aasota el catarro, la bronauttls o está afectado de 
anemia o debilidad general. 

Especial para reumatismo o exceso de ácido úrico. 

Tratamiento para la diabctls, estreñimiento y enfer
medades de los ríñones. 

í fEIH ' LHboi"atorio: Vánova. 7, y en las principales I armadas y Centros de Específicos 
í EN M ADRID: Depósito Central, Droguería América Gran Vía, l« 

^ E N V I A N F O L L E T O S G R A T Í 3 A Q U I E N L O S S O L I C I T E 
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D E Í A 

D E f ü E B Z B S 

A L . 6 P O R 1 0 0 D E I I T T B H E S A M U ^ X i 

Libre de lenpue&tos presentes y futuros, que se llevará a 
cabo el 11 del corriente mes de Junio 

A L T I P O D E 9 2 P O F M O O 

A N T E C E D E N T E S 
La SOCIEDAD PR0DÜ8T0HA DE FDERZAS MOTRICES, domiciliada en Barcelona, Diagonal, 468, se ató en 3J de Marzo 

de 1917, con on capital de pesetas C.400,000, elevado posteriormente a 10 millones y a 30 millones por reciente acuerdo de sn 
Junta General. 

El objeto de la Sociedad es construir y explotar saltos de agua y suministrar flúido eléctrico. Tiene construidos: 
Salto de agua de Pobla de Segur (Lérida), derivado del rio Flamisell con 24,000 HP. Instalados. 
Salto de agua llamado del Congos!, derivado del propio rio, cuya potencia es de 2,500 HP. 
Sallo de agua llamado de Cledes, entre Dosost y Les (Valle de Aran), con 16,000 HP. instalados. 

C A R A C T E R I S T I C A S 
¿ a s obligaciones que se emiten son al portador, de 500 pesetas nominales, al 6 por 100 de interés ansa), pagadero por cupo

nes trimestrales que vencerán en 31 de Marzo, 30 tle Junio, 30 de Septiembre y 31 de Diciembre, libres de impuestos presentes y 
luhiros, amortizables en 40 años a partir de Junio de 1928. 

G A R A N T I A S 
Las 16,000 obligaciones lian sido creadas por escritura otorgada ante el notario de Barcelona don José M.a Aguirre, eu 29 de 

Mayo de 1923, y gozan de garantía especial hipotecaria sobre los saltos de Cledes y Congos! y sobre las ampliaciones del de Po
bla de Segur, cuya primitiva instalación de 16,000 HP. ha sido elevada a 24,000 HP. 

Estos títulos producen al cambio de Emisión el 6 * 6 0 por 1 0 0 neto 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
Las 16,000 obligaciones han sido tomadas cu Ermc por un grupo asegurador y serán ofrecidas al público 

el día 11 del corriente mes de Junio, al tipo del 92 por 100 o sean 460 pesetas por título 
pagaderas contra entrega de carpetas provisionales que llevarán adherido EL COPON DE 30 DEL CORRIENTE. 

Los pedidos se servirán por el orden en que se reciban a titulo irreductible. 
4 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
B a n c o d e C a t a l u ñ a B a n c o d e V a l o r e s V C r é d i t o 

B a n c o A l e m á n T r a s a t l á n t i c o 
« S a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e l a P l a t a 

B a n c o C e n t r a l 
B a n c o d e B a r c e l o n a B a n c o E s p a ñ o l d e C h i l e 

B a n c a M i r 8. A . 
B a n c o L ó p e z Q u e s a d a B a n c o d e T a r r a s a 

d o v e r ék C í a . 
H i j o s de M a t f f n V a l l a R o s á s y d a . 

C h a v e s ék C í a . 8- e n C. 
NOTA.—Se gestionará la inclusión de las obligaciones en la cotización oficial de esta Bolsa y su pignoración en tí Banca de Espafia. 
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E s t e B a n c o , e o s a c a s a C s n t P a l y e n ! 

l a S a c a p s a l o ü m e p o 1 , c o n t i Q ú a t » c a - ¡ 

t i z a n d o l a s o p e p a c i o n s s d e c o m p r a y B 

l i e n t a d e V a l o n e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - j 

tfeirsiones, c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ^ . | 

| ¡ a s d e c a p o n e s , s a s s t r i p c i o n e s , c o b f o § 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

S O M B R E R O S S ^ g ^ A ^ g B A S T O S J S T T O V Q S , 2 1 , F e a , 

istia eDiermeaaa, tan geaerausada hoy y qua ea eterniza s i no se 
••oge on buen preparado, que a la vex r e ú n a l a ventaja de poder aer r e -
Ixcnúzio, t an to en al hombre como en l a mujer , para curar sus diverjas 
Eicncias, como s o n : b lenorragia (purgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , a re-
Inls gota m l l i t a i , vag in l t t s , v u l t i t i a . Inflamaoiones de la m n t r i i y flujos 
laao'os. C u r a r é i s t á p i d a m e n t e t omando las Grajeas Rutas Rovtsolff. Es el 
Vico remedio eficñ?. s in fatigar el estomago ni ios ríñones. 
Idsnse prospectos SECALA : : :: Rambla de les Flore». 14 , BARCELONA 

Tratamiento otminaplo 16 d í a s 

mmmmmnma*mrmwmi 
8 

aol0Sti Dr. ORDUÑfl ^ttfffiS 
Consul ta : Rambla del Coulro, l i , p r a i , 

(frente oalie I-'ornando) 

A SANTA CRISTINA CON CAN0A-A0T8M0VIL 
R.: Ue I a 2 y media. Calic Platería, n.0 57 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e a 

v a l o r e s . j 

1 

litPlS» tdfjWXlCd A S J S i IMPOTENCIA, BIATRIZ : 
P.» ";at08 modernos s i n dolor . —* Rambla, L l ano Boqueria , n ú m e r o 6, 
rg_calla Hospi ta l y San l^ablo. De 9 a 12 y de 3 q 8. Festivos, de 9 a 12. 

da enfermedades de la pie l y de los 
ó r g a n o s Ronilaies. Ta l l e r a , 29, ent io . 
De 11 a t y de 6 a 7. l O N S Q L T A 

E P I L E P T I C O S i 

N E R V I O S O S ! 

D i m radkaWe a» si IBBOSAL 
Nuev. mwlicción sin Bromuro, Ult im. ptlabrs 
de U ciencia. No entorpece, no «llera el Eatómago, 
Exito, aotprendente» en )a NEUKASTF.NIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros de Específlcos y 

m m g e l i r ? - - M a u m m i 

O R B O S O L i 
para eiifcnuetlades de la piel. 

Incompaiabte 
jabón liquida 

E D E N C O N C E R T 

Hoy, a las dos madrugada 

ILUSTRPiOfl FIESTA 
d a í a 

Comercio y f inanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cJieque, Í Í T O ; Londres, SO'CS; 
ndrlin. O 'Ol í í ; Viena, O,0i25: Koma. a i ' l O ; 
Rniselag, íiG'ÍO; Zuricli, HO'SO; NHCT» 
York, G-C3. 

Cíiaues ? Compañía. S. en C 
ü a n c a — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 .—Te lé fouo 1231 A. 
BOLSA DE MÜDRIO 

Inleiior contado, 7 1 t 5 ; Arnorlizable cin-
eo por ricoto. » i ' » 0 ; RiterMr. SG fO; Uaoc» 
de Kspniia, 589; Idem Ulo da la Plata. S.l í ; 
Tal>acos, '¿Vo; Azucarcran prrforeulos, Bl ' í t i 
Idem ordiitarias, u8'50; CodalM, 89; Nor
tes, MI' , IVwicos. 42't'0; L l b r u , 30 59. 

Blllotef. — Fraaoetes, í 2 ' 5 0 ; Ingleses, 
• s 9® «^e-s » s «t : o 7 « « « c « e « « B 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, « . — Embarcaciones llegadas hoy. 
De Amsterdara y escalas, vapor Jiot.indtS» 

"Tellus", con car(í» (fenoral. 
De AUenrite, vap&r "Canalejas", con car

go y «1 pasajeros. 
De Moata. Mrganlfn goleta Italiano "Ka-

lor", oseo 2!0 toDelad.is de asafallo a la or
den. 

De MíiMn vapor correo "Mahfin", coa caf 
go general y di?í f'f'sajeros. 

De Ibiza, vapor correo "Balear"', con car
go general y 16 pasajeros. 

Salidas. 
Vapor "riegundo" para Grnová, 
Vapor "Aluambra" para Bilbaa 
Vapor "Tirso" para Carlacena. 
Vapor. "Ségualo" para ideai. • 
Vapor "Daletr" para Iblal . 
ysqwr correo "Rey Jaime l " par» Paktuí. 
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B A Ñ O S y S P O R T S M A R Í T I M O S S . A . 
B A R L.A D E L I C I O S A 

Construyúutose co estos baños un local especial para Bar y (leseando arrendar los 
servicios del mismo,.se admiten propuestas en el despacho de la Sociedad, Baños San 
Sebastián, Barceloneta. 

VIAS URIMAXIAS — • A T H t Z — S I F I L I S — IMPOTENCIA 
Dura radical de la Sinnomagia cr*"'rtt t-t :-: Tratamlonto exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18. - COSSDLTM: DE 10 a 2 9 4 a l t BSCke. 

¡ m m m n m m m m 

i : : : : t l f i P E 8 I T I J T I : : : : ! 
por REGINA LAMO 

P r e c i o O'so 
« M i 

E S P E C T A C U L O S -^1 

T e a t r o s 

Teatre Catató Romea 
Veiiton 3500 A. — Avul, dissable, « tres quarts do deu: De-

Iral del colds de resecna catalana ENRH' BORIIAS amb la mapal-
flea obra Oe'n Frcderio Soler EL FERtiER DE TALL. — "Mc^tra 
Jor ii ', Enrié Borr&a; prent-lil entre altrp.s elcDicnta de Ja eompa-
flia del Teatre Cataiá les senyores María Morera, KsperaDüa OHia 
1 els aanrOM Aymericli, Qultart I Torrcül. — DcniA, diiimenge lar-< 
do, EL FERRER DE TALL. — Nl t : La formidaldc croadii dc'n Enrid 
BorriV-; TERRA BAIXA. — DUluns: LA BONA 6ENT. de n Husiño),1 
JEs despatxa a caniptaduria. 

Teatro Tívoll 
Oompafila de zarxuela j opereta Piaedo-Ballester. — Hoy, 

atoado, cinco Urde, preelos eeondmieoa: butaca, i pesetas. La 
revista cómico-Urica bailabio en un acto y alele cuadros, de Ma
nolo Kcinándex y maestro Martfivz, iQU'ES ORAN BARCELONA! 

Kr las scflorllas Pinedo, Mlr y seflores Ballestcr, KueDl<;s, Bruna, 
nar. Alaria, Gallcso, ete., todas las segundas tiples, coro geac. 

M i y cuerpo de baile. El celebre NANDU a cargo del popular 
PEl'B MAHOUEtí. La cañuela en dos actos y cuatro cuadros, oa 
lúnios Martin y maestro Oucrrero, LA MONTERIA, cantando por 
primera vez el papel de Marta la aplaudida tiple Josefina Buiruuo, 
lomando parte la seúorita Aguila y scüores Ballester y Vendreil. — 
Noche, a las diez, la revista cu un acto ¡QU-ES ORAN BARCELONA! 
y ESTRENO EN BARCELONA de la zarzuela en dos actos divididos 
en tres cuadros y nn prólogo, libro de José Tcllacche, última pro
ducción musical del maestro Bafaol Calléis, LAS MARISCALAS, 
por las seOoritas Rossy, Mlr, sefiores Ballestcr, Llorct, Fuenvc!», 
Alarla, Aznar, Qallege, etc., coro general, todas las segundas tiples 
y cuerpo de baile. — La acción en Madrid, siglo XIX. — Decorado 
esprofeso para esta ebra de los eseenógrafoa Castells y Feradn* 
dea. Riquísimo vestuario de la casa Pcrls Hermanos. Música genu!--
ñámenle espattola. — Macana, domingo, a las tres y media, LA 
(KOHTERíA, por BupaUo, Pinedo, Balk-ster y Vendreil. y LAS 
MARISCALAS. — Noche: MANOLITA L A PEQUE, ¡QU'ES GRAM 
BARCELONA! y LAS MARÍSCALAS. — Viernes, beneOcio del 

Sriraor actor y director Luis Ballester, grandiosos pro^rarans 
irde y noebe. — Próxima semana, estreno de ESTUDIANTINA 

(tres actos), de M . Poal Aragail y J. M. Ca&tellvl, música del 
maestro Joaó Ribas. — Se despacha en conladurla. 

Teatro de Novedades 
Oran compafiia cómico-dramática del Teatro Larei de Madrid, 

Director de eaeena, Ricardo Simó Raso. — Hoy, sábado, tarde, a la» 
«loco, mallnóc eoonómleo. La comedia en dos actos, de los sefio
res S. y J. Alvarez Quintero, L A ESCONDIDA SENDA y el saínete 
en un acto, do don Antonio Casero, CONSOLAR E L TRISTE. •— 
Noche, a Ins diez, el mayor éxito del alio, la comedia en tres 
actos, do don Manuel Linares Hivas LA MALA tSJf, representada 
por esta eompa&ia en Madrid 138 días con.socoUv»». — MaBans, 
domingo, tarde, a las cuatro., l i comedia en tres actos, de Juan 
José Lorento, E L MADRIGAL D E L A CUMBRE, estrenada por esta 
compafiia con éxito extraordinario en el teatro Lara la última tem-' 
perada de invierno, y el sainete en un aelo L A CASA D E LOS M I L A 
GROS. — Noche, a las dies, la comedia en tres actos L A M A L A 
LEV y LA CASA DE LOS MILAGRO».— Se despacha en contaduría. 

Teatro Victoria. 
Gran compafiia de opereta y xarsuela ZL'FKOLI y PESA. —^ 

MaetUros directores- y ooncertadores: Manuel Faizá y Gerardo 
Tomas. — Sábado, 9 de lunlo, DEBUT DE LA COMPAÑIA. — 
Tarde, a las cuatro y media, vermoutb popular: La comedia en 
tres actos y en prosa de Trkstán Beroard, versión de Juan Jo---
Gtdenas, PETTT CAME. — Noche, a las diez: 1* El cnlr-ny-s MA
RAÑA D E S O L . — 3.* La opérela en tres aolos d« los sefiores 
Vemor de la Puente y Alíeos Perklns, música del maestro Ancved-?, 
MAMA FELICIDAD. — Msfiaca, domingo, tarde, a las tres y me
dia: i . MARAÑA DE SOL. PETlT CAFE. —- 9.« E L V A L L E 
DC ANSO. Noebe, a las diez: 1 .• MAMA FELICIDAD. — 3.o E L 
VALLE DE ANGO. — Notas: Se despaclia en contaduría y por t « -
Mfono, siendo «i número 4589 A. •—: Ouedan anulados los pases 
de la anterior temporada y cuantas personas ee crean con derecho 
Al mismo sírvanle pasar a recegerlo a la Admlniatraeióa. 

Gran Teatro Español 
TcIOfono I Í 4 I A. — Compafiia de vodevil y grandes 

üeulos , d« Sanlpcro y Bergís . Primera aotrl» Asunción Caíala. 
Hoy, sábado, 9 de junio. Tarde, a las cuatro y media, RSUMN 
veranil popular. Entrada y butaca UNA peseta: LA MANICURA D 
AMOR ( í aclos) y estreno del vodevil en dos actos EL SCCR 
DE LES NOIES. — Noche, a las diez, sincero Cxito do la oa 
eión anecdótica cu cuatro actos y 18 cuadros, OLAVt. Kaab 
prcsenlae.lún. Decorado nuevo. Numerosa eomparseria. Bani L 
cometaf. — Moflana, domingo, tarde, grandioso «artel. Do» «kni 
cinco actos. EL SEORET DÉ LES NCIES (2 actos) y repritcl 
LA DONA DEL MEU AMIO (3 actos). — Noche, y todas tur 
chea, el exltazo OLAV*. (Todo Barcelona desfilará por (1 ' 
Teatro Bspafiol para admirar tan hermosa obra). 

Eldorado 
Compafiia de diaraas y ciwnedia M-VIUiAlirPA XUUMi. -

mcr actor. ALFONSO MÜROZ. — Hoy, sábado: JNAVGl.'IWOOl 
DE LA TKMI'OIIADA. — Nocfte, a las dle», ESTRENO de 1» W 
media original de los Insignes autores Serafín y Joaquín Aht" 
Oulnt.-TM, CRISTALINA, escrita expresamente para MAKlABtri 
XinOU, que la estrenó en el teatro Knpa<\iil de Madrid. — MM] 
na, domingo, tarde y noche, CRISTALINA. 

Teatro Nuevo 
Compafiia de vodevil lírico y zarzuela, dirigida por el gn 

•Isimo primer actor Salvador Videgain. — Hoy, Binad'), 0 J 
de. 1023. — Colosal orotTam,-».: 1.» ¡FUEGO! — 2« LA CHIÍ 
BRA. — EL REGALO DE BODA, y- ' > ''xitO Je risa. No*, 
a las nueve y tres cuartos: i.» LA MAGDALENA TE GUIE. - J 
;FUEGO! — 3.* EL REGALO DE BODA. — 4.» L A S COSSAN'" 
monumental éxito de esta compañía y verdadera ercaoión dt < 
vador Vldegain. — 700 representaciones consecutivas ca "W 

Teatro Bosque 
Grandiosa1» funciones para raaftana, domingo, día 10 ^ J* 

do 1923. •— Compafiia de zarzuela del loalro Nuevo de Bar™1" 
Tarde, a las 3'30: 1.* LA ALEGRIA DE LA HUERTA., -H; 
pies, ArlCo, Alblach, y os ecourea Diaz. Casas, Garruli), ''¡¿i 
Pros, y el colosal tenor SANTIAGO MOHELL. — 2.' POCA rS 
creación de l l a í ad Díaz. — 3.» LA PRINCESA DEL DOUJWr, 
Lluró, Perelra, San» y los sefiores Matías Ferret, Casas, Wy5 
Posenil. Vidal. — Noeho, a las 9'45: I.» LA ALEGRIA 
HUERTA, Iotas por el tenor Santiago MoreU. — 2.« POCA 
creación de Rafael Días. — 3.« EL PAJARO AZUL. — 1 i^'™ 
los Interpretes: Vllartoms. Garría, Garrido. Casal, More», " 
setl, Vidal y el colosal barítono Mal/aa Ferret. 

Teatro Cómico 
Gran compafiia Urica española de xawuela, opereta y ' ' J - J 

dirigida por Enrique Boul. — Hoy, sábado, tarde, a las IT ¿i 
media, gran uiatlnée popular: La aarzucla en tres ««tos • • • 5 
íxito MUdER Y R E I N A . — Magnlhca presentación. — ^ ^ i i 
naevo. — Butacas de prhnen» clase, dos pesetas; de seg"11"*- ^ 
Regaladas las demás localidades. — Noche, a las nueve T 
DEbL'T de la primera tiple eómiea AntofilU Fuentes y A7 
primer actor Paco Gómez Rosoli: I . * La aariuela en un w w, 
R E A R POR LO FINO. — 2.• La aplaudida zarzuela en un « 
VIEJEOITA. — 3.» Debut do AntofilU FneBUs y Gómes i " 
la opería en dos actos MAWZEULE NfTOUOHE. 

Teatro Poliorama N 
Compafiia de Comedia del Teatro Jnfa»lft I s ^ c l ''c , u 

Dirección artlstlr», Arturo Serrano — Hoy, sábado, ^ 
«meo. matinCe popular, el éxito «reciente en tres aiw». 
Maf t a del Villar, E L PASO D E L CAMELLO. — Noche, » r ¡ j ¿ _ 
el éxito verdadero, comedia farsa en tres s<"0H'.a'*H ,to(l*0 
Federico Heparaz. E L PARAISO C E R R A D O . — M« /« r r iC< , .T 
tarde, a las cuatro y media, sección especial, « i 1,4 
C O N F E S I O N y EL PARAISO C E R R A D O . — " • * » ' , . . , . 
EL PARAÍSO C E R R A D O . — Se despacha en con»»"" 

4Í34 - A l 
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I Teatro Goya 
CorapafUa de alia comedia Díaz-Artigai. •— Dirección: M. Dfís 

i u,M — Hoy, sábado, tarde, a las «ínoo. — Precios económicos: 
EL GENIO ALEGRE. — Uno de los mayores triunfos de Pepita 
ni» iie Artigas. — Noche a las d íes : KBTllENO de la farsa ale-
mna EL EXPRESO DE TUNQUM. inmenso éxito de risa. — Ma-
fuu. üomint-o, tarde: EL GENIO ALEGRE. .— Noche: EL EX-

i pRESO DE TURQUIA. 

Cines y Varieslacies 
| Teatro Circo Barcelonés 

Coliseo de las grandes atracciones. — Hoy, tarde y noche, 
|«i eíipeptáeulo más atractivo, importante y económico de Barcolo-
c . — Cine, vaflctés y atracciones. — Los notables equilibristas y 
sniili.alM LBS PAIUS. — La geutilístaM y aplaudida cancionista 
PKlTrA REVKRTF5R, a trausformaoión y decorado propio. — La 

Lílebre estrella de baile la bellísima MARGARITA DIAZ. — Rlaul-
fslfflo vestuario. — Decorado propio. — Los renombrados artisias. 
únicos en su género, i MORENO 7 y su excéntrico LEPE. — El AS 
del xilofón, el rey de la ventriloquia moderna, malabarista oómlco-

Itrrlo, parodistas. —• Número artistíco y cómico do primer orden, 
llTídos populares. 

[Teatro Barcelona 
Teléfono 514 A. — Coliseo de Tarledadca.—Temporada de 

Il»!3-2 i . — Hoy, sábado, tarde, a las cuatro y media. — Noche, a 
l l u diez. — Proyección de notables películas. — La gentil bailarina 
IMAIIIA PUJOL. — La afamada troupe Japonesa PUJI. — Los 
liplaiididos artistas TRIO PI.AXAT3. — Grandioso éxito de la eml-
Incnte eanclonisU MARLV C.ONESA. — Repertorio nuevo y exelu-
Isivo..— Riqufshna presentación. — Exltnzo de la hermosa canclo-
IB'Jta de aires regionales OPBLiA DE ARAGON. 

IGran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, sábado, tarde y noche,programas cshipcndos. — ¡Grandes 

Ifeilosl — Las divcrtMaa películas Hotel modernista y Rondando 
ll» no»la. — I.a bonita comedia Un hijo modelo. — Gran aoonleoi-
IniK'uto: Magdalena Forat, por la artista eminente rrancesca Rc-r-
llini. y segunda jomada do la extraordinaria serie alemana en dlea 
Ipirlni ei hombr* sin nombra. — Grandioso éxito. — Mañana, do-
HilSo, sesión matinal de once a una. 

I Salón Cataluña 
Gran cine de moda. Notables quinteto y terceto. — Hoy, s i -

vado, éxito grandioso, succés eolosal del Programa AJuria: ¿Qué 
|liae« su marido? deliciosa y Una comedia. So deleitará viendo esta 
I ' ' ¡a Joya de arte, por el simpatlq;uisüno artista Douglas Mae 
VJita. — La boda de medianoche, por la bellísima artista Rita Jo-
|!ivo<. — Mono aviador! gran risa. — MaQana, noohc, gran aconxe-
It'HiCQlo artístico, la película más hermosa de esta temporada, 

i i calor del hogar, exclusiva Verdaguer, de la famosa marca Rca-
*rl , grandiosa creación de Agües Ayres, Miltou Sills y Theodoro 
flobertí. tres estrellas de la cinematografía. Lujo, riqueza T pre-

••fDltr.ión como no se ha visto en película alguna. Precios corrientes. 

iTeatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
1 ^ Hoy, sábado, programa seleccionado, colosales peliculaa de 
•«ran éxito. Asuntos selcetamonto escogidos. Siempre las mejores 
J ni,W emocionantes producciones. Exito clamoroso da la extraor-
nmaHa película de magistral presentación Oleo la francestta, 3.000 
' « r o s , por la genial artista Mae Murray. — El Intrépido Oupldo, 
«í. . cúmlco de gran risa. Exito formidable de la estupenda peli-

de gran interés dramático Corazones humano*, 2.900 mr-
, .v |I>or *• gran actor lluuse Petera. Gran éxito de la suner serle 
K ' * 1 * hombro sin nombre, proí-ectándose el segundo libro. — 
•"í'i»na, noche, estreno del tercer libro de El hembra sin nombre. 

fines Iris Park -RoyalCine 
"¡•y. sábado, estrnnnlinario programa: El hombre sin nombre, 

^ i . is jornada de la interesante serle en diei jornadas. — Hotel 
^•wniMa, chistosa eoreedia de gran risa. — Magdalena Ferat, 
¡r010*0 drama por la artista Francesca Bcrtlnl. — Un hijo mo-

'i«t,in0ÍTiMl cin"1 cómica, risa continua. — Rondando la novia, 
••'«mn .lm* C0lnwlia dramática de ruidoso éxito. — Aetualldade» 
• n,V, ~ Mafiana, domingo, gran sesión vermouth do once 
í«rc»T¡ 7~ Noche, dos grandes estrenos: El hombre sin nombre, 

Estudio Cirera 
S ' * ^ 8 MODA. _ SelecU orqueslrina DALMAU. — Hoy. 
• «li.üí'i™10 Programa: Estreno de En aacena, por la mujer 

¡ S C América, i.'.ilallna Mao Donald. — Poesía y guisan
do d«ími< AJoria' rcprlee, por el único. Charles Ray. — El 

""Ko e í Principo chino v La bañera automática. — Mañana, do-
81 Proírlm150 " * ton*0» *>" '«a marMoaf, deUelosa comedia 
«CBeSlf?? AJuria. magislralmento Interpretada por la elegante 
iS^oéa d« — Nota: Se despachan ttutacos numeradas para las 

*íímo (j- 0'I,'0*0, ? noche, de once a uo* de la maftaoa 

Kursaal 
Aristocrático salón, templo da K cinematografía'. Salón m 

reunión do familias distinguidas. — Orquestina Sufté. — Hoy, 
sábajlo. insiíperable progfama. — Grao, éxito de la preciosa co-' 
media Rondando la novia, por la artista Eilorn Percy. — AetualU 
rtadaa Gaumont. i — Un hijo modelo, de gran risa, y ei más resonan
te éxito de la superproducción de la Metro Mujeres frivolos (ex-' 
elusiva de esto salón), obra maestra de Rcx Ingram, director do 
Loa cuatro Jinetes del Apocalipsis, Interpretación magistral por 
los eminentes artistas Ramón Novarro y Bárbara I.a-Marr; es la 
mejor historia da amor llevada a la pantalla. — Intcresnte: A pe-, 
sar del excesivo coste de la exclusividad de Mujeres frivolas, re
girán los precios de costumbre, proyeotándose por la tarde a la.* 
seis y noche a las diez y media. — Nota: Hoy, sábado, de seis a 
oqho, y maflana, domingo, en la sesión matinal, de once a una, se' 
despacharán butacas numeradas para la sesión especial de las 
seis de maflana. — Lunes, granilloso y extraordinario programa' 
con cuatro magnlflcos oslrooos: Buenas'referencias, por Coaslon-
ce Talmadge (exoluslvo). —Jinetes del Norte, drama americano.—Í 
En cuerpo y alma, por Alice Lake (exclusiva) y No hay que pa
gar deudas, de gran risa. 

I _ i iBJ—i i 

Cine Diorama 
Programa para hoy: Corazones humanos, inleresáole supera 

producción Universal. — La baAera automática, cómica de gran 
risa. — La apuesta del millón. — La heroína del valla. — La mujer 
sin miedo, tercera jornada. — Maflana, domingo, grandes sesiones 
por la tarde. — Noche, aumento de programa y estreno de ta 
cuarta y última Jornada de la serie-novela La mojar sin miedo. 

Palace Cine 
I Hoy. sábado, tarde y noche, programas colosales. |Cinoo éxi

tos! Las graciosas películas cómicas Hotel modernista y El novio 
a crédito. — La comedia Un hijo modelo. — La divertida Róndanos 
la novia. — Segunda jornada de la gran serie francesa Gaumont 
El hijo del picata, titulada El oaatlgo, por los renombrados artis
tas Sandra Milowanoff, Aimé Shnon, Gerani y Qeorgcs QiscoL a i . 
Maflana, domingo, grandiosos programas. 

Pathé-Cinema 
Rambla do Cataluña', 37. — El salón de más confort de Bar

celona. — Hoy, sábado, ¡éxito crccleute del programa Americano 
extraordinario, formado por películas de la conocida manufacturtl 
Universal-Films: La graciosa cinta cómica La casa d* huéspedes, pos 
el célebre bufo f-co Moran. — El segundo round de la Interesante 
película de aventuras pugilistas Sonando el cuero o al boxeador 
aristocrático, hitepretaoa por Regioal Denny, el aetor favorito do 
las niñas neoyorklnas. •— La Interesante comedia El vallante, feü* 
Interpretación do Ed. (Hoot Gibson). *-* El gran drama El flirt» 
maravillosa creación de la célebre estrella Elieen Percy. 

PathéPalace 
l Granvia Layetana, 53. — Teléfono 589 A., frente S la Caja-

de Pensiones. — Hoy, sábado, y todos los días, sesión monslrwj 
continua de tres y media tarde a doce noche. — Kl ioteresanM 
drama americano A la luz del día. Interpretado por Lois WUsoo. — i 
La linda comedia Jugando con vida*, creación de Malvina Longfs-
Uow y Norman Mekinnel. — La oomedia bufa EL.. . j toa piratea, 
saladísima creación de Harold Lloyd. — Quinto capitulo de Veinte 
años después, continuación do Loa tres moequeteroa. — El gran
dioso drama Esclava, por Harold I.ocwood. — Mañana, domingo, 
sesión matinal de once a una a precios reducido» • -

Cine Princesa - Granvia Layetana 
' £ L LOCAL MAS FRESCO Y COMODO. — Hoy. sábado', frandl*-

eo y escogido programa: El gran film de grandioso argumento 
Corazones humanos, por Human He arta, dedicado a todas las ma
dres. — El hombre sin nombre, por Harry Uedke, InterprotándosS 
el segundo libro, lo mejor que se ha proyectado en la auperserie. 
La olvidada de los Dioses, por Geraldine Farrar, en sus mejore» 
creaciones en arte, belleza y lujo, i—• Intrépido Cupido, asunto 
de gran risa. — Segunda de El valla <f» Orán. ~s Nallana. Impoc-
lantes estrenos. 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy, sábado, gran programa de películas dé extraordinario f 

merecido éxito: segundo libro de la sensacional e Interesante serta 
El hombre sin nombre, extraordinaria producción cinematográ
fica en diez libros. — El magnífico flbn de 2.200 metros MagdaJena 
Ferat, por Francesca Bertinl. — El grandioso cine-drama da 1.750 
metros. Rondando la novia. — La película en dos partas, de gran 
argumento. Hotel modernista. — I.a cinta cómica de gran risa Un 
hijo modelo. — Mafiana. domingo, gran sesión matinal de once s 
una. — Noche, dos colosales estrenos: Esclava ds *u vanidad, por 
Paulina Pcderiek, 1.200 metros, y el libro tercero de El hombre ais 
nombre. 
I , a 
Monumental - Padró • Walkyria 

Hoy, sábado, grandes éxitos. — Siempre artísticos y selecto* 
programas: Veinte años después, quinto capitulo, éxito asombroso. 
El club de los célibes, interpretación de la gran actriz Helia Moja. 
Carmody el deacuidado, del «electo Programa Ajuria, por el Incom-

Erabie Willlam S. Hart. A la luz del dia, producción Universal, 
suerte de Raimundo, gran risa. Mafiana, domingo, sesión 

matmal de once a una. — Noehe, estrenos: Veinte a*oa despate, 
KgUo caiif.ulo. Una buena embajada, por el gran actor Robort 
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D e p o r t e s 
Carreras de Caballos 

EEPTIlíO DIA ÜonúDgo, Í0 de JnnJo. — A las 3 h., 30 m. — 
Precios: Libre olreulaciún, 10 peseUs; entrada general, 1'20 pe
setas; de eamia]c, 6'25 peaetan. — Impuestos comprúmlidos. — 
Oo&paebo de localidades: Taquilla teatro de Novedades. Conlro do 
localidades y taquillas Uipúdromo. >— Serviulo do autobuses deüdo 
la p!:i/.a de Calaluña al Hipódrorno y irieovorsa, f~ Precios; ¿'50 
por t:a;eeto. — Servicio do restaurant y bar, 

Fotbol 
P-ARTIT DE PUOMOCIO. Dlumcn^e, a loa f Í 7 ? tarda, 

ean^p Europa. — Aven; del Sport : : Marllncnc. — Uampionat de 
BcpoiW ca'.egoíf.n: OraDoUers-AUúUc, camp Aveng. — (JalaJunya, do 
BuUInaa-Hoapitalenc, camp U. S. de Satis. — E!s parlita de segona 
categoría conieDoaa a Ms 4 Urda. — Per entrades i localIUU, ais 
eamirg de joo. 

Frontón Principal Palace. 
Hoy. sábado, tarde, a las cuatro y cuarto: Dos Inleresantrs 

partidos' a coala. — Noche, a las diea y cuarto: colosal pertido eo 
pelota a cesta; Argoitia y Salsamcndl contra Barenrchea y Urquidi. 
Después se jugará un segundo partido por aplaudidos pelotaris. 

Fotbol 
Colosales partdos para boy, día" 9, y maí.v.n, día' 10, entra 

H BAHCELONA y el famoso DAIUNG. de Bruselas, cu el campn 
de Las corts. — Se despachan localidades j entradas en la plaza 
de Gatahma. námrro 9, CRNTRO DE LOC.M.IDADES. 

Bohemia Modernista 
Hoy, sábado, 18, noche. ~ COLOSAL CONCURSO DE ESCO

TES. — Para palcos, dirigirse en la taquilla. 

Gran Martinica 
Abatl-zafont. 2 v «. — Teléfono 2213. — Todos loa días oí melor Cnadro Fl«-
ineucoite EspnDa, a las teca 7 eres <le la madrucad». — Los úom: atrus >-
otas r.-suvjs seaiú:i e^'.raoriinarl% a la» s'«t« ua la larde. 

u r a n P a y P a y 
SALON DE ESPEtTACri •!=. 

Palacio de Cristal 
—CrisMbnl Colón, doscubrló la» Amérieas. 
- y.,r descubrió la telegrafía sla bilóa. 

Kdlsson. descubrió ol gramófono. 
—Los astrónomos, descubren nacchaa tn el Sol. 
Paro no hay quién descubra uoa Imperrccción cu el cuerpo 

de una de las 200 artistas que triunfan cada noche en el Palacio 
d« Cristal. Palacio do Orlatal, E-trelU, ! , pial., tel. 1623 - A. 

Diversiones vfas-ias» 
Gran Café de París 

Billares y trcsUlO modernos. Pastrlcria. Servicio esmera*). 
Abierto hasta las dos de la noche. Xtaubla de CataluAa, 13, Junto 
• la Ploxa da c ^ ' l u ü a . 

IríS'Park 
El local más espacioso y saludable, eoncurriilo Uempre por la 

más selecta íuvcntnd elegante. — Hoy, sábado, noche, REPETI
CION DEL ELEGANTE BAILE CONTINUO "ROSA". Banda or 
cuesta El Delirio Musical y orquestina Jazz baud Patria, i — Ma-
Sana, domingo, tarde, gran baile. 

Parque 
El espectáculo más nuevo de Bareclona. PISTA DE HIELO. 

Sport de moda Instalado en el Gran Casino, con vsnuirado scrvloto 
de café-restaurant y salones especiales para bauqueics. Jasz-band 
Verdura. — TRES SESIONES DE PATINAJE DIARIAS: de once 
a una, especial para lecciones; de seis a ocho larde, sesión Ihe; 
de dioz a una noche, palinajo y cxhiblclóa por la bellísima prore-
jora EIsc Derkscn y el notule profesor Mr. Angola. •— Hoy, nu
che, en la plaza do la Cascada, concierto por fa banda yergara 
y funcionamiento de las atracciones del Parque. 

Plaza de Toros Antigua-Barceloneta 
Domingo, 10 de lunio de 1923. — A las eoalro y media en 

punió. — EXTRAORDINARLV CORRIDA DE TOROS BCONOMIGA. 
Sombra, 4 pesetas. — Sol, a'30 pesetas, — Seis HERMOSOS TO-
H06, seis, de U acreditada ganaderU do ALBARRAN por los aplan-
diOos espadas NACIONAL : : FACULTADES : : ANTONIO feAN-
OMCZ. — Barreras. 10 pesetas. — Goplrabarreras, t. — Delan
teras de grada, 7 pesetas. — Delanteras de andanada, 4'50 peseta*. 

Turó-Park. 
PARQUE DE MODA. — InHlnldad de atraoolooeS. — Todo, i 

días, eiliibleión de KSANO PAQIJITO. — Concierto por ta S, 
Cazadores de Baroclona. — Café-restaurant de primer ordai 
Aíafiana, domingo, a las seis de la tarde, repetición del ™« 
nante SALTO DB LA MUERTE sobre automóvil Studcbakcr, 

Aplec de la Sardana 
Demá. dlnmenge, 10 juny. — Matl a Vollvldiera. — TaidJ 

Les Planes. — Nit , a la pla^a CaUiunya. — Gobles: La PrW 
de Pcrclnda, Antlga Pcp Flgueres, Principal Barcelonia, — fet, 
de dan^alres. Patria del Pobló Nou. — Servcl extraoi i n. ñ ( 
treos entre Barcelona I Les Planes. tNAMM 

M . u s i c - I i a l l s 
Alcázar Español 

Unión, 1 . — Director artlsUeo, José Thomas. ^ El musían 
de moda, i — 40 hermosas artistas, 40. — 20 elegantes tanni 
tas, 20. — Exito grandioso do DELVO and DELVA, bailarina I 
moda. — Succés, euccés, FERRY. FERRY. — Rica prese 
clón. — DecoradoJproplo. — Todos los dfas, de siete a nuf.ve. ( 
r i l i f f danrlng. — De uoa a cuatro madrugada, VEL.WÍAS TAW 
NESCAS en el nuevo y elegante foyer de verano. — Chauiria ( 
DORN1U extra, 15 pesetas. 

Edén Concert 
Asalto, 12. Teléfono 3,332 A. — EL MUSIC-HALL M I 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez m 
cuarto noche, dos debuts, dos: hermanes BLANCO y la eA 
estrella ADELINA NAJERA.—Aviso: En dominaos y días festivosI 
precios serán: Tardes, entrada con consumación, 1'50 pU?. No*' 
sillas laterales, dos pesetas. Nueva direeelón do cocina. ?«W 
cubiertos a aeis pesetas. Entremeses especiales. JILA ÍIülORI 
GEfA DH BARCELONAU 

Pompeya 
Marqués del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. — Mf j 

no, 2458 A. — Exito do las esculturales rumbístas TRIANA 
HITA : CASTILLO : ESPASA : PERLA : GLORIA : ARAOOS. • 
Acontecimiento de las inimitables mmblstas ADELA n.'KaTOJ 
PERLA MORA : PERLA MALAOUBftA ; JULIA LOPEZ (Arf 
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, única creadora del arte M 
Todos los (:',•-, tarde y noche, un divertido y picar'.vo >v* 

L'AS • Catedral del género frivolo 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero, 

fono 4,628 A. — Director artíst ico: Antonio Abelelra. — Gr»» 
progrsma. — Tarde, a las tres y media. — Noche, a 1-is nJcj 
media: R. TEJADA : AMl'OSTA : MARSAL : MORUC1IA : CAD 
LES : MAR Y SELVA : M. RUBIO : LORENITA ALARCON : 
GURA : GRANDELLY : RONDES1TA : AUREA ALBA : ANGa 
FRANCES : IRUfJA : LADY : JULITA ESPAÑA, reina del 
picaresco : BELLA DOHITA, soberana del arte Irívulo. 
grandioso éxito de la fantasía India BL HUDHA DB ORO o ' A ' 
SlIA DB LA CORTESANA LOT1A. — Picarescos coopWi 
tados por Bella Dorila. — QrandipM éxito. %—? Hoy, lictM' 
ANTONITA FÜE.NTBS. 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music-hall de primer orden. — Marqués del Duero. *M 

Telefono 3920 A. — 80 artistas, 80. — 40 tanguista. <̂ B 
Exito de Victoria Nüflez. Exito de Teresa Ibar ía . Exito a« • 
Hungría. — Todos los días, de una a tres, Souper-taiigo-""• 
festivos, do siete a nueve, Apcritif-tango. — Consumacio» ' . 
en butaca, días laborables: por la tarde, una peseta. — t-''1'' 
ponente de TERESITA PON8. 

Novelty 
Gran music-hall de primer orden. — Marqués del ^ " t ^ j i 

Luisa de Tormes. AnloiUU Claver, "Novelly Revista". C?Btf!i* 
Pernandita del Valle, Beynon. Flor Temprana, i - . Exito oc • 
LIS y M/\N0LITA COLLADO. LA OLEO. 

Royal Concert 
Marqués del Duero, 106. — Exito de la canz""'11"1.̂ -

DTOERA. — Grandes ovaciones a la esoullural y «ugcfiiVJ 
MIJARES. — Esta semana. Importantes debulr 

Cabaret La Guinda 
Rambla de Sania Ménica, 9. y Oinjol, 9. — Tclj-fon;' »• SJ 

El más concurrido de Barcelona. — Danolng Jazz-W0' 
a nueve y de once a tres y media de la maurugada. 

Compre V. t a 
O u í a d e B a r c e l o ^ 
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C R O N I C A D I A R I A 

[ G o b i e r n o d e g u e r r a ? 
centralista 7 monfirqnioa! Ki Gobierna l i l x -
ral subió para cumpUr las responsabilida
des, 7 antes de disentirías ya vuelven otra 
ver las listas de bajas y nos tememos que 
a las viejas responsabllidiadOA lendremos 

que afiadir la nuevas del Gobierno liberal. 
Por de pronto, lia caído ya en la respon
sabilidad del recrudecimiento de la puerro. 
Ya. ya sabemos que Inlrnta derivar su culpa 
hacia el fácil camino de "las indacnoias 
extranjeras". Vof el camino de Julio de 1921. 
Entonces se no i tiabU Umbito de mano 
extranjera, de armamento extranjero, de 
trinctieras a la europea. Todo falso. Mo nos 
quedó ra&s que la realidad del desastre. 

El pueblo ve que sigue la sangría y que 
los liberales, idénticos a los conservadores, 
presiden los combates encartüxados donde 
ee logran todos los objetivo». Kl pueblo ve 
una nueva responsabilidad. Y' en Madrid no 
recuerdan aquella profecia de que si no se 
pone discreción, la revolución puede venir 
de Marruecos. 

IPMO a poco el Gobierno liberal va co-
IOJQJJ en Africa hombres de guerra. Mar-
V i Anido, hombre da puño, es nombrado 
{oindinte generad da Melitla. Imnediata-
«flle se gestiona la vuelta del general 
Éajiirjn. Luego el comandante Franco re-
bf, con el ascenso, la Jefatura de la le
jía... 

N') vamos a regatear honores iPilitares ni 
] general Sanjurjo ni al comandante Fran-
l La grandeza militar no la acoplamos más 

ta decisivos momentos. K^os hombres 
valientes, acometedores. Jefes magnl-
d« columna, hombres de guerra, en 

L Vuelven a Africa. Pero en Africa, i va -
«11 a llevar nueva guerra o nueva paaT 

ooolinaar la tradición bélica o a Iniciar 
andamente el protectorado? Decían que 

úHlmo, y. sin embargo, los combates 
tedea a los combates y se habla de que 
| Gobierno oomlenza a modlfloar su polí-

| i Bienio mudar da la política española. 

rimer Congreso C a 
t a l á n de P e s c a 
terminado sus tarcas el primer Con-
Catalán de Pesca. 

1 últimos y definitivos acuerdos fueron 
1 por constituida la Federación General del 
•cido de Cataluña, quedando designado 
' f í en t e Consejo directivo: 
bidente, don Esteban Solana, y voca-

—^los presidentes de las Comisiones per-
^"Males, señores don Angel Homlgto Ro-

riea, don Juan Escayola Mustich. dan 
puo Albcrtl, don Damián Llombart. don 
*Ml Dard?, don Andrés Llambrtch y don 
'indo Company. 
'inalmcnle, convocar nuevamente el Con-

i>ara dentro da dos meses con el fln 
nroiepür la labor eomensada. 

»- tii.-i reclbhlo en dicho Congreso, entre 
nwehos importantes telegramas, del 
superior de Palacio, del presidente 

Unsojo de ministros, de los ministros 
'nsirurciSa pública y de Marina y del 

i , \ <Ifi 0brM Públloas. 
'« us demás regiones mar.'limis de Ks-
V¿st «aa reolbido leleirramaa de adhe-

> 'go, Marín. Vlnaroa. Castellón, Má-
'««in ^ Core,-*!<>n, Huelra, Alme-

[alacio d e l a 
G e n e r a l i d a d 

' •UMOOMUNiOAO 

Estudios superiores 

H « ^ ¡ ' l 0 1 0 0 «acolar ha setalado has-
fc^liíLi161 Prdximo mes el plaio para 
IÍU«22& ^ «olicltudes <le Ingreso. 
1 wucaen s-aicitarlo cuantos quieran 
f * «^'«otes1-08 (lentr0 *IS««>o de los 
fc«Ll¡L222!l 7 Biología: n. Qnl-

* t ' ví.U('nci,l8 Matemáticas; I n -
M a V a I * 1 — V U I . rilologia 

B » i l ' i S ^ f ' S f clásicas. semlUcas y 
"I» i ' I . ' t|e«H)laB histórtoas: X, Pre-
P i i J J r S * * » * * , HisloHa de! Arte; 
'* liírMbJ i fl*í*IAn. Historia del De-

«natoipaú 

Los alumnos de cssuelas especiales o uni
versitarios que deseen preparar una Memo
ria para tesis doctoral, deberán solicitar su 
ingreso en la institución del présidente de la 
Mancomunidad, luoiendo constar en la so
licitud: 

I . EstiTtios ' {oaiiflraciones 
universitarias, trabajos hechos extraoflcial-
niente. etc.). 

n. Ccnoelniientos de idiomas. 
n i . T^ma concreto que se prepongan 

estudiar. 
IV. Hablar y escribir c! catalán y residir 

en una población catalana. 
Estas solicitudes serán examinados por la 

institución, la cual podrft llamar a los soll-
cliantes si lo estima conveniente a un ejer
cicio de prneba. 

S« procurará sacar a concurso algunas 
becas para alumnos pobres. 

La daración del curso dependerá, en cada 
caso, del trabajo a reall íar . 

Nunca excederá la duración de los cur
sos universitarios. Previo Informe del diree-
tor de los trabajos, todo alumno podrá con
tinuar en el curso O cursos sigidentes los 
trabajos iniciados en el anterior. 

Unos curslllna soplemcnturios serán nr-
ganlsados con derecho de asistencia para Ies 

r. • de la InsUlueiÓB. 
A fln de cada curso se convocará on con

curso para conceder na número determina
do de pensiones para estudiar en el extran
jero, concurso en qne podrán lomar parte 
únicamente los alumnos de la institución. 

A fln de duren, el estudiante deberá pre
sentar los trabajos, realizados a la inslltu-

E x p o s i c i ó n de l V Con
greso de m é d i c o s de 

L e n g u a C a t a l a n a 
Están ultimándose los trabajos de orga

nización de la Exposición adscrita al V 
Congreso de Módicos de Lengua Catalana 

Jos ha de celebrarse en Lérida los días 24, 
5 y 26 del corriente. 
Como las anteriormente celebradas en 

Barcelona, Tarragona y Gerona, la venldyra 
promete ser esplendorosa, pudiéndose de-
duelr por las firmas dé partkmlares, corpo
raciones oflolales y oasas camrroiales ea 
produotos qulmloa-rareaacéulicos qaa están 
uuorttu r por l*i MteírfcUfles, P H M «I 

doctor Sebastián Rocasens, decaao de la Fa* 
cuitad de Medicina de Madrid; doolores Ma
nuel Serés e Ibars, Bellido y Golferiohs, 
y Nublóla (doa Pedro) de la do Barooloaa. 

La Mancomunidad do CalaluOa concurro 
con el Parque Sanitario do Lérida, rcclen-
tiraenle adquirido, el Instituto de Fisiología 
Experimental (Facultad de Medicina reuni
da con la Mancomunidad) y la Escuela do 
Enfermeras. 

La concurrencia de protehionales al Con
greso promete ser numerosa, por las Ins
cripciones que van sumándose diariaraonto 
citándose particularmente uua representa
ción del Cuerpo Médico de Valencia, la do 
pueblos comarcanos del vecino Aragón y lo» 
Colegios do Veterinarios, Practicantes y Ma
tronas de Lérida. 

Las sesiones cienlíCras y Exposición ao 
verinc-arán on los salones y galerías del 
Palacio de la Diputación provincial. 
( » » • « « « « « « « * • « « « « « • » • « • « « » • « « • 

¡QUERRA A LAS «OSCA8I 

Dispos ic iones s a n i t a 
r i a s que h a y que 

o b s e r v a r 
El Insllluto municipal de Higiene, Te

lando por la salud publica y siguiendo la 
campana que hace días viene rcailiaonda 
contra las moscas ea evitación da los pe
ligros que ofrece dicho insecto, que con
tribuye a la .¡i^mji.v -'-n ds muchas en-
fomedades. recomicnSa iasistt-ntcmente que 
no se descuido de cumplimentar las siguien
tes disposiciones sanitarias, que han estado 
ropcUdameuto ordenadas: 

Primera. Que los veadedores de sustaa-
elas alimenticias las conserven en vitrinas 
o por lo menos eubierlas con un velo do 
gasa limpia que imposibilite el eonlaota do 
las moscas con los artículos. 

Segundo. Que se tome la misma pre
caución en las rocinas de los restniu-anls 
y en los puntos de trabajo de las panade-
nas. paslelorias y deisás dnade ss elaboren 
artiouloa de consu/n». donde deberán tener 
las ventanas protegidas por lelas mclálioas 
apropiadas. 

Tereera. Qae se procure por todos los 
medios la deslruoción de las moscas, usan
do todos lo» procedimientos que se pueda, 
como recipientes. Jaulas metálicas, solu

ciones tóxicas, cte.. de los que. seirtn se 
ha heoho público, se facilitan gratuitamen
te en los centros municipales de desinfec
ción, junto con las instrucciones generales 
pera la destrureíón de las moscas, 
c 1 so-c? o l s.. M M M . W M N tt-a-'a EC-?3a» 

- T r e s redactores de 
« L E s t e v e t » ante u n 
Consejo de g u e r r a 

Se ha celebrado en la sala de Justicia 
del cuartel de Roger de Laurta el Consejo 
de guerra (pie había de ver y fallar la causa 
soguida, coa arreglo a la ley de Jurisdiccio
nes, contra el concejal de este Ayuntaraica-
to don Manuel Carrasco Formiguera y los 
dibujantes sefiores Cardona y Cois, por el 
supuesto delito de injurias encubiertas al 
ejército, contenidas en unos dibaios pu 
blicados en el semanario política "L'Esto-
vet". 

El flseal, auditor de brigada don Gonzalo 
Fernández de la Mora, pidió que se conde
nara al sefior Carrasco a cnatro aBos de 
prisión correccional y a nn afio de la mis
ma pena a los sefiores Cardona y Gols. 

Después de la lectura de los informes 
ds las defensas, el fiscal ha modifleado sai 
conclusiones en el senlldo ds pedir solí 
meses y un día de prisián correcolonal para 
el primero de los citadas acusados y do re
tirar la acusaolón para los dos restantes. 

La sentencia no ss liará pública haáta <tu» 
la apnwfre rt capitia yeneraL 
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L A B O R P R E P A R A T O R I A 
Dada la iniportanoia del problema que 

aféela y preocupa a lodos loa elementos so
ciales, puede servir para dar alguna satis
facción a la opinión pública el Informar a 
ósta de cuál ba sido, en resumen, la obra 
de la Conferencia, a la que se fué con un 
programa restringido, forzados a esta restrle 
ción por la necesidad de ganar tiempo fren
te a la gravedad del momento. 

Fué omisión deliberada, en servicio a la 
brevedad, el prescindir do llevar a la Con
ferencia los problemas de higiene, salu
bridad, herramental y materiales de cons-
trucelón. Y asi las únicas ocho semanas de 
que dispaso la Comisión organizadora para 
preparar la reunión de la Conferencia fue-
ron dedicadas a los problemas: crisis del 
trabajo y de la vivienda o Iniciación del de 

f laneamfento de ciudades, dóndose 18 pu-
lieaclones, una de ellas que contiene una 

interesante Memoria sobre "La vivienda en 
Espafta", y en la cuol se detalla cuanto so
bre este particular se ha hecho en nuestro 
país, que, por desgracia, ha sido bien pooo. 
Y hay, aaemfts, dos tomos del exterior, 
con los antecedentes de lo actuado en veinte 
países e Informes de cuanto en la actuali
dad se hace con adelantamiento do lo que se 
tramita en Parlamentos y organismos técni
cos. 

Por haber llegado cuando ya se celebraba 
IB Conferencia, no fueron Incluidos en esos 
tomos del exterior la Memoria correspon
diente a Austria, ni otros y muy Interesantes 
datos de luglatorra. Todo esto Irá a un ter
cer tomo que será editado en breve. 

Para las informaciones publicadas se re-
eAbieron Memorias expresamente escritas 

para la Conferencia por seis técnicos ex 
tranjeros, personas de singular relieve por 
su capacitación especial' en sus respec
tivos países: Alemania, Austria, Inglaterra, 
Francia. Italia y Portugal. 

Se ha hecho una Exposición en grán
eos especiales sobre las condiciones de la 
vivienda en Madrid, siendo ellos de lo más 
completo hasta el presente, y sirviendo pa
ra demostrar que la capital do la nación se 
encuentra en una evidente interioridad en 
leomparación con las demás ciudades curo-
peaBr 

ENTIDADES ADHERIDAS 

A la Conferencia han asistido cerca de 
trescientos delegados y estaban en ella ro-

Sresentadas la Federación Patronal Espa-
ola, la Patronal Madiile&a, la Local de la 

Edificación (obreros). Central do Arquitec
tos, Banco Hipotecarlo, Caja Postal do Aho
rros de Madrid, Cámara do Comercio de 
Madrid, Cámaras de la Propiedad Urbana de 
diferentes poblaciones, Cámara de la In 
dustria, varias Cooperativas de casas ba
ratas. Cooperativas de oonstrneción, dis
tintas Diputaciones provinciales y Ayunta
mientos, Cajas de Ahorros y Montes de Pie
dad, Económicas de Amigos del Pala. Pa
tronal Montañesa, Aparejadores. Consejo Su 
perior Baneario. Ligas de Inquilinos, Asocia
ciones de vecinos y otras entidades similares 
a las enunciadas. 

Hubo una' numerosa representación Indi
vidual de arquitectos, concurriendo inclu 
BO de Baleares y Canarias. 

ORGANIZACION 

14 Conferencia ha invertido en sus ta
reas deliberantes ocho días. Celebró seis 
sesiones plcnarias y el trabajo llevada a és
tas fué dictaminado en las secciones que ac
tuaron casi permanentemente. La primera se 
reunió Incluso el día del Corpus. 

Los temas discutidos fueron ocho: de es
tos, dos con la ponencia del Ayuntamiento 
de Madrid. 

Hubo cuatro secciones: Legislativa, Fi 
nanciera, Técnica y Social. 

Se ocupó la primera do la Acción del Es
tado y de los Municipios y de la reforma 
de la ley de casas baratas; la segunda, de la 
colaboración ó.> los Bancos y demás esta

blecimientos do crédito en la Industria de 
la edificación; la tercera, de las comuníea-
oiones urbanas y do los transportes, y la 
cuarta, de la coordinación de actividades y 
creación de Guildas. 

ACUERDOS DE MAS RELIEVE 
Congregados los disllnlos intereses com

prometidos en la industria de la ediúou-
clón, lodos los acuerdos cooflrmados en los 
plenos so Iniciaron en las secciones a tra
vés de dlseuslones prácticas, pasionales, tal 
voz, en algunos puntos, no precisamente en 
aquellos que parecían más indicados a la 
esteriorizaolón de pugnas. 

Pero consignarlo es Justo, la realidad de 
una situación improrrogablo se Impuso por 
convencimientos mutuos, y pudo llegarse 
a la adopción de conclusiones efloaces, sien
do de hacer resaltar las sigulenles: 

En el tema primero: la creación de la 
cédula titular do la propiedad de fincas 
urbanas, que podrá ser utilizada como base 
del crédito urbano; la condonación por el 
Kslado de la contrlbadón urbana, con arre
glo a una escala que se Indica, para todos 
lo» edificios destinados a viviendas cuya 
ocnslrueelón comience dentro del plazo de 
tres afios; que el Estado simplifique los 
trimitea que Impiden la actividad de sus 
obras, y auo inicie la construcción de las 
que necesita para sus servicios; que se dé a 
las entidades provinciales facultades para 
concertar con»el Estado el poder construir; 
exención de acroobos reales y de Timbre 
sobre los préstamos hipotecarios, durante 
cinco afios: que el Estado, las Diputacio
nes y los Municipios cedan los terreno» bal
díos o sobrantes, a condición de ser desti
nados para construir viviendas. 

Se destaca seguidamente, el acuerdo de 
que el Estado y lo» Municipios subvencio
nen el eslableclmlcnto de lineas do tráfico 

Ciara unir las zonas de extensión con el ín-
erior, a fin de faeilitar la construcción. 

En cnanto a la legislación sobre cosas 
baratas, se acordó pedir la aplicación de los 

fireceplos de la ley que aun no han sido 
levados a la práctica, que se haga más efi

caz la ley, y que el Poder ejecutivo con
voque en el plaxo mis breve posible, a una 
información a la que habrán de conAirrir, 
no sólo las entidades hasta ahora adheri
das, sino también cuántas tienen aproba
dos sus reglamentos con arreglo a la ley. 

Pudo la Conferencia scfialar orientacio
nes, fijar preeptos; pero optó por que las 
resoluciones de Gobierno vayan robusleei-
das con un más amplio asesoramfanto. 

Con relación al tema cuarto, se acordó 
la creación del InsUtuto del Bono de la Edi-
flcaelón, que no es un organismo nnevo; 
quo es nna formal coordinación de las ac
tividades de organismos ya existentes y que 
disponen de fondo», o puede» disponer pro
curárselos, con destino para la eonstrnc-
clón. 

Tienden las c ^aclusIones del lema quinto 
a abaratar, fací II lar y desarrollar los me
dios de transporto* de los materiales y a In
tensificar las comunicaciones urbanas. Y pa
ra ello se pide al Gobierno realice un acuer
do con las Compaüias do ferrocarriles para 
que ésta», a semejanza do lo ya hecho en 
poblaciones extranjeras. Instalen eslaolones 
centrales para el servicio de viajeros y de 
mercancías. Deberán, además, los Ayunta
mientos formular, en un plazo breve, un pro
yecto de plan vlario adaptado a la extensión 
de sus respectivas poblaciones, y se Ies au
torizará por el Gobierno, para que cuando 
los medios lo permitan, munlcipaUoen los 
medioi de transporte por medio de lineas 
tranviarias. 

LO FUNDAMENTAL 

Al llegar al tema séptimo liemos hecho 
punto y aparte, porque puede decirse que 
sus conclusiones han sido lo más funda
mental de la Conferencia,, ya que aln este 
acuerdo, o este acuerdo no praellcado, que
darla sin medula todo lo acordado. Por 

fortuna en este aspecto, el de la ceordt. 
naclóu de actividades donde se temía qii« 
la discusión fuese más extremista, rcsulu 
que se llegaba al acuerdo con el voto unt-1 
nirae, sin discusión, en un ambiento con-: 
solador de concordia, de solidaridad me
tal . Y el pleno confirmó la aparición de un 
estado de concienela fundamental y DUCM 
La Conforenela ha sontldo noblomento por' 
convicciones propias, colectivas e jniHvl-
duales, el sentimiento de dignidad y de lt 
responsabilidad, sintetizando en la allrmi-
cón: trabajar y producir. 

No se trata de un acuerdo preeeplhi, 
sino del trazado de una serie de normas dt. 
conducta reciprocas. Asi, pues, el tema stf- ¡ 
timo no fué el disolvente temido, tino tt , 
aglutinante aplicado. 

LAS GUILDAS 
En el tema octavo so acordó sobre la lin-

tauraclón de las Ouildas, sistema nueve t» 
Espsfia, ya en el extranjero aplicado MI | 
éxito. Las Guildas, formadas conjuntauirntt 
por técnicos y obreros, como las Coopei*>, 
tivas públicas de la edifleaeión, debe tit* 
bajar por el precio de coste, y, aulónonm 
en su régimen Inlerior, en «a aetivld.ul !»• 1 
dustrial estarán intervenidas por las aulo-1 
ridades locales. 

Se pkie al Gobierno quo formule un pr(H, 
grama de construcciones, y la expropiación 
por los Ayuntamientos do las zonas DW- , 
sarias para la ejecución de los proyíct.n i» 
urbanización, dentro o fuera de so l^rwwf 
municipal. 

CELEBRACION DE CONGRESOS 
El resultado de la Conferencia satisflro i . 

los oonferenciantea en tal medida, que. i 
propuesta de la sección cuarta (social) ffl' 
la que figuraban patronos, técnicos y ohrt-
ros. se acordó pedir al Gobierno la cclí-
brselón periódica de Congresos, consMe* 
ramio esta Conferencia como preliminar, to
n o Iniciación da una labor que deberA vr ' 
intensificada y perfeccionada por esos w- j 
cesivos Congresos, quo deberán ocupar** 
extensamente del problema como gola en el 
interés nacional. 

CAPITULO DE RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

Mientras tendía unas prendas de ropa V-
la galería Isabel Galante, le sustrajcion at¡ 
armario de lona varias alhajas, valoiatí-ié "> 
12.0000 pesetas y un billete de S5. ' 

La perjudicada tieue en sn domicilio. B*-" 
hará, 23, varias realquiladas, Bospcclianot 
del hijo de una de ellas . 

— El duefio de un puesto de limpwb™' 
situado en la plaza de San Pablo. AlirM° 
García Ramos, ha presentado nna "en"nh" 
contra su dependiente, al que acusa de ¡j*" 
berle sustraído 18 pares de tacones de p» 
ma, valorados en 28 pesetas, y de nao» 
descerrajado el cajón para apoderarse 
29 pesetas. M 

— Durante la pasada nocho penetrr.njn 
cacos en el almacén do quesos y o11" 'ÍJ 

3ue don Alberto Berthler posee en la 
a Enrique Granados, sustrayendo una 

quina do escribir valorada en 750 peBi»* 
y varios efectos. . _ J 

— A Francisca Ravilla. sirvienta de o» 
casa de la calle Puerta de Santa «a i i rw-
le quitaron del baúl unos pendientes " ' 
rados en 35 pesetas y 45 pesetas enJ!Pfrz¡MÁ 

— Viajaba en un coche de la ^"¡PÍLt 
del Norte, en dirección a ósta, Juan 
BoflU. y al llegar el convoy a la * 
Moneada, notó que del bolsillo interior « « ^ 
americana le hablan sustraído la oaritr», ^ 
la que como prevención de que n0. t»f-
suslrajeran, tenia ocultado un alfiler oe ^ 
bata formando herradura de brillanie-. ^ 
lorado en 515 pésetes; y 215 pesetas * ^ 
líete» del Banco de Espafla, además ac, ,„ 
cumentOH particulares y algunos dec"D 
lotería para el próximo sorteo. w t> 

Parece que la sustracción fué ne ^ 
un momento de «uefio del perludk"' '"^¡Í. 
bklo al cansancio n a t u r a l t i m m teW 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

, 3 h u e l g a d e l r a m o 

t r a n s p o r t e s 

OOBCUNAOOR CIVIL, MOSTRANDOSE OPTIMISTA. NIEOA QUE EL PE8ULTAOO 
LA REtiniCN DEL JUEVES 8IGNI7!QUE UNA RUPTURA V DECLARA QUE SE 

INIOiaOO MUEVAS NEQOCIACIONES EN BUSCA OE LA SOLUCION DEL CON
FLICTO. 

El d(a d* ay«r. 

a'luacWn fu¿ iyer i g i u l a la de los 
h. tnteriores. 
OircuUrou algunos earutoaes guidilos 7 

julodiaüo.s por U fuerza pública y mn-
•M currilos de maao. 
[ B servidlo de rooogida.do basuras oon-
rui |irostándoso coi< relativa noriwilUlad, 
•Ucnilo sido mayor el ni'unero de carros 
ht se presentaron para realizar diobo ser-
loio. Onsle, no olistmile. que aún qu'-da 
•sUnt.' bajura en la» calles. 
IRo el pu«rlo BÍRUMI trabajando únicamen-
) los aftliados al Montepío de San l'oriro 
P^xador; según nota oficial, trabajaron 
fcw cu lo» muellos 7C0 de dirhos obreros. 
I Inciilcnte», pocos. 

A modlodla al aañor Barbar ha
ce doclaracfOnes. 

I Al recibir a mediodía a los periodistas, el 
íwrmdor civil, sefior Barber. dijo que no 
bñ variado la situación de la b u e l n y 

ti, kegúa los partes que habla recibido de 
1 diatinlaa dougaciones de policía y de la 
irdla civil, no se habla producido inM-

InU- alKuno digo» do mención. 
I ' ' ' la mañana salieron algunos carros, 
Kn-iíu j:nioae ci oioviniiento pocas horas 

Claro f <í.i, ci-ítinud dirl-ndo el 
ir liarber, que se han adopíodo las de-

pu precauciones. 
| A Preguntas de un reportero dijo luego 

lo del Jueves no puede calificarse de 
fnp'nneoto y qn» quedan aún muchos re-
pso» para poner en pr&ctlca a fin de lo-
r / ^.'crminación de la huelga. 
WTti 1 I "6 "eS'da explorando el crito-
p w i M intsresxlos en el conflicto y que 
P'wiram resolverlo causando el menor es-
w» posible, si algún estrago habla que 

plrfii irndoae nuevamente a ta reunión de! 
hi, •„mimiíe8W el señor Barber quo se 
¡"« nevado la disousirin sin violencia» y 

^lps(^uirt« Interrluicndo cerca de uno» 

iiujüf — h! PWRuntú otro repórter—, la 
r ^ o n no eert tan rápida como se espe-

Ua'ímn?1"!62 T cntosW el gtóornador -— >n. i».ien Isa circunstancias. 
•d"s Í l0<1,sU ircffuntóle si era cierto 

Pi' s u Pr,)P0I>Pr8" * los patronos un arbl-
ffcibí» iS í* nPVci> el gobernador quo eso 

. ^ 1 ,u, periMleo Madrid. 
N S t t ' S . , ***** recibido ninguna indlca-

1 dcri erno 011 u , sentido, y que sólo 
'•'io iímh,^"0 U •""•cWn apremiaba. 

7e^"?b'a efectuado varias visitas, en-
""«do- L^s ' t l c , , l o de Audinneia. al go-

M n , s r .y • 108 ex «dnislros resi-
uarr.-iona. n i ! eomoa otras per-

- lZ¿," f11!38 Indi.-.aolones puedan ten<;r 

—Asi — le preguntó un parlodlsla—. ¿no 
erre llegado todavía el neñor cobciiiador ei 
momento do imponer la snhicioaT 

—Continuaró efeetuando míe gestiones. 
—Se asegura — interrogó un compañe

ro — que antes del lunes habri tcnuinadu 
el conflicto. , 

—Ojal* fuera asi —1 replicó el sefior Bar
ber. 

— i l l a observado «1 sefior gobernador m-
transigennla en los patronos? 

—fle hallado la natural resistencia, mo
tivada por la agudiíacióo do los conlllclos so
ciales. 

—Aeslstrncia no es Intransigencia — ob
servó el que Interrogaba. 

—intransteoncla — siguió diciendo el go
bernador civil — intransigencia... ¡no ten
go yo derecho a emplear osa palaliral Hay 
que tener en cuenta, ademáis, que entro los 
elementos afectados por el cuntllcto exis
ten diversas modalidades. El problema es 
largo y dificit de resolver; pero ao encuen
tra nerlos obsUealos mi gestión en una n! 
ea otra parte. ^ 

Por la noche, vual/c ol gober
nador a hablar. 

Por la noebe, el sefior Barber habló de 
nuevo con los periodistas del conflicto de los 
transportes. 

Kmpezó manifestaada' que habla logra
do reanudar las cooTersacioncs con una de 
las partes contendientes en ol conflicto y 
quo las reuniones ao deslizaban dentro de 
una franca corriente do' concordia. 

Un repórter le preguntó: 
— i Croe usted que para el lunes habrá una 

solución T 
El sefior Barber contestó: 
— M I anhelo serla ese. conforme he dicho 

esta mañana. Y si fuese posible ua arrogio 
antes del lunes, mejor que mejor. 

Otro periodista le dijo: 
—-iNo ha recibido usted ninguna Indica

ción del Uobierno sobre este asunto? 
—No; ninguna. 
Después (Ujo, cn respuesta a preguntas 

nuestras, que. caso da no solucionarse este 
ronllioto, no habla pensado cn adoptar me
didas extremas, como por ahí se ha venido 
diciendo estos días, y que no pensaba atro-
pellar a nadie, sino sagulr cauces normales. 

Un compañero observó: 
— l l ' o r lo visto, hoy lia subido el termó-

mclro y vuelven a existir impresiones op-
timisla*! \ 

El gobernador repllotf que estas alterna
tivas son resultado natural dol sedimento 
de odios y pasiones que ha formado osla 
huelga, que dura desde hsce tres semanas, 
y que, en estas circunstancias, se rompren-
dc que el conseguir una solución eficaz 
cuesta un improbo trabajo. 

— Y sobre las medidas que se piensan 
lomar, ¿qué nos cuenta usted? — interro
gó otro compafiero. 

Uoatcató nuestra primera autoridad civil 
que dependía esto de Madrid y que, antes 
de vooir a tomar él posesión de su cargo, 
ya M le lüeiéron. por parle del Oubiorno, 
indicaAiooes en este sentido, aun cuando ig
noraba ouiles ser&u las - medidas que ss 
adopleo. 

Ijiego el señor Raiber nos anunció que. 
representando al ministro do la Boberaaouta, 
aMaticia boy al eatiorro del aomatenista se
ñor l'ranquesa, y terminó diciendo, refirién
dose de uuevo al conflicto de ios transpor-
les, que por parte de los navieros y can-
aignalirios había recibido ya las aiayorca 
facilidades para solurionario. 

El capitán ««ncral no ha alito 
llamado a Mcdrld. 

Ilace dos dias que circula T<or la Prensa 
ol riunor de que ci rapit&n general do esta 
región, marqués de Kslclla, liabla sido lla
mado por el Gobierno con urgencia. Y ayer 
mañana un periódico do Barcelona, cn su 
sección toiegráñea, Inalstia en tal rumor, 
añadiendo quo hoy marcbarla a Madrid el 
general Primo de Rixer*. 

Para saber sí se eonürniP.ba dicha ver
sión liemos Interrogado a la eUada autori-
•tad militar, la quo, con su pioverbial uma-
bilidad. no» dijo: 

—No he recibido orden ninguna del Oo-
bierno pora que vaya a Madrid, porque de 
hoborla recibido la hubiera cumplido en se
guida. Por lo demis, estoy autorizado para 
evacuar toda consulta que crea oportuna o 
pcrtlaenle. por lelégraío. por escritj y per-
sonalm^'nle. yendo a Madrid cuando lo con
sidere ronvenienle. 

Oespurts de estas palabras del marqués 
do Uatetta huelua deolr nada más aooroa 
de ese viaje a la corle que se le nlribula. 
ni di- I * llamada del Gobierno, qm» ha sido 
senoillanT'nle uno de tantos rumores faa-
lAsticas como vienoa drcnlando. 

¡Estamos salvados! :: El "sa
crificio" de los monarquleos au
tonomistas. 

La Pedentelun mnnúiquiea auloiioniista' b t 
cursado al murordomo mayor de l'alario un 
extenso telegrama en el que. dwpuM de ex
poner a la atención n-Kin la anómala situx-
eióa de Baroolona y U inefirarm gubem»-
mcntal, declara quo "esli dispuesta a todo 
sacrificio para coadyuvar a la acción do 10» 
CiOliiernos encaminada a la paclticaclón so
cial, reslabhvirndo el imperio de la ley Jt 
recogiendo los anhelos que las Corporacio
nes económicas y culturales barcelonesas 
han expuesto ültimaoonto »• 1 el doi uiuento 
que elevaron si Gobierno". 

Una petición ntondible de Isa 
•xporiadores do vinos. 

El Sindicato de exportadores de vinos ds 
Barcelona, con motivo de las eín unstanclaa 
anormales porque atraviesa el comaréM OB 
exportación de esta plaza, ha soiioüada del 
Gobierno autorice a la Compañía 'ivasat-
lántlco para retrasar unos días la salida del 
vapor quo. con destino a Cenlrn Amériaa f 
al PaclUro, estaba fijada para el día 10 de 
este mes. 

Ue resolverse cn breve el ronni-Mo de los 
acarreos, con aquel pequeño rrlra-so se po
drían expedir meroanr.ias destinadas a Gen-
tro América acumuladas en Barcelona y qus 
no pudieron embarcarse a consecuenola do 
la Iniidga do transportes, cu el vapor quo 
salió el día 10 do mayo último. 
e s e » t f t s s « e ® o « » « e « » * s » s s o s í a * « » 

Las r i i a s 08 rai conveolo 
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A y e r e n l a A u d i e n c i a 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

A s e s i n a t o f r u s t r a d o c o n t r a A n g e l P e s t a ñ a 

'~ Oras expectacida Uabia ayer enlrc el pú-
tU'-o atli-ionado a pi'esencbir los Jukios 

[ ouo ee t-clebran en el Palacio de Justicia. Se 
1 vataba do la vista de la causa seguida oon-
l tra el procesado Isidro Miguel Vlhals, acu
cado de ser uno de ioa autores do la agrcaWn 
Oc que fue1 vioiinu en Manresa en el mes de 
Agosto del lulo último ci c<5tioeido sindicalib-
ta Angel PestaBa. 

i Deaoo primeras hora!: de la maAana empe-
fe4 a afluir a la Audiencia enorme público de-

' acoso do presenciar los debates qno hablan 
.«ie tener lugar en ta sección segun.la do lo 
!»rimin«l. 

PreMdla el tribunal don Manuel Martínez 
IMuñlz, aoluaba do iltecal don Jovino Vor-

. nAndcz Pefla y estaba encargado do la do-
Icnsa del procesado el letrado don Jeaús 
Cucli l lo. 

CONCLUSIONES 
Cuando estaba más vivo el apasionamien

to quo habla motivado luofaa do gran vióleo
sla entre los distintos sectores del obreris
mo sindicalista en la ciudaU de Manrcsa, Jo-
Bii Kspinnni Vita, que dirigía un semanario 
titulado "Kl Trabajo', propagando la ten-
«lcn<-ia d"i Sindicato Unico, propuso quo An
gel Pcslafia Núilez y Bruno Lladi) Roca die
ran la uoobo del de agosto de 1922 en 
e l teatro Nuevo áO dicha ciudad nnos con
ferencias do propaganda en las quo desa
rrollarían el tema ' La lUisia soviética". 

Esta determinación y la ofleacia quo al he
cho atribuyeron los obreros del opuesto sec
tor, afiliados al Sindicato Ubre, reavivaron 
los odios y decidieron los del Sindicato M -
bre, entre quienes era el hoy prooesado, Isi
dro Villals, ilgura do gran relieve, impedir la 
oelcl)raci6n de las citadas conferencias, y en 
ojccuuiOn do este plan, ouando aquci día lle
garon los expresados Pestafia y Lladú a la 
eslaoida do la via férrea, y acompailados de 
otros correligionarios se disponían a entrar 
en la publadún, les salieron al paso on gru
po al aproximarse si llamado puente de hie-
•ro, el más inmediato a dicha eslaciún de loa 
que cruzan el rio Cardoner; advertidos de 
M presencia de loa cneiuigos de Pestafia y 
Bus acompasantes cambiaron de itinerario y 
entraron por el llamado Pnente Viejo de Pie
dra, siguiendo el grupo de los del Sindicato 
Volco, en que iba aquel conocido propagan
dista, por las calles úá San Marcos y Torren
te de San Ignaelo, y enando. dentro de éata, 
llegaban al cruee con la de Gantanell, los sa
lieron al encuentro los enemigos en número 
InM- tormlnado, y de ellos, al menos tres, de 
los cuales uno era el expresado Isidro M i 
guel Vlfials, «on armas corlas de fuego dis
pararon simultáneamente contra Pestafia Nú
ilez y le produjeron una herida en el ante-
bruzo Izquierdo, otra en la espalda, a tres 
«cutimetros de la columna vertebral, corea 
del borde exterior del omoplato, al nivel del 
tercer espacio intercostal, penetrante, que 
•travesd el pulmón izquierdo y vértice del 
derecbo, alojándose el proyectil en la re-
Wón externa de la tráquea, y otra tercera be-
ri ' ia en el muslo Izquierdo, con orIQoio de 
«ntrada por Ja parte alta y posterior y de sa
lida por la parte intero interna de dieha ex-
tretnidnd, de las euales haldas la desorita 
ten segundo término puso en peligro la vida 
del lesionado, que con la asistencia adecúa-
Ida obtuvo la sanidad el dia 1 de noviembre 
Mcl mismo afio 1922. 

Aunque Pestafia y sus amigos advirtieron 
el peligro del encuentro, que evitaron, eon 
bus adversarios, en el momento de ser vic
timas de la agresión Dan totalmente despre-
irenidos del rieago mortal que corrían, eo-
kno la demostró n colectiva huida de los que 
•o resultaron heridos, y además la victima 
fca totalmente inerme, sin sospechar que su 
Mda corriera el peligro que estaba en la In
tención de «us agresores, que hicieron de 

su parte lodo lo iodispcnsahle para que re
sultara la muerte de Angel Pesiada Núiiez. 

INTCRROCATORIO 

l»Wro Miguel Vlñals. 
Casado, vecino de Manresa y no ha sido 

procesado. 
A preguntas del fiscal, niega haber amc-

n.izado a nadie. 
Niega también que ee hallase en el puente 

en unión de otros dos o tres individuos, que 
luego dieron la vuelta con el Un do encon
trarse con P^sia&a. 

Niega, por último, toda participación en 
el heBho. 

Dice que el ú'.¡ 25 fué a la estación do pa
seo por tener carino a aquel sitio. 

Amulo quo vid algunos grupos, recono
ciendo en ellos algún sindicalista. 

Dice que como al dia siguicnlo habla de 
venir a uarceloaa, pensó inarcharso enton
ces, yendo a pie hasla San Vicente, pero que, 
cansado, sentóse, y , después de fumar un oi-
garrlllo. so quedó dormido. 

Llego por fin a Barcelona y aquí supo lo 
del atcn'ado de Pestafia. 

Cuando regresó a su casa sus hijos le di 
jeron quo la guardia civil habla estado a 
buscarle. 

PRUEBA TESTIFICAL 

Angel Pestaña Núñez 
De 37 afios, casado, relojero y habitante 

en la callo de San Jerónimo y no conoco al 
procesado. 

Dico quo salieron do llarcolona 'Espiiial 
y él en el tranvía de las Planas hasta Saba-
oelL donde comieron coa Lladó. 

Al llegar a Manresa salió un amigo y le 
dijo que en la pasarela habla cinco o seis 
individuo», que dijo pl amigo parcelan ser 
del Sindicato libre y que, por tanto, sospe
chaba de ellos. 

Pestafia entonces propuso a los amigof 
quo le condujeran por otro camino, lo cual 
hicieron, y al llegar al lugar del sucoso, por 
donde marchaban en fila, yendo él a la is-
qulcrda, oyó una voz que dijo "ahora", y 
entonces dispararon unos individuos, en los 
cuales no pudo lijarse por habci' caldo he
rido. 

Afiade que el atentado supone que no 
fuera para él eolo, sino Ismbicn para Espi
nal, que habla sido amenazado de muerte. 

.* 
PRUEBA PERICIAL 

Francisco Soler 
Es el médico de Manresa que asistió a 

Angel Pestaña, el cual da explicaciones acer
ca de las. beridaa sufridas por el lesionado. 

José Sol Campos y Oriol Soler Pe
ores 

Peritos armeros de Manresa. 
No pneden precisar, por las cápsulas que 

examinaron, si correspondían o no i un 
arma de precisión. 

MAS TESTIGOS 

José Espinal Vita 
Manifiesta conocer al prooesado, y a pre

guntas del üscat dice que recibió dos anóni
mos, en uno de los cuales le declan que si 
no suspendía la publicación de "E l Trabajo" 
le matarían, y si no suspendía la conferen
cia también le matarían, como a Pestafia. 

Refiere su viaje a Manresa en unión de 
Pestafia y Lladó. 

S
Agrega que vió el grupo, enlre ios que 0-
iraban el procesado, el "Chato de San An
te". Babada j Molí*, y que e*te « t i m o 

dijo refiriéndose al declarante: "A es" i 
jarle ahora: vamos por ios otros." 1 

Diee que Vlfials fué el que dijo irip -
tro de pocos días caerán los cer*trB 
Manresa . 

Afiade que cono rió la notieia del u. 
lo a Pestafia en el Ayuntamiento, 4 oó¡ 
le hablan mandado ir con el fin de (<• i 
lizar el permiso para la conferencia íeJ 
noche. 

Oyó decir a un amigo quo Virtáis \.i¡¡ 
dicho que el día ¡In la conferencia 
la sanare por Manresa. s 

Bruno LMt| 
Habita en Sabadell y es zapatero de 1 

o. 
Explica lo que sabe acerca de lo otwQ 

en Manresa, y dico que el dia de autos 1 
rou a buscarle a su casa Espinal y Pcit, 

Cuando llegaron a Manresa, un acii^tj 
Espinal le dijo quo habla gente sosped 
y que la ereia del Sindicato libre, y «aa 
rou el itinerario; agrega que marciianilí 1 
ellos oyó las disparon y que él Imyú; ( 
después vid a unos soldados y eon Alies) 
d ió ' a l lugar del suceso, dondo vió lieril 
a Pestafia, 

A continuación declaran María Kcrró l 
monte, Pilar Hudrigucz Uil, Maria Sie^t-
Caaas, Luis Sorra Lluch, llamón Ai'gfWj 
Joaquín Serra, los cuales dicen que <Ie f 
Miro se snfiala' en Manresa, como uno 1 
los autores del alentado al quo se m 
en el banquillo. 

A la una de la tarde se suspende ti ¡w 
hasta las tres y media. 

POR LA TARDE 
A la hora expresada se reanuda la « 

CoElinúa la prueba testifical. Declaran 
Roca Bacardi. Ignacio Colominas, Marj 
mellas .lu-in Pujol Planas y Juan IIIJ 
Un. 

De todas las dM-fraciones las DM- • 
tanle» son las de los dos AlUmos 
que dieen que vieron al procesado u -
contra Pestafia. 

Después do la prueha doeumcnt'i ••• 
pende el juicio hasta las diez de la iw 
de hoy. én fine se pronunciarán Toi i 
mea y so emitirá veredicto. 

P o r a t e n t a d o c o n t r a e l ce 
m i s a r i o d o n H o n o r i o I n g l é 

En ia sección cuarta se vid ayer -A ••1* 
seguiila contra los hermanos Permia J * 
me Granel Olarla por el delito de alcfll* 
disparo y lesiones a don Honorio ' " f ' * ' ' 
zarro, comisarlo de vigilancia, 1 
ta riera de Horla en la madrugada del l " 
Julio de 1922. , ^ 

El fiscal sefior Caplin sollcild p " * IjJ 
me la pena de dos afios y cuatro >** 
de prisión ooncccional, y para el ¡'-f 
ocho años de prisión mayor y mol»' 
250 pesetas. 

El sefior Barrlobero, eneargado <lí 
fensa do los procesados, procuró i l 1 ' " ' " " 
la inocencia d'i sus defendidos. El Jui«0 
dé concluso para sentencia. 

I d i l i o i n t e r r u m p i c l o | 

Con una rédenlo conquista pas'^"1, 
noche Vicente Oliván, de 80 aflós. Por -L— 
tafia de Mnnljuich, trozo del ^ i ^ ? J 5 | 
mar, cuando se le acercaron dos l ' " ,"*¡_ 
que vestían trajo de rayadillo gris IJSm 
blanca, dándole la vo« de ¡brazo? an-j 
procediendo a su cacheo. . V 

Como consecuencia le fué eei>r%1'' ^ 
pistola SmIUi y 226 pesetas en 
be todo ello se incautaron aquellos • . 
dúos, dlciéndoie que continuase • • J j 

No se conformó Vicente, lnf18 „.,fj 
que le devolvieran lo que la hablan o 
alegando aquéllos que no tenia aui''-
para usar la pifióla, recibiendo con' . 
testación una fuerte bofetada, aesap*^ 
do después los individuos que K 
atracado. , . . h . . 1» 

El perjudicáiki denuuoió el beeno 
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E l e c c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s 

(STRITO DC VILLANUEVA - SAN FELIU 
boa gefiorM Duria-Uanameras y Hieart, 

fcaaiUdato» de U coalición de Izcpiierdas, 
y etaron anteayer MartoreU y San Vlccnle 

Horta, siendo recibidos con grandes 
('«jotras do entusiasmo. Recibieron impre-

muy balagücílas. 
Por la noche tuvo lugar un grandioso 

BlUa de propaganda cu Son DandIUo de 
Uaiiregat 
( Acte numerosa conourrcnola, hicieron uso 
ri- I.i palabra loa acflorca farol, do San Bau-
júlo; Pedro Kstarlús. Kcrrer de Vilebes y 
Poo Sabater, de U Esquerra Catalana, quien 
Bertba U representación del líder del na-
ItitMuUiimo y popular diputado por las Bor-
a, señor Maciá. 
Bate se vló Imposibilitado de asistir al 

acle por haber tenido (pie salir para la 
Srovlnci» de Tarragona. 
I Fioalmente, liablaron los oandldatos se-
Borea Durán-Caftameras y lUoart. 
¡ Todos los oradores fueron largamente 
kplaudidos al principio y final de sus fogo-
•oa y brillantes discursos. 

Terminó el acto en modlo del mayor en-
fusltsmo. 

LA TRAGEDIA DE LA CIUDAD 

>elos ú l t i m o s a t e n 
t a d o s 

El tiroteo de la calla de la Ca
dena : : Un procesado y una de
tención aln efecto. 

'Terminado el phuo <jue marca la ley so-
•n l¡s detencionea preventivas, el Juzgado 

i - Atarazanaa, secretaria de don Cándido 
Barcia Caamafio, lia dictado auto de proce-
•uniceto y prisión sin fianza contra José 
MvUa Jimcosa, presunto autor del atenla-
w J disparos ocurrido» el día 5 del actual 
w la lanío en te callo de la Cadena. 

SB cambio, ha dejado sin efecto la deten-
M i Q'ie sufría José Marlinoa Tomás, que 
f3 bailaba preso por los mismos hechos y 

Del tiroteo da la calle úai Santo 
Cristo : : Loa potitos armeros dlo-
tamlnan. 

i Asia el Juagad» del Oeste, secretaría ái 
•jo l'ederloo Orases, han comparecido lof 
ptritog armeros don Antonio Ramos de León 
} '.on Domingo Relcls Molina, dlctamlnan-
w «cero» el estado de las pistolas que fue-
„ B/"«upadas en la cailo del Santo fMsto 
W la barriada de Sans, doapués del troteo 
FMrndo reolcnlomenlc. 
l « t" I " 0 en 61 dictamen da log per!* 
P« ^ mdica hallarse la mayoria de las ar-
P « con sefiale* evidentes de haber skle 
r 'ps^ i lM. estantío unicanicntr sin disparar 
•icaL.9 e"Sa' ^ ^ ' " l 0 • T18 •us correspon-

-aiea cargadores estaban deterioiados. 
Hoy serA enterrado el patrono 
carretero José Franquea*. 

L«>aronna c» sabido, esta mañana, a la-
i Z , ' media, se efccluarí el entierro de' 
ttU? S*rr«>*ero. subeabo de barrio del sr 

FUAIM, San M*rtfa. José FVanqucsa, qu 
»a -,,TA-.HAOE ,roa días, de un atontad' 
[ a ? , * " » do Bnamorí>.. 

nue8lrM nofeias, eil*te e l pro-
cdn-i-. ^ c í le «cto resulte Imponente 

• eSurJ1-* nna ' e r d a í e r » manifestación 
¡¡•¡•• t»: ' * Federación Patronal, y de 

I ¿™i„ '^ 'Miú el Sindleato de patronos 
• t***rT'Í'i:iao- ha olrculado, al efecto, a 
''Pío i.04- rn8«« do que asistan, y lo 

PX?M',ec,,0 el somalín del distrito X. 
¡Uifirtirií^ í" ^ue sw* presidida por las 
•rw=ir4 1 forraMá en el Hospital Clínico 
Pu»o ,rur Á** C*1,U8 do Villarroel, Cortes 

^ ¡ e r n ? i l f ' ao ,^ despidiéndose el duelo 
ia. «neo do cata »ia con la calle de Ara-

¿En qué quedamos? ¿Está o M 
disgustada la policía? 

Preguntado qué había de electo en la la* 
formación do " K l Debate", de Madrid, so
bro cierto malestar en el Cuerpo de polloia, 
información que reproducíamos en la sec
ción te l rgrálea de nuestro número 6c ayer, 
contestó el Inspeotor g?neral de Orden pú
blico, seflor (iarcia Otermín: 

—üiia es toa absurdo, que ni siquiera 
vale la pena do rootlflcarlo. 

IPor la noche, el scOor García Otermin, que 
se hallaba en el Oobicrno civil a la hora en 
que van los periodistas a dicho centro ofi
cial, fué interrogado nuevamente por éstos 
ai-erea de si era verdsd que el Gobierno 
hubiese denegado la petición de la policía 
de no aoompafiar a ningún amenazado. 

El Jefe ue pollela aurmO que 1* policía 
seguirla prestando los servicios que siempre 
le han estado encomendados; que el Cuerpo 
de vigilancia continuaba disciplinado como 
de costumbre, y que él, personalmente, ca
recía de not'clas roliUvas a lo que se 1* 
preguntaba, no creyendo, por otra parte, que 
tuviese ello mucha veracidad. 

L a s ú l t i m a s v í c t i 
m a s d e l e m p e r a d o r 

C a m e l a n d o 
El .-vndo de loe cúndidos es inUnilo e 

inagotable, y a pesar de las advertencias y 
llamadas ds ios hombres que nos conoop-
tuamos centrados y equilibrados, no hemos 
podido evitar que Camelanolo encontrase va
rios seflores Marianos oue aflojaron la bolsa 
pensando en que, sacrlDcándose por el ohu-
losoo emperador, el día de maúona llega
rían a i).- fumosas ollas de Rgipto, que pre
cisamente no so cuecen sólo en dicha na
ción de los Fnraones, pues también se cuecen 
en cierta plaza que coa admiración - y de
leite contemplan los ambiciosos y logreros 
que esperan su salvación manipulando el 
presupuesto municipal. 

Nosotros, que con frialdad do espíritu 
anotamos nolarlalmeote, día por día. la re
gocijante historia del fresco y sicalíptico 
emperador Omelancio, modelo de frescura, 
le hemos de reconocer, a fuer de Imparda-
les, ademis do su título profesional obteni
do en La Laguna, (robajosamonte, ol título 
de Genio de los eucólogos, en euva asigna-
t w a Camelando no tieno competidor. 

Conociendo ton estupendo pereooaje, las 
codiciosas debilidades humanas y prome
tiendo velodameolú a los qae sacrifloaa «u 
bolsillo que se 'i¡'. ca el porvoair, en 
el agua del Jordán municipal, ha encontra
do los mirtirea que, dcshlncbando su bolsa, 
hinchan Us del lUnconcte político que les 
manda. 

Y nosotros, que recogemos las palpitacio
nes de la orgaBizaclón lerrouxbta (ya que 
el partido radical no existe, por bailarse en 
sus rasas los compoocntcs), hemos sabido 
que se lia pedido coafecclonar una candi
datura para diputados provinciales, que la 
componen seis abnegados ciudadanos que 
no desean entrar en la Diputación, por lo 
árido de su terreno, y quieren llegar al da
masquino Municipio, para ellog lleno de fo
llaje encantador; pero el caudillo Came-
lancla, actuando Us san Pedro terrestre, co
locado a la puerta de cierta Casa, cuyo 
nombro no queremos cilar porque su nom
bre contttiluye hoy nna burda ironía, a los 
protendloates a la felicidad del botin muni
cipal leg ordena quo para llegar a dicho 
Damasco es necesario pasar por el Desier
to de las eteccloms de diputados provin
ciales, previo pago de gastos quo él Impe-
rialmonte lia lijado, teaiendo en cuenta los 
alcances intelectuales y del chaleco de los 
protondienti-s a la felicidad concejil. 

Y asi venios que de dichos seis persona
jes, dos han contribuido coa la suma -le 
25.000 pesetas por cahesa; dos con 10.000 
pesetas cada uno: uno coa 5.C00 pesetas, y 
ai otro no ha habido líicdlo de sacarle- ni um 

•ola beata. 

F-n resumen, Camelanclo ha reeoleclad»; 
76,000 blancas palomas. 

Aiponemos que los súbditos victimados 
no sofiarán siquiera con entrar en el Pelado : 
ds la Generalidad, y sabrán el papel, tre-
mendamente triste, por no decir otra ex--
presión más gráfica, que hará la organiza.*; 
eión lerrouxera en las futuras elecciones,! 
en las que, sin ser lince ni darnos de profeta/; 

E«demos afirmar que los seis pretendientes: 
al ves ee queden, como vulgarmente se dice, • 

compuestos y sin novia, pero Caiuelanelol 
habrá conseguido lo que se proponía, o sea 
pescar truchas a bragas enjutas. 

EL MOZO DH CUERDA . 

A p l e c d e l a S a r d a n a 
Muchas asodaelones excursionistas han 

suspendido las excursiones que Unían pro
yectadas para mañana con ol objeto de p»-: 
dar asistir a la Fiesta de la Sardana. A I - . 
gunas de ellas lian organizado excursiones por 
Tos alrededores de Las llanas, coa el doble; 
intenta de combinarse las sardanas coa la 
práctica del excursionismo. 

La piadosa visita a la cámara mortuoria 
de mosón Cinto Verdaguer, en Vlla Joona, 
será efectuada como de cosiumbre. A fia de 
evitar aglomeraciones que podrían ocaslouar 
dafios al material, muebles y demás de la 
Escuela de deQcicnles quo el Ayuntamiento 
tiene Instalada en la referida linca, el p ú 
dico entrará ordenadamente y siguiendo 
las lostruodones de la Comisión organiza
dora y de los guardias urbanos. 

Ealretonto, la fiesta tendrá lugar en el 
bosque de U Vila Joana, en donde se dis
fruta una excelente sombra, bailándose los 
ballets y sardanas. Esta disposición ha sido 
tomada por el Ayuntamiento a fin de evitar 

Jua el público se estacione en el interior 
» la Vila Joona. 

La ConiUlón invita a todos los que slm-
pattoen con nuestra danza y su fleala anual 
al banquete que mañana se celebrará en el 
restauraul Serra, de Las Planas. Los que 
deseen asistir al mismo pueden pasar n ins-
cribirse ca la secretarla de !a Comisión or
ganizadora. Rambla do Santa Ménica. SS. 

Ustán Imprimiéndose los programas dé 
lujo del Apleo do la Sardana. Sabemos que 
los de este afio serán sumamente atrayen-
tcs. figurando la partitura para plano de dos 
sardanas del maestro f iamta. a quien I r t 
espeoialmcnte dedicada la fiesta. 

El poeta José Sagarra lia escrito una 
hermosa poesía expresamente para el pro
grama del Aplec, la cual lleva per nombre 
"La Sardana'. 

Entre las últimas sardanas recibidas por 
la Coinlslén hay que mencionar la del joven 
oemposítor señor Bort y Barbosa, "El foo 
de les glneateres". 

Van recibiéndose en la seeretarfa de la 
Coniislón organizadora un ainni'imero dé 
adhesiones de entidades, siendo muchas las 
que asistirán al Apice con su bandera. 

E n l a A u d i e n c i a 
SBSALAMIBXTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primero. — Juzgado da la Au.li.'rt-

ela. — Incidente. — Don Wenceslao G6-
mes, contra el Banco da España. 

Juzgado de la Concepción. — locidoote.—< 
E. Jufiá centra M. Jubá y otro. 

Sala segunda. -— Juzgado dol nospital.-—* 
Pobreza. — Don Antonio Terrones contra 
don Sebastián Terrones. 

Jungado de La Bisbal. — Incldenle. —<, 
Doña Dolores Brunct coaira doña Teresa j 
María Vorruella. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado ds Alarasa-

nas. — llomieidia por imprudencia. — José 
Trunchant (Jurado). 

Scodén segunda. — Continua.-ióa de la 
vista por asesinato frustrado. 

Sección tercera. —- Juzgado de la Lon
ja. — Soborno. —• Emilio Vltantio Jiraéncs 
(Jurado), 

8er-dó;i tuiarla. — Juzgado de San Po-
llu. — PaLscdad y estila. — l'.amúa V i -
IurdelL 
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Arte y L e t r a s 
OALERiES AREAAS 

Ra )a elefante ta la central P . Batalla « x -
pono kuen n ú m e r o de « o a d r o s , pasteles, úl-
irajos, retratos 7 un autorretrato. Hn los 
pasteles culminan las dotes de «Ubujaute 7 
de colorista de P . Batalla. Todas estas obras 
se reeomiendai) por su sello de d i s t ioc iáo 
j de »..-••->. 

S A L E W * A N T O N I E T T I 

ta p in tor P. Camps e t i i ibe en esta sakt 
de la calle Baños Naevos unas cuantas obras 
ptotdricas, todas ellas tendenciosas > tle 
dndosa originalidad. En caMbio, son reco-
« M n d a b l e s algunos de los bodegones, cuyr 
contenido no « e presta a esas ficciones i m -

bujsn 7 pintan Mtlatas giMSüs de áaFor
marla. 

E L S I 6 L O 
Enrique Por l a ocupa una de las salas 

000 varios paisajes 7 marinine, entre otras, 
una que debe ser la •villa y playa de T o s -
sa, cuadro que llama la R t enc ión por los na
turales belleaas de l sit io, pono re&lxadas 
por la paleta 7 el pincel del ar t is ta . Todas 
las obras tle Por t a ostenlao uiut monotonia 
de color que no las í a v o r e o e . 

Ldpez More l tó adorna una de las « a l a s 
con sus r icos, suntuosos cuadros-tapices de 
sn especial eoncepc ión . . J.os lemas son v a 
riaciones sobre f^ntaslos drt c a r á c t e r o r i en 
tal , todan ricas tía tonos, con esplendidez de 
oolcres y de « d o r n o a . 

BUSEBIO COHOMIXAS ynestas a la flgnra humana cuando la d i -

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
¿ N o liAbóis oído l iabiar alguna vez de 

la i)aiiK( Blanca de los lic^ienicollern? Una 
antigua t r ad ic ión , tenida en Alemania por 
.verdadera, cuenta que baee va algunos s l -

Slos una h i j a de Uir ico von Rosenburg, 
imada Berta, habla sido muy d e a c r á e i a ^ 

en su matr imonio con Juan von Lic l i t ens-
le in , hombre cruel y de cos l jmbres l lcan-
eloca?. Y es fama que desde entonces el 
fantasma de la joven Berta, tocado con b lan
cas vestiduras, ba venido a p a r e c i é n d o s e n. 
los ni iembros de la fanriila imper ia l cada 
vea que u n aeunteeimicnto Infausto habla 
de sobrevenirles, sirviendo la apar ic ión de 
seguro aviso, j a m i s fa l l ido. 

i Y c ó m o no habla de recibi r la mis ter io
sa visi ta el ú i t h n o de los emperadores ger
manos. Gui l lermo I I , habiendo sido el mAs 
desKraciado de los HobenzollernT Efectiva
mente, el ex baiser fué por tres veces ob
j e t o de las asiduidades de la Dama Blan
ca, cuyo espectro vino a anunciarlo, sin 
duda, la gran c a t á s t r o f e que habla de dar 
fln al reinado de su raza. 

Puf! en 1914. Una noche, al pr incipio del 
verano, estaba el emperador en su gabinete 
de trabajo. En la « n l e c & n a r a raontahan la 
guardia algunos palatinos. Cuando dicroo 
las doce, hora en que Gui l lermo I I acostum
braba a l lamar para que le entrasen un l i 
gero ref r iger io , los servidores aguardaron 
en vano la sefial. ExtrafiAron^c por e l lo ; 
mas. por no inonr r i r en el imperial enojo, 
no ee atrevieron a penetrar en la c lmara 
donde, e l kaiser trabajaba. A la una, la ex
tra fiexa subid de pun to ; mas todavía los 
familiares creyeron de su deber esperar ó r 
denes. Por f in , a las dos de la madrugada, 
7 previo conc i l i ábu lo , se decidieron a i n q u i 
r i r l a cansa del desosado silencio, 7 e l m&s 
atrevido de los servidores p e n e t r ó en el 
gabinelp de estudio". 

No bien lo hubo hecho, cuando con voz 
azorada l lamd « sus compafleros. E l empe
rador j a d a en e l suelo sin sentido. T r a s 
ladado a su h a b i l a c i ó n , cos ió grandes es
fuerzos hacerle recobrar el sentido. Cuomlo 
volvió en si . e) kaiser c o n t ó , con voz ent re
cortada po r e l eiipaBlo, que, a l dar las do. 

D e C o r r e o s 
LOS OROESMMZA8. - «LSINA V CRAtLU ! 

Y EL A D K i r i t S T R A D O R 

Pare.:- nne se viene notando en esl.i ¡ ía - i 
eipal de Correos una a t m ó s f e r a entre laH 
altas j e r a r q u í a s m u y poco zaludati !•. w ] 
que ios subaltei-uos se l ian causado de n . j 
t r i r los atropellos de que v ieucn d e c k cb-1 
je to por parte de qule iuál so IncUnan en f u l 
vor de una Compaflia explotadora, ¡a qt f ] 
con el smior de estos l . abaj-dores po las 
se hace mil lonaria . 

ec le h a b í a a p í r c e i d o la gomiira de B e r U 
con sus albas -vesliduras. Añadió quo al 
(JIÍMTIÍT iuterrogar a la Dama Diauca é s t a 
ftab.'a dcrüiparcei ' lo , calendo entonces él 
presa de un sincopo. Ksta fué la pr imara 
vez que t ! emperador vio a la falidioa apa
rición. 

I,a segoada vez o c u r r i ó a lgnda i semanas 
d e s p u é s . Estaba el (iinÁcradOr p r e o c u p a d í 
simo paseando por uní. dé l i ú g a l e r í a s de 
palacio, cuando por el fondo del pasillo v i d 
adelantarse hacia él a una forma Manca, 
improo i í a , de lineas femeniles, que con una 
mano levautada le hacia c u auiisloso ade
m á n . Gui l lermo 11 quiso entoneea b u í r , mas 
una fuerza irresist ible le obl igó a pennane-
unr davndo en su s i l lo . S"lo cuando la 
Dama Blanca dcsaiparcció por « n a puerta 
lateral pudo e l "emperador moverso, dando 
una gran voz que hizo acudir a guardianes 
y Eorvldores, quienes cnconlr.i i 'on al env. 
perador presa de una ter r ib le excltacid'ij 
nerviosa, do 1» que taTdó muctiaa horas ea 
reponerse. 

La lencera vis i ta de la Dama Blanca a 
Gui l lermo I I tuvo lugar poco antes de dar 
comienzo ta gran guerra. K l lieodo o c u r r i ó 
en un bosque donde se v e r i ü c a b a una ca
cer ía . La Dama Blanca n p a r e c i ó s a bniaca-
menlc ante el caballo del kaiser, haciendo 
encabritar al corcel . Esta voz ol emperador 
o c u l t ó BU e m o c i ó n y g u a r d ó silencio res 
pecto del suceso, mas no evi tó que los dos 
oJle,iit)9£ ' i ' " - ' a a0 'a<'o cahalfrahan, 7 q i x 
tantbKB vierou al e t p é é t r o , propalaran la 
noticia. 1 

Esta fué , Vjue s é sepa. I * Aftlmá voz que 
Berta sé « p a r e c i ó al t H i m o do los eingera-
dores germanos, a q u V n ' s dosde luengos 
aflos ha, avisara roo su Bettota prosencia las 
ti'Africss g e s t a « de su reinado. 

Mas ahora, perdida ya la augusta s'ignl-
fleación de la rsza de los Holienzollern, es 
seguro que ya no t u r b a r á el suefio de sus 
deseondientes el espectro do Berta, a quieft 
la t r ad ic ión designara con el poé t i co n o m 
bre de la Dama Blanca. 

C. V I L A B DE I.A TEJERA 

A pesar de la BUSI . JÚ I de la base cu»rtM 
del pliego de co í id i t ioucs <la que ¡es cbii- j 
gaba a efectuar por sti cuenta y ricsí-j u 
carga y descarga, que vienen h a c w i ü o l u í 
ordena uzas, arbitrsviauicnte po r la inifosui 
c lón de Jos Jefes, sabiendo que no cnti's tmi 
en EUS\ obligaciones) , la merienda de • •. • • 
se los va a tennin/.-.-; ios negros se lian \i¡tU 
to Wanoos... sefior O t t o ; los ordenai i i . " Ih-r 
van teda la r a z ó n y no se c a n s a r á n án l»4l 
Mar clavo; e l país entero acoge esta 
pafta con s impa t í a y el director de Ccrnu-i 
oicaciones, a s í como el Gobierno cu i- • ;. 
Ies han de atender; é s t o s ped i r án , »s;mis-1 
mo, que se exijan rohpnnsabiUdados po' 
das euaulaa coacciones v atropellos s«'' 
j e to . , 

Sefin;- o t t o : 1.a raz.in es muy po.i- o ^ i l 
a q u í no hay escape. Estos son muy i^míM 
des, poro con toda iiis ; ipl ina le ó « I 
vej'dados. ; ,Qué coi i teplo "ha formaiio MS'-ÍI 
do ¡os ordenanzas para obligarles a ¡ÍCSIUI 
un sen io lo do veinticinco horas en l->l>ai«jl 
forzados, cargando mil lares de sacas. iootJ.j 
ellas do un peso do 70 a 100 k í l o s t J l ^ U i M l j 
e i P a n a m á o en K s ^ a ñ a t E l sefior OV.̂  ^ | 
davia no se ha enlc i ¡«Jo que e s t á v igci ' ' ' s ' l 
ley que f i ja una jorluuta de ocho l o u' 
servicios. ; P « r qué r-.&.ón a cates UiO-Jos'-Mi 
luucionarios se I00 oi ' l iga la enornu1 
tidad de horas en uu trabajo tan penúso >|ii<| 
es superior • cuantas e n e r g í a s pued» (H'l 
un hombre. 7 m á x i m e cuando la subvcoeiW! 
quo disfrutan ea lan i r r i iOr i a? 

¡So dtca tami i l í u ".no el admlnlstrA'lcr " I 
propone amargaj- la evisleuiiia de algoi'F5 '"j 
los ordenanzas, p n é s les pasa pliegos d'- • " 
gos. j P o r q u é delitos, s i f io r Otto? L ' • 1 
tos que estos ni-donaiizas eoniCton ÍOII 
excesivo celo ' n el cumpil inlento de ''' 
y ser honrados. 

Nosotros no podemos creer estas ¡r-fi 
de l seflor O t t o ; ta l arbitrariedad i a r « 
Uvos para que en estas columnas, y ce <••'• 
salieran un e b a p a r r ó u de verdades p-iií •' 
dar a toda la camarilla microbiana I 
necesario ext i rpar la por raaones de 'Ü-' 
pues la moralidad d^ cuantos cor̂  I 'J 
corrompe. , 

S e ñ o r directo!': lá» j^ruebaB do . ' \ 
ordonansas e s t án o r - g a d o » de r azón sos - ^ 1 
ras todas; los do nu^vo ingreso ai"'r '!-.¡¿.I 
man p o s e s i ó n del cargo, al ver qu1: sc-i 
tados con lá t igo oniao ios indios dc'i-^'l'»;| 
cen, unos presou'i.'n la d imis ión . Otros sari 
ci tan la J l imitada. huyendo de este l . 
so Infierno, queda'ido 1 ste personal '"1 
lados con lá t igo , uoino los indios, revi.ins''*] 
a todos los que l!o¡ten W desgracia do " l - ^ l 
darse con recargo en el servicio de 
ñ e r a espantosa: no l i a j derecho, Bfi1'>r.ir4i| 
roc tor ; por ley y po" Ir.imantdad, " ' '"^,-1 
por nuestra cuenia lo rouomendarno ' I 
final a esta clase d • hecitoa por eeí' '>'' -
líela- .,, u i 

i N j h a b r á un m .iio de arreglo cC'1 " ^ 1 
de que la Bunuteeá A'S'.KI 7 Graells <•«-5 
nxplotaBdO a los o; dcrj.nzas, sefior O' ' 
de 'Xn-reos? 

Debe de bust-arso ijse medio. „ 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s t i a s í a t « H o r c a e n E s p a ñ a 

3 0 P O R l O O 
S A L U D E S - R O S E L L . i n g ^ f 1 

P L . I J E A D E S A N T A A N A . »s 
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L a s i d a s y ven idas del « c a u d i l l o » 

Lerroux, gobernador civil de 
larcelona 

eUWPUEKBO SU PROMEf*, LERROUX LLEGO AVER A ESTA Cm&AD, PERO DE 
INCOONITO, F « R « INTERVENIR EN UNAS ELECCIOKES, EN EL MOMENTO EN QUE 
SE A6RAVA EL CONFUICTO DEL TRANSPORTE Y CUANDO PARECE QUE "SU QUE
RIDA" BARCELONA VA A SUFRIR LAS TRISTES CONSECUENCIAS DE UNA HUELGA 

GENERAL 

Estamos hwlos de oír que Lenoua es el 
tombre providencial que ha de salvar a 
EspAfia. unas 'veces bajo la égida repnbll-
caoa, cuando no le tratan bien los gober-
aantcs del rtglrieu. y otras •veces, uorldo 
por su "patrioUsmo", Impulsado por las 
cirronsiancias, asumiendo las responsabili
dades del Poder eon la "Qaoi'.ta" en la mano 
j don Alfonso en el trono d« sus mayores. 

Para todo tiene eol",''one8 Lerroux, se-
«ún los panegiristas del "caudillo". Nuevo 
$un>o Meloja de la política, no hay otro para 
arreglar euestione>, p«ro no arregla nada, ni 
giee cómo bon ile 3n-egla>-s« las eosas. Las 
palabras de Lerrouy son pura critica nega
tiva. Es el eterno úpinar.tii que DQ opina na
da pric-tico. 

La saoffrla i¡» !i(srrii««!M y el problema 
toda! en Barceif'»:i y «n las grandes eapi-
talf-s de EspsAa se Im manifustado estos días 
en toda su horrenda gravedad, y, sin em
bargo, el patriota, el gobemanie en agras, el 
(sladista en oleriies de Marruecos sólo se 
utupa p^ra babiar de responsabilidades, sin 
sahirir a Romanones cuando relaciona la 
presidencio del Sinado con el sirpllealorio 
•¡el general Berenguer, amitos amigos per-
eanales de Lerrouj. 

Y sigue derramándose a oliónos la san-
fre «n los campos de Africa, como se derra-
wa en Barcelona, donde, tegiíii Lerroux, 
ccofTe io que oenrro "porque íalta el prln-
«ifiio de autoridad". 

No base nmchu. en los pasillos del Con-
tWf.o, tomando en serlo la Irónica pregunta 
de un periodista guasón, manifestó que acep
taría «i .alto coraisariado de Marruecos si 
«I pueblo 1« colocaba en el trance de tener 
jue aceptarlo, el pueblo, que repudia todos 
los JQip^i'lajMMM y las gueVías de conqnisla 
J s1; ha prononolado siempre en contra de 
lu ungricuta y cstóril aventura africana. 

tEs decir, Lerrouv. apectuigundn con el 
JvigiW'.n, aceptarte ¿cómo no? un cargo 

Kn más de una ocasión Lerroux ha dioho 
'P'e tfnia redactados los decretos que babinn 
oc barcr u felleidad de España, eonelde-
TOidose soSeictiteniento preparado para 
*eopar el Poder. 

Oeyó, por un moioonlo. que í i liegaria 
' la presidencia del Congreso mocho antes 
•jue *1 amigo Melquiados, contando para ello 
J«n .os votos de todos los sectores de la 
f mai-a popular, que de esta guisa lo darían 

«i «spaidaraeo para ser presidente del Con-
-ejfl de ministros, una veji agotadas las ú l -
>MS resorvas de la moDarquia, ropresoB-
¿2 f"11' Alba y Melquíades Atvarez. 

K<'WKOD' ,'<8dp l ' ^ Lerroux dijo que la 
«i . s ? ,Hunf9iia en Kspafla por si sola 
íslarti*! t^lnta o enarent» aflos, el "gran 
rM,'~ esM P'f íer lamenle preparado para 
j ^ - r n r . y ¡an ennvencldo estaba de su po-
,),;, r. '?'0. «'"•apáiKfose con los gobernonl'-s 
iv.;!,?"npn o» ««.'is do una o.-aslón hubo de 
seirlé •ai. "n' ''"0s, bis ministros del rey. po-

Sí«f .*0,)en"* «1 partido radKai, pero 
J«n*s eootra el partido radloal. 

j , • • • 
». i*?''** te 'os trágicos sucesos de CuHe-
¿ ¿ J r " 0 1 " , aprov-^hando !» eamp̂  pana rea-
sa*rai í 1 * "^"'^dos de Valencia sefíores 
PQestSB J Ai?r'lil . denunciadora do las su-
«ioi^írr ^Í>^"PI" • I " ' haliloü sido sómeli-

'-t rtoe de, mueilc. Leivots. para (M-

eeree glmpilieo a la opinión obrera, mani
festó que para conseguir el indulto estaba 
diepufisto a todo, Incluso a pisar Jas gradas 
del trono para Impetrar la tlcmendu del 
monarca, y Canalejas, que en muchísimas 
eosas andana de aeuerdo con el caudillo de 
la democracia republicana, dio ocasión paro 
que Lerroux, cuando la suerte de aquellos 
ocho infelices era más indecisa, puxllera 
exclamar cn Sevilla, respondiendo a pre-
guetns do un periodista: 

—Los reos de Collera no serán ejecutados. 
El éxito del Indulto se debió, además de 

los esfuerios de Azáatti y Barral, a los mo
vimientos de opinión producidos en el ex
tranjero por las logias masónicas y la Liga 
de los Dereehos del Hombre, de Francte, que 
creyeron hallarse ante un nuevo caso de la 
Kspafia negra o Inoulsltorial. Sin embargo. 
Canaletas contribuyo a que el resultado de 
esa campaña bumanítari» se alrtbuyese a su 
colaborador Lerroux, en lu época del "¡Mau
ra, no I " , porque smbos, Lerroux y Canale
jas, se completaban. 

• • • 
Cn redactor de la "Caceta de los cfoinos 

que al mismo tiempo lo «g del diario " I n -
formafliones", de Madrid, halagando a quien 
ayer combatía despiadadamente desde "E l 
Día (".••áiieo", celebró tina entrevista con 
Lerroux. para hacerlo hablar a gusto del 
propio caudillo, sobre los asuntos de ac
tualidad. 

Dice e! aludido servidor de Lerroux que 
éste ya no es periodista ni luchador de m i 
tin, porque "el periodista y el luchador 
eayeron hace tiempo en brazos del politico 
imio". Kelo o bruto, es verdad que Lerroux 
se ha convertido en polllico de oficio, en 
oolltico de oposición oficiosa. 

Agrefra el redactor de "Infomacioncs" 
que Lerroux "se siente compenetrado cou la 
historia de su patria, y, sin duda, llamado 
a gubernar". 

Estamos de acuerdo eu que Lerroux se 
siente llamado a gobernar. De oslo hace 
tiempo, pero no l« llama nadie; le prefieren 
de " ínemigo" del régimen, porque asi se 
hace Imposible la unión de Tos verdaderos 
republicanos, oomo ha hecho observar va
rias veces el maestro Unamuno. 

Frrae en sus halagos, el redactor de " I n -
formafiones" escribe lo siguiente: 

"Diriasc que el seAor Lerroux ba nacido 
en aquolla ciudad (Barcelona), para él M 
m&s inl'H-esante y la más querida de Espa-
Oa." 

En esto estamos, precisamente. 
por culpa do lerroux, la ciudad magnáni

ma y h'-roica fu* "gobernada y administra
da" « f ado el Ayunlamleato por sus adep
tos. Incluso el caudillo ha dado alcaldes ra-
dicalos a la ciudad, algunos buenos, exce-
lenles; otros pésimos, de lo peor en su 
ola*e. 

Oopernar a Bafcciona desde el Munici
pio, donde se hace política y administra
ción, os adnuüdo por el partido radical. Es
tar al fvenie de la dudad desde el Oobierno 
eivi de- la provincia, también podría ser roi-
aióB i lo un politieo republicano como Le
rroux. 

Asaba d-! decir en Madrid que poberna-
dores de Rsrcelona debían serlo los ex roi-
nislros. sin iue dependiesen del Uobierno o 
guc fuesen indéfendicotes -

Lerroux, que lanío quiere a Barcelona; ' 
Lerroux, que tiene falla de presidente de . 
Consejo de minisiros; Lerroox, conocedor | 
del prohlema Social; Lerroux, palriol», inor 
qué no pide, para biea de la ciudad querida. ; 
para bien de la justicia y de la paz, por i 
amor al paebio que 1c encumbró, labrando 
su fortuna y aumentando sus riquenas; por [ 
qué no pide ci Cohierno civil de Baroolena 
para dar un ejemplo de buena gobernación, i 
para demostrar su capacidad política, para 
patentisar que ¿I y sólo él es capaz de re-1 
dimir a Espafia. conduciéndola por derrote
ros de salvación, por los mismos que hu
biesen llevado a la ciudad mártir a la pa» 
social? 

Hay algo muclia más euslanclat que ha
blar por habbii- para un politico de izquierda 
quo sabe que ron actas de diputado no se 
derriba un régimen ni se salvo de la ruina-
y el oprobio a Kspafia, • es ei sacrideio 
momentáneo de la popularidad entre los su
yos, mi l veces burlados, explotados y es
carnecidos, para decir cómo puede acabar 
en Barcelona esa lucha de fieras que la 
deshonran ante la Humanidad, ofreciendo 
sus buenos oficios desde el Gobierno civil, . 
si Cj preciso, para hacer justicia a. todol 
o desde el mü.r . desde el Congreso, desde 
el periódico |r;ira ensefianza do unos ff 

oíros. 
Todo «s preferible menos hablar por ha

blar para encidirlr la incapacidad poiitloa o, 
lo que seria peor, la mala fe eco que M 
actúa politleainenle eu Barcelona. 

Cuando los sucesos de Cultera peligró ta 
vida de odio hombi'es. En Barcelona, des
pués do tantos años de crímenes y liuelgas'i 
peligra la ciudad entera, y Barcelona bien 
vale el sacrificio de todos los que diooc 
quererla y representarla. 

O el idearlo poütieo de Lorroox sirve para 
algo más positivo en el terreno de las Ideas, 
quo conseguir actas, o no sirve para na<U 
que contribuya a la .salvación de la ciudad 
que representa Lerroux desde alguuos aflos, 
y, en este caso, de poco sirve n-oralmente 
llegar aquí como llegó ayer Lerroux. rodea
do • de policías y sin recibirk »1 pueblo, 
aunque se haya obtenido una brillante posi ' 
eión para vivir regaladamente y sin quebra
deros de cabeza. 

ANTONIO KKANOO 

EN EL ATENEO BARCELONES 

Conferencia del doctor 
K a l i d a s N a g 

En el Ateneo Barcelonés dló el doctor Ka
lidas Nag eu anunciada conferencia sobre el 
tema "Tagore, su arte y su personalidad". 

El amplio salón de actos del Ateneo ha
llábase a dicha hora cumpletamentn lleno de 
una dlstingoida enncurrencla que demostra
ba gran especUeiqn por oír al emisario de la 
cultura india. 

Trató el cíinf.Tenolanle desde -an princi
pio do la vida de Tagore en sus diferentes as
pectos de literato, de pensador, y, sobre todo, 
como alma grande y buena, amparador de los 
diíbUes y defensor de los deroolios de los 
liuniilde?. 

Tagore demostró, ya desde su nlflea. Su 
fuerte personalidad, su firmeza de carieUe 
y su amor a lo bello y a lo bueno. 

El orador recita algunas estrofas origí
nales del gran poeta oriental, quien deínoe-
tró en ellos que pensaba como hombre y 
sentía como mujer; tal son de delicados i 
tiernos sus vorsos. 

Al terminar t i dootor Kalldos Nag su Inte-* 
rosantisima peroraeión, una nutrida salva 
do aplausos resonó en la sala, demostrando, 
asi su complacci!-'* 

No hemos de irrurinar estas róelos lineas, 
sin tributar un rnTceidisImo elogio a la se-, 
fiora Cozzonis de cofiat. quien, en correcto 
castellano, tradujo después fielmente Jo di-i 
cho por el cóhfei-KUcianM, el cual se habla, 
expresado so iogbte. 

La sigiiicid' "loiifcrcijela tendrá lugar en" 
la sala de actos de ja Diputación prujliMtíaU 
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D e p o r t e s 
FOOTBALL 

Antes del partido Daring-Burcelona, que 
tendrá lugar esta tarde, jugará el Club 
Aguila F. G. contra un equipo integrado 

Sor Jugadores seleccionados entro loa cuar-
08 equipos del f, C. narcelona, que pro

meto, como todos ios Jugados hasta hoy, 
revestir importancia, dada la buena reputa
ción del Aguila y el celo que han do poner 
lo» jugadores del otiarirt seleoelonado, fu 
turas c-spsranzas del Club f.ara muúana. 
BASE-BALL 

Ha desportado gran iátetéa el partido que 
ÍBO celebrará mañana, a IHS »IÍÍ;I, en el cam
po del illpódromo, en virtud del reto que 
una solcoción del Cátala a. C , lanzó a la 
novel Suciedad Hispano-Amcricana de ilase-
Ball . 

Por tratarse de dos entidades distintas, 
nmbax iiimdrán frenU» a frente a sus mejo
re» Jugadores, no diuiand'> resultará un en
cuentro roñidislmo. 

Por su ¡larto, el Ofalft P. C i que se va-
bagioria de tener una sección que pra etica 
este deporte desdo haré 2-i anos, pondrá 
de manifiesto sus liucnos cunocimiontos del 
l>aso-ball y hará Inauditos esfuerzos para 
alcaIl•lal• la victoria. 

A la 8. I I . A. B. B. se le presenta oca-
elón propicia para iucliar con el ahinoo y 
tesón que la caracteriza y apuntarse un 
triunfo más en su campaiia o en su defecto 
BU primera derrota. 
CARRERAS DE CABALLOS 

Maiiann, séptimo dia <l<> la presente re
unión de primavera, se efectuarán las sl-
fíulentea carreras: 

Premio Santiago — Steeplo-Ghase. 
Prcnii"" l''rancoU. — Vallas, handioap. 
Premio Valivldrcra. — A reclamar. 
Premio Julieta. — Handioap. 
Preuijo Circulo Ecuestre. — Handicap. 
premio Pastisscn. 

C f l M P DE L E S C O R T S 
D l e s 9 i l O 

D E B R D S S E L - L E S 

A l e s 4 . S O d e t a torda 

EXCURSIONISMO 
N I puueba, marcha por pareja» mixta» 

Copa Bonet Marquéa 
La sección csoursloni.si.í .del Gracia Ks-

porls Club. oi-ginizadur.i'^íi» esta msrc.i»,!. 
moga a los equipos que deseen tomar par
to en la misma, que aun no se han inscrito, 
lo efeclilen sin esperar las iiltimas rechas, 
para mejor facilitar los trabajos de organi
zación. 

Para mayor facilidad, han sido ampliadas 
las horas de Inscripeiáo. sj»ndo éstas adini-
lidas en el local social, Su.'aicrón, 00, prin
cipal, de siete a once de U noche, de lodos 
los días laborables, q lindo oerraüa ia 
admisión " I 15 del oorrienU. 

Buen número de Taün.-ns premios ofre
cidos para esta prueba ninrclu, han que-
tlado expunstos on un esl.iblcciniirnto de la 
calle de Salmerón, prósmto al local del 

Club. 

Ra Is Agrupaeió BxeiusiaDista Catalunya 
(liosplla!. 95, principal) sigilen reclbiénrto-
sa Inscripciones para la l \ ' Cursa de Mon-
tanya (camino y marcha lihre) organizada 

Eor su Sccció Atlétioa. La tocia de llegada 
a sido modifloada, acordándose coa las au

toridades de Masnou, que sea ca las Casas 
Consístoci.ílea. 

GACETILLA 
La Comisión umnicipal de Mataderos y 

Mercados acordó en su última Junta con
testar a la Dirección de la Feria de Muestras 
que la mencionada Comisión nada tiene que 
oponer a que se celebre en Barcelona una 
Feria de ganado vivo y productos alimenti
cios conservados, propuesta por el represen
tante en la Itcpúblioa Argentina de la men
cionada Feria do Muestras, a cuyo efecto 
e\ imlna cuantos detalles se envíen en tai 
sentido y prestará la debida cooperación. 

j Banco ü r p i j o Catalán 
i e a p i t a t : 3S.OOO.OOO d e p e s e t a s 
¡ Domicilio social: PEUTO, 42 - BARCELONA 
1 Apartado de Correos 845 

Teléíonos: A. U l l - A . 2032-A. 2r.9-A. 257 
Dirección tefegr.* y teléf.» CATURQUIJO 

m m m m i m DE m n m u 

m a m u m u f HITÍIÍI 
n Pdamfis j La Blsbal j Geiegatíoces 

recogiendo de la calle los menora» de 
jbos sexos, abandonados y mendigos; labor 
f digna del mayor encomio y a la que, real-
• mente, todos deberíamos contribuir en la 
| medida de nuestras fuerzas puesto que re-
' preseuta ia redención de innumerables erii< 

turas. 
Ayer tarde se reunió en el Gobierno civil 

la Junta provincial de Sanidad, cuya reuniúa 
presidió el sefior Barber. 

= Tras una oeaa copiosa: café LA GARZA, 

Ayer tarde se declaró un incendio en un 
«farage situado en ta calle de Camposagrado, 
esquina a la de Borrcli. 

El fuego, aunque pudo ser sofocado a U 
media hora, fué baslanto aparatoso y ron-
sumió algunos objetos de los que habla ca 
el establecimiento. 

En las primeras horas do la mafíana de 
ayer la guardia civil sorprendió a tres indi
viduos merodeando por los alrededores de 
una hóvlla establecida cecea del cementerio 
do 1.a» CorU. 

Cacheados que fueron, se les ocupó una 
pistola a cada uno. 

Fueron do'í caídos. 

L i INDIGESTIÓN 
l!s un Iseclio probado que el 90 por ciento 
los casos de dispepsia, de indigestión, de 

gastritis, etc., son debidos o acompañados de 
exceso de acidez estoniacal. Claro es que el 
aliviar o prevenir estos males depende casi 
enteramente de la neutralización de esta aci
dez. El medio más eficaz y el más seguro de 
consegu'r este resultado cousisteeo tomar una 
inedia cuvharada a cate de Magnesia Bisurada 
después de tas comidas o tan pronto como se 
deja sentir el dolor. Esta Magnesia neutraliza 
instantáneamente la acidez, liace cesar los do
lores y permite así que el estómago efectúe 
uormahueiite sus funciones. Probadla. Id hoy 
inismu a la farmacia y procuraos un frasco de 
Magnesia Bisurada y tomadla siguiendo las 
instrucciones; a partir de este momento po
dréis comer sin temor de dolores o desarre-
jílos ulteriores^ 

SOTA. -S lBo¡ i í r e¥ l GOBíMcersí da laefl-
u e U de la Magassia Bisurada para ios males 
te! estímase, pitia opinión a su médico. 

La Junta do ProiucoHin a la Infaacia lia 
recibido ftllimamcnte los siguientes dona
tivos: 

De don Barlolootá Torradas. 800 pesé-
tas; <le dofia Nuria Bonet, 100: del cepillo 
del Colegio Solá. 33'0G; de dofia Albcrta 
Hastany. 15; do J. B. A.. 50; de F. A. M. P., 
25; de M. O.. 50. y de don Felipe Boscb, 25. 

También ha recibido la Junta de don Ra
fael Fabra, rte la sefiora viuda do Esquordo, 
del coro línivers de San», de los Pomells de 
Joveutut Flors Barrcloninos y La Llar, va
rios pfectos cnraoalibles para obsequiar a 
los aifios albergados en el Grupo Kené-flco. 

1A Junta de Protección a la Infaucia agra
dece mucho a todos os clonantes el óbolo con 
quo cooperan a la ímproba labor realizada. 

= Ahora más que nunca debe usted tener 
siempre a mano un Irasco de L . Y 8 I Ñ e . 
Es el mejor desinfectaníc por su acción rápi
da y eficaz, por la comodidad de su uso y por 
estar exento de todo peligro. No huele ni 
mancha. 

Ante su domicilio, oaitc de la Industria,-
número 288. el niño de 12 afio» Luis C.er-
vera Monloliu fué atropellado por una bi
cicleta quo essapó. 

Resultó con la fractura conminuta de la 
libia y peroné derechos, de pronóstico grava, 

= Pedid Fine Poetin, el mejor vino do Jem, 

En un momento do delirio, Pedro Albcrli 
Garrofa, do 29 afios, que sufre una puimo-
nia, se tiró a la calle desde el balcón de su 
casa, calle do la Industria. 288, 1.*, I ». 

Causóse heridas de pronóstico reser.. i-i, 

•gua minera! natural 
Itev an todos los distintiva con el nombre de la 
sociedad Anónima Vichy Cetaláo. 

Al limpiar el escaparate de una oamlscria 
do ia callo del Cali Emilio Pueyo, da 16 afios. 
y Antonio Moreno Torres, de 17, nxnpieroa 
un cristal ocasionándose leves berldas. 

Esta noohe, a las nueve y media, tendrl 
lugar en la Dipuiación la segunda confe
rencia del dootor Kalídas Nag, que vereart 
sobre el tema "Tagore y la India moderna". 

Como en la precedente, disertará en in
glés y sorá leída seguidamente la tni.íuc-
clón al castellano. 

La última de sus conferencias tend'á i»' 
gar el lunes, a la misma hora, en el Ceñir» 
Autonomista de Dcpendent» del Borne;'? I 
do la ladusti-la. 

/Ampliaciones f o í o g r á t e s 
Casas cdiloriales y Centros de stiscripcío' 

nes. Hacemos reproducción de cualquier fo
tografía y una ampliación 50 X 60 centimelro* 
3 pesetas. Trabajo esmeradísimo. Entieua rá
pida. SANCHEZ, Consejo Ciento. 262, 4.'', 1-

El Orfeó Solióla Cantorum, do Gracia. H'" 
rá mañana una visita al Manicomio d« Santa 
Cruz, obsoqutando a los enfermos con o» 
escogido concierto que sorá dirigido 
maestre, sefior Molas. 

En la caite do BofaniH Cándida I.»M'« 
Banqué, de 37 afios. fué agredida por un*' 
vecinas suyas llamadas liosa Godlna, de 
y Natalia Martines, 4*, quienes le produJ8" 
ron leves hondas. 

Pida V. maBTanllla Castiza de SanláB»''-

Mafifina, a las olnoo de la Lirrte. la l " 1 ^ 
municipal, dirigida por el maestro Lao1"'• 
dará el iiltlmo do los prandes festivales m 
Exposición do Arto di-I Palacio del l^r'1, , 

Kl c(-ncierto üc mañana ronstit'ilr* ' 
verdadera solemnidad musloal. p»'^ ^ 
t a r i dedicado exclusivamente a ntuS103 
Wagner, bajo el sitjulentf» programa: ^ 

"Entrada de los Diosas al Walhal'^ . 
WaH^yria" (seieeofón), "Los Maestros ^ 
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torea" (selección lereer acto" y "Parsifal 
(Ccnsagración del Oraal}. 

per ííiWcs Musas Pranciaco Qirona Rodrl-
¿uei, de *0 afios, riüú, frente a la estación 
do la Hiera de Magmla con un sujeto al que 
Í-. ... conoce de vista. 

Francisco sufrió uua herida en la nariz 
'con pérdida rt« tejidos. 

V« I t agBKon Jo» 

CHlCLiETS flDAOlS 
S'acn-e: p O r t T H f l E I i U n , IO, 2 . ° 

• t n una xorre do la calle de Plantada 7oí-
<l ; i Ooli Puntl, de i 5 aflos, fgó mordido 
por un perro cu la pierna dereelia. 

c S T A R , la mejor lámpara. Pesetas l'SO 

A causa de rivalidades entre ellos, en !a 
«alie del Carmen se pegaron Pablo D.iutista, 
de 02 aflos, y Fernando Guber Tejada, do 61. 

Kl primero fué quien Uevd la peor parte 
(n la contienda. 

]yianzanilla"Castiza 
la r . j jo r do Sanlú 'ar , de Diez Hidalgo. 

Maliona', a las diei y media de la mafiana, 
* i Gremio de feriantes de ilguras y belenes 
'celebrará una reunión en la calle de la Cora, 
número 13 (chocólaleria), para hablar, en
tre otros asuntos, de loa estatutos de dicha 
entidad. 

La ConiMtiún de luaU'ueciúii y Educación 
de la Asociación de la Dependencia Mcrean-
lit (Aribau, 21, 1.*) efectuará el prójimo 
día n una t is lb . colectiva al Musco Artís
tico y Arqiiculógi<M> de Barcelona. 

F i n o R o s t í » 
Ba DIea Hidalgo, el mejor «¡no de Jerez. 

Según nota facilitada a la Alcaldía por d 
loslituto municipal do Higiene, se practlca-
ron durante el pasado mea de Mayo los si
guientes servicios: 
. DcsiufeeelMieg por distinlos eonceptoi 
128; monlones de basura desodorizados 
«61; servicios do desratizaclón, H ; blan
queos por deslnfccciód, 39 equivalentes a 
652 metros cuadrados de supcrUcic; pren
das de ropa desinfectadas en las estufas, 
2.U; prendas de ropa lavadas. 430; prendas 
de ropa desiruldas oí» los hornos crcmato 
>,os. 64; defunciones infecciosas registra 
«as, 118; enfermedades infecciosas registra 
da», 186; órdenes do vacunación contra la 
Jnuela tramitadas, J,521; inspecciones roo 
uvadas por el concepto anterior, 15; vacu 
¡Aciones contra la viruela practicadas a do 
™lfdlo, 1,040; inspecciones por distintos 
«neeptog. 225; rcíuspoccionos, 90. 

C / e g a n i o 
"«vista de modas, peinados y belleza. Se ha 

puesto a la venta el número de Junio. 

P r e c i o ; 1 P t o 
c '̂** Dnión de dependientes de goarda-
"opas de teatro, de Barcelona, celebrará reu 
cien general ordinaria maBana, a Jas once 
«c ia maBana, en su local social (San Pablo, 
«umero 83) para tratar asuntos de gran In-

•• i para la clase, entre ellos la discusión 
v(J„ILS.,1,,EVA8 bases a presentar para la pró 
"na temporada teatral. 

Vmiin>.,tCDdrÍL lu€«ir en la Academia de Ta 
•ungraru ¿0 Barcelona (calle de Palau, 4 
« inauguración del ciclo do conferencias i 
¿«80 de don Manuel Luengo, delegado re 
ín.'fi i I,rimera ensonanaa, y que. por enfer 

-a»a de dicho señor tuvo que suspender 
D i V 1 ,"P8 «nlerlor. 

tL» fi i a,)l0 'endrá lugar á las íiele y me 
oe i» nociie. 

Espectáculos 
TEATROS 

Enrlc-uo Borrés debuta ceta noche an Ra
mea. — K-U noche debular* Enrique Bo-
rr&s en Romea con "El ferrer de tal l" , para 
rendir tributo a Federico Soler, fundador 
del teatro catalán. A AnK''l Ouimorá 1c ha 
reservado la función del netmndo día por la 
oche, en que Inlerprolará el "Mancllch" de 
Terra balxa", la más genial de las crea

ciones d-! Eurlque Borriis. 
• • • ( 

El programa del dominao en «I Tivoll. — 
En la 107 representación de la popular ope
reta del Buoslro Guerrero "La montoi ia", 
que tendrá Jugar inoOana, por la tardo, en 

• I IcetrO Tivoll, tomará parto, Interpretan-
l o p o r primera vea el pap»1! de M.Tla !a 
iplo catana .losefina Bugailo. 

Secundarán la labor fía la fefiórila Bugat-
lo en osla obra Vlrlorla Pinedo, Emilio Ven-
drell y l.uls Ballesícr. 

Para completar el cartel d i la tardo se 
1ai-A la soffunda reprosootaclón do la obra 
del maestro Calleja "Las -maríscalas", in-
lorprot.'da por la scfioiá Uocsy, l.lorot y 
Balloster. 

Por la uochc "Manolita la Peque" so repri 
sari la revista "Qué's gran Barcelona 1", y 
por último, so pondrA en escena "l.as ma-
risoalas". por 104 miamos artistas qn: en 

nmnlóii de larde. f 
MUSICA | 

Una sudlclon intima da ' Sor Bcatrlu". •— 
En la sala de descanso del Palau do la 
Música Catalana, ¡a Orquesta da' Estudios 
Sinfónicos leyó anteanoche, a primera visla 
t con gran seguridad, algunos fragmentos 
do la ópera "sor Bcatriu", quo están es
cribiendo pata la eseOna calalana t i eximio 
poeta Vcníura Casscl y el notabilísimo pia
nista y compositor do verdadero talento An
tonio Marqués. Dirigió la partitura vlporo-
samente su autor, que fué ov^oionadislnio 
junto con Ventura Gassoi. 1 

La Impresión quo las fragmentos do cst,' 
ópera produjeron, el escuenarlus, Inlorprc-
lados por la orquesta^ fué encólente. 

El líbrelo es de valor índiBcutlble, acii-
saado la vena y la mano maestra do Ven
tura Gassol, y la música citá llena de ins
piración, siendo la orquestación robusta y 
clara y el ropaje armónico exquisito y mo
derno, sin llegar jamis a la cxlr.iv.n;m U 
ni a rebasar los limites del buen gusin. 

Avaloró la audición el csqulsilo oan'.artc 
sefior Planas, quo eonló deliciosamente, I r -
elondo un verdadero alarde ilo su valar, d i 
versos fragmentos de la parlo de lenor. 

Fué aplaudidlslmo. 
DIVERSIONES VARIAS 

Rañana, por la tarda, «n el Turó Park...— 
Anto numeroso público ••I domingo po
sado tuvo lugar en los jardines ' i ' ; ! Turó 
¡a .nhtbictón uo " K l sallo de la muerte". 

El espectáculo consiste en conducir un 
anlo a toda Telocidad por un plano Incli
nado ascenrlcnto y sallar sobro un espacio 
vado de 8 a 10 metros, yendo a caer al 
otro plano descendente, construido al 
efecto. 

El srflor Barone ejecutó lo r.rooaa con una 
serenidad digna de «n axeelcotc sporlnun, 

verdadero maoslro del volante, v al terminar, 
la emooion«n¡c prueba el público lo Irlbif-
tó una ruidosa ovación, rodeándolo y fíllV 
citándole por si) srriosgado fraliajo. 

En vista del Ovlto alcanzado, la Empresa, 
ha decidido contratar do nuevo ol sefloe 
Barone para quo repita la o.liibidón del 
"Balto de la muerte", maíiana, por la tardo» 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

KSDI 
La sección excursionista del Centro do 

Lectura oelcbraii v\ próvimo día l . * un.» ex
cursión al ex monasterio de Santas Creua, 
siendo en buen número los socios inscri
tos. 

— P.irn hoy so ba se Salado la Inaugura
ción del Centro do .vicionados a la caza. Asia 
llrán a la Opala las primeras sutoHdadcsa 
Prensa y numerosos bullados. 

— Se ba (laUnilado permiso del OoblernO 
civil para la publicación en Tarragona de un 
semanario naeionallsta aftliado a Aceió Cata-
liuia denomtaiado "El Camp de Tai,ragona"<. 
Será dirigido por Uovira Vlrgill. 

— Ha í 'do connado al catedrático don An
tonio Poria t i discurso d« gracias de la 
Fiesta de la Poe->i.i y de la Música que el Or-
foó RcuflCDÉe celebrará el próximo doiidneo 
on ct teatro Circo, habiendo sido resignada 
reina do la Beata la seflorlta .7<>se,ina Segl-
món, hiia de! cohcojal do este Aj.jntamien-
to don DOIUÍQÍ;". 

— En el local del ^lAittoaio M.'.iv.o «e ce
lebrarán el pHxinm domingo eleecionéa para 
el nombramiento ¡M compromisario que ha 
de acluai- en hs elecciones para renovar la 
Junta do Gobici'no y Patronato del Cuerpo do 
médicos titulares. 

— como conciertos fin del actual curso M 
Asociación «'.'. ( i neicrlos de Ileos duranln 
el actual Junio ccJcbrará dos licslas en el 
teatro Forümy. l.a primera leñdr^ logar el 
día 18, a cargo de la planista BVin-a Selva, y 
la segunda el di • i i por la Oro ¡ . - a Stnfóni-
c.i do Madrid, illclgkla por- el m •.ostro Ar-
bós. 

— Por él tofCBlero sefior Ma-iflo rslán u l -
liniindoso los estudios para preseñfár ' I 
nmyecto de traída d • aguas i^l vecino pue
blo de GM.IclIvcU, 

— Animr.'.i la tínffi s.i del teatro ¿arlrloa 
paca el sábado y dóinbigo ta proyccclia de la 
cinta do campeonato de Bspafia entre el A l -
léUch, do lliliiso y el Europa, de Uacóalona. 

— En las •;::••.:• s ConslstorlaU's pmce-
diéndose a la c( iiiprobaclón de peifsa y CBÉ-
dldas reglamcnlar! '• 

— El niño Din.el Masilun RIpoll, levo U 
duBgraeia do caer en unq balsa de La Selva 
df 1 Campo, uinrli ndo ahogado. 

— Están uliineicdo-n los Iral.r.ios par í 
proc-dor a la inauguraoiún del loeal 'lo ve
rano quo la Cesa del Pueblo tendrá en e| 
pasco de Mata, jardines Undanlea coa ia . asa 
do campo do los señores Mayncr Bosch. 

— Han dc-e. oirdo los preal is do esta 
Ulereado de aceito efeelo de ser Cscoap la 
demanda y presentarse superior la noWKMll 
da los olivares. Actualmente p t o U M los 
ardites cor. cnl s de 0 a 31 no.-cl.. los !•> 
kilogramos con pocos Iransacclones, habien
do dlsminnhlo nshAising ia exportación quo 
venia raallaándoto por el puerto tarraco-
ntnse 

El corresponsal. 

KtiHiini i « t i i . ' t i i i r i • i • i i i i i c i > i • • • : . i i . • • I . I I I t i i .U';i: i ' t : r i t .;• t ii I . I i i . 

SUPER-JOVA UMVERSAL I 

: Cazando fieras en flfrlcc ¡ 
i con el rifle y la c á m a ¡ 

T o m a d a e n e l c o r a z ó n d e l A f r ' c a s a lva j e , v i r g e n 

: D í a 11 es f reno en p A T í l E C I N E ; . A í 
'>,< i i i i i i i i i i 1.1.1 i tí&'\ww*rr,mamw!tr»mi*:MmmmmasB*m*>immm»mmmmmammmmem' 



r \ G . 16 S á b a d o . 9 de J u n i o de 192S E L DíTUVIO 

A N U N C I O S * 

S E f í O ^ R S : 
pura el flnloblanea 
nnexas eufermeda-
y como artritreuto 
• i u «y anibiépticu m m m m de m m 

t i . Aeasún. nútn. a a s 
•» R a r c c l o n o «» 
T e l ñ í o t t o O. 1 » — « 3 

S i e r r a s y M á q u i n a s — H e r r a 

m i e n t a s p a r a t r a b a j a r l a m a d e r a 

Para taUeres de carpintería, ebanistería, construcción 
de carruaje». Tagoncs. ele. Fabricación de " '(«rqutf • 
y todo lo relacionado con le industria de la madera. 

Gnilliet Fils & CompaAía 
DEPOSITO PARA ESPAÑA: Fernando VI. n'aiaero 23 - MADRID 

AGENCIA EN BARCELONA: Cortes, núnero 550. entresuelo 
P I D A N S E C A T A L O G O S T P R E S U P U E S T O S 

D e b i l i d a d s e s u a l Trolnta aüosdeáxl to de 
M rcuo-Jlbradn P o m a d a Forliílcantm tSO 

R o i S r i d n e x d e l o s R í o s . Ba Inoloaalv i jr produce efecio raararl-
lluso a la ¡irimera fricción, co.-istituyanilo rerdaaora coraza concra tonas 
loa enreruicOadescouta^iosaa, |>orcuyo motlru UeUe ser empleada irr.u-
Mía por personas que gocen de buena laind. 19 pesetas bote, en tods* 
isa prli:cií>a:es farmaclaa y <lroi(uorlaH de üapaQa. Por marón E . O U -
rAn. S . e n C Tetuan. i>vll . M\Ulill) Ka Uarceloaa: Vda. S. AUloa. 
I'aaajo del crédito, número 4. 

T f l t á n t o s e n s a c i o n a l d é l o s c a c h é i s riel 
" f l T * "0"T A " V T V T T tía testimonio mas de loa ruu-

• a ' - c ^ - J-^1 chos que ramas recibiendo. 
Rr. Dr. Hayal. 
l>eapu0s de sufrir dos anos blenorragia mur complicada mo teco-
mendO un amiga sm CAC'IlttTS y estay nctualmi-utu curado a la 
tenvr.i cala. Nanea oiíidaré los consejos dei folieco. v le lellclto por 
lia'>urnii) aairado tal dolencia slu nlnsuna risita medica. 

1.a eoboraouena de quien le suiuda y e. ui. J. V. (rubricado ) 
Maanu. M Marzo 1933. 

l io yacl'.o y prueoe boy mismo los CACHHTS OBI. DR. H&YNI, quese ba 
lian de r^nía en Bspaüa eu Cusa Socnia. Rambla Florea. I I . Uurcalona 

A P O P L E J I A í F e r í d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

Aogin* « • peehe. Vejez preeiatare y Herví: eTTlcrmedade 
Orlglnodas por la Arterteeseleroeia 6 BlperteBaléíárM^ewttB 
tía v. modo oorlecto y radical u • • « n t a a por compl^tp Icriando t 

R U O L ' 
Los s íntomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

tobosa. rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
tiorrn¡píteos, vahídos (desmayos), modorra, ganas /recuentes 
lie dormir, párdida de la memoria, Irrilabllldad de carácter, 
COfifesllpnes, hemorragias, varices, dolores en la espalda, 
debdidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser oictima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea t n uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento y log^indose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. ' / . ^ ^ > . , 
\ VENTA : S e g a l * , Rambla de las Flores,' 14, BaJ-celons. » 

•principales farmacias de España, Portugal y América . ' 
s í 

LA HERNIA 
queda retenida ea nbsolutíj 
para no snllr InmOs v curad" 
radlcalmento c brevedo0 
y sin opersc!'''!' t . n C l a t i -

ctaa lo ba reconocido y PDC amado porque lo ban coniir.ur lo los lie
dlos dol primor .so arte, técnica excep^toaal y O r a n ConcoSIda -
i l v n RAMOIV: laudatorio dictamen (único) de la Real Academia Na
cional da Medicina, elerado Uomenole do las altas mentattoades médicas 
r augusta rellcluclúa dn ordoa de S. U. el Bey (a. O. u.). Opúsculos 

gratis, con certificados de numeroalsimas curaciones. 
«.ARMJS, ^^ 1.*, B.VECKLO.N.V- Conguitorla en ttaDBlD; ARMBTA. II 

AVISOS 

m m SEOBETOS 
V o n f c r o o - S H I l i s - P l a t 
parobla. Llano Boqueno, a. 
clínica íeutre calles Hospi

tal y san Pablo i 
Consnf.a de 9 a 12 y d^ i a < 
Tijüml'-'nioaesoecta'.os para 

lurnai9~M 

Ciiauffeurs 
Baseúanza rápida y eeouomloea 

doy ieccioaesdia y nocUe. Practica 
IMeaatca. Tauiaranlana. Z. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBRFKUTA 

ea todas sus tormos r edades 
con el único y acreditado tr*. 

tsmiento exclusivo del 

Dr. Oallego 
•S . C o n d e d e l A s a l t o . 16 

n i e r r a t a Sra- «frece lindo oabi-U l O b l C l a netelndeiisndieDteon 
piso balo. Cazóu; /.urhanot •>. I . * 

mas yrinarias 
Siatls-Plal—Uatrlz 

Plaza M w m . 1. prai. 
p r e c i o s « c o n á m l c o s 
Kxümaa coa Rayas s, 10 ptas 
Aplicar ¿06414 15 » 
Análisis de sangra K • 
Curaciones 

a precios Uioltaaos 

I . isra 6. i i ftrdn 
de 3 a 5-, económica ds 7 a > 

C é d u l a s 
E N T R E G A R A P I D A 

Pasaportes 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

t m a v - w m m i 

m \ m pijíu 
Rda. Universidad, 5 

Kü'cnncd .des de la p'nl 
Matriz, Vías urina
rias, sífilis, Prósta
ta. Impotencia, es

terilidad, etc. 
Nuoru método aloman 
ce tratamiento sin me 
dlcamentos ni doli-r 

P r a c i o s o c o n A m i c o n 
Bxamea con Rayos x 10 pu 
analista da sanirro 25 • 
Análisis de orlas t » 
fealrarsaD 008 - 914 15 » 
Curacloues a prddoi 

.imitados 
De I I a i . da 4 • s 

de6aB leconOmieai 
P o l i c l í n i c a 

.5, 
c-̂ rca cana i^lav' 

P W H B W M K W U H W B M M B M I I 
g j i^g honrada casarla oon cai>.' 

Uno ASUNTO&y ENCAlKi 
serlos Tallere. EO, l . 8r. liad 

Os 
día. 

La regla saspendlda 
reaparece ensc-juida coa eiu 
••DULAS" DK PROTOCARBO.N* d 
HIERRO. Curan anéenla, deblin.'i. 
IProbar una caja! 4'S0 pe¿ ' 
BetaH, Rambla Flores. K . 

EODPüEOS 

y eoloeaciones 
B o r d a d o r a s 

para maquina coraely faltaa, fa-
bajo todo el afio. en taller de i > 1 
Caá toe. Hospital. ¡8 y 17. prlnd raí 

Fallan oac.a'.oa incoa macera.' 
Virgen de Gracia. 00 

Maquinistas ; 
tan. — oliiuiaclOn. sy>. Interior. _ 
G a s a p r t i c n l a r V ^ 0 ^ 
dormir. Rolg. ao. 4.'. 2.' 
QoV IPO se ueceslta medio ofleia-
O d a i r c la, trabaja toao el anu. 
Valldoaeella. n'imero ra. I.*.?- _J 

Hombro mediana edad, solicita 
trábalo ue mozo, cobrador o fc-

sa análoga. Buenas relerenda» 
l^crlOlr a BC DlLliVID. Wl-

¥ i 
ita oficiala planenadora d* 

nuevo. — serra. Búmsao 1*- -
'amiserln: Faltas medio oücialS» 
' de 11 a 16 afiOi». Bot, t,». ^ 

Agentes comisionisías 
Se aesean en la plaza para "D 
Mculo pateutndode enorme re
tado yrBpIdddtda remun'-roe.' „ 
B.: De 13a 1,1-aaaie Vicn-ina. i») -
(ponerla.) 

MarquAs del Duero. HB, bl ' . „ 

Sa¿tresiKí5 
J bueaas O1ÍCI.',ÍK »B ice?!, a.'i'..B. 

«ar rea , Wirrabnc» de coers'-c-"' 



perder e l cabe l lo e s e n v e j e c e r 
Ho s<. oaiils [wDMdb louina en nmscuUf iu> producto LipUar «o 

H corsu prícitca de un comprimido que, disuena ea ra poco de aguí, 
t i una luclúo moj concentrada, muy activa, q>ie puede preparar ucu 
BUao y lae no so evapora Jarais. Dlsueiio en un poco de «sua, el com
primo MNIBEL al Bay-llUum llene la propiedad do dilatar auavcincnio 
IM poroa T a alüncotar el bulbo capilar anomisdo. Lo recuoda y le 
ka.e pruduclr cabelles menea en luxir ds vello blanco. El SAMISCI. 
toisM fácilmente la calda del cabello, ai cual da suQcleoto reststañda 
ptr« que no caigan ni cncaneacan. El EANIBEL e> uu producto com
éalo que obra iwiaimirnte sobre el cuero cabellado. Destruye la caspa 

Í btce üesoparecer Ja plcaiOu, que es obleto de íeaios desaKradable-t. 
na producto permite a todo el mando tener estos bermoaos cabellos 

qnn rtaa al rostro la slnipalla y la seducción, de la cual puede depender 
muebas reces e! «tilo en la Tlda. Corrlje adcmla lo» matices direrentis 
qg« a vece* tiene un cabello. Sanea, por On. IM cabellos crasos r acnl-

R E M E D I O M I L A G R O S O 
11 

N I N G U N R E M E D O 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
ni en ei Extranjero como el 

EL OJO DE LA VERDAD « A R A V I L L O S O 

D E P U R A T I V O R U B I O 
Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
forúnculos, manchas de la piel, orzuelos, mal de ojos, grai.os 
de todas clases, erupciones. Dagas, varices (llagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesclerosis, vicios de la san-
jre, dolores reumáticos v nerviosos, gola, aifilia, etc. etc. 

P u r i f i c a y r e g e n c i a l a s a n g r e 

U n so lo f rasco basta para convencerse 

^ POMADA RUB1Ó. - AinuJiar poderoso y necesario 

J)e venta en todaapartea. Dop. Péraz Uarela r C,", Madrid Barcelona 

Unico que ia cura sin ba:,o ANTISARN ICO 
ÍAARTI. el preferido de los señorea médicos, sus 
Imitaciones resultan caras, peligrosa» y apestan e 
letrina. Venta en todas las farmacias y calla do 
PARLAMENTO. 17. - i'25 pesetas frasco 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 

A 
"PERFECT" Kste cúmo-medianta el naev.) 

vendaje amerioauo 
tico apáralo elástico sin resortes, que se amolda 
al coorpo oomo nn gnsnte no adolece de los de-
fsetoa de los sistemas franecees, superándole s en 
calidad, comodidad y en los reaultadoB positivos 
de contención y curaclftn radical de lahernla (quo 
br»dura).f*000 ptas. se recalan al que domucstre lo 

Itoml^0- P*«>eoaU<«] d e l o s I r a c o s a d o » Iml f sdo t -BB. No 
•wupta,; ningún otro véndalo ni braiíiiern sin aniei ver y ensiyar esta 
l£V*T1"0«o aparato. ENSAYOS GRATIS: da fl a I y de 3a 7. — Casa 
l « - A U . cano Ancha. MClunco a ia Isiesla da la Mercad;. 

Pallan diímjanles 

I " ^ 6 d Í O ^c'51 lampista y elec 
l ^ t o C i e n t g , 0 ^ 3 6 ° e e 8 ' l t * - -

[tnfofao zapaloneras fal-
, l . . , l ' I í l »« u n . - callo Mar-

- ^ j P g y o . io8.biB 

¡iihl*?}0 Alfonso. - Balada San 
JWeni^ ^ ' a i t a u buenas depen-

l^féZCOlnp iDeillri^ÍH o noche 
0«emv . •'"•'«"recado». Ha-

Aprendiza ?ae.¿saMaflos 
Calle Valencia. 356, piaucüadora. 

Z a p a t e r a , f a l t a . 4 p a r e s 
aeniapnloa. Mercader-i. 25. 
U P í a l + o un oficial luaqulnls-
J r a i * M l ia para Imprenta.— 
Falta un oficial limero que sepa 
o^m po ner catalán. Ciot. nflro. 106. 
V ¡ * a 1 « o cblco de isa nanos 

para reparto. 
Almogávares, <a-

Falta npremliz «anaudo de entra
da U pesetas, mfts de 14 afioa, 

para oneaT|HM- Cali. 8.1.* 
P h í o n Áe l'i a UaOos. buen se-
b U i b U manal. falta. Laarla. 37, 
farumeia.—Da 10 a 2. 

B u e n a s t r a b a j a d o r a s 
se necesiiau para veyudos ñifla. — 
Cadena, namero 45.5.*, 1.' 

Fábrica lámparas 
necesita Soldadora platino, muy 
larca. lafltll sin baenas referen-
cias. Hnteura, nám. 1"¿1. 

Encuadcn ailorui Medio oficiala, 
falta. Vnlenda. 24S. " 

P l a n c b a d o p a » 
Fallan onciaiaa, trabajo iodo ui 
año. Muntauer, ÍO lleuda. 

Zapatero 
nanando. Valencia. 214. 

' aprendiz 

Q a c t i * ^ faltan oficiala y me-
« S a s i l C dio oficialas to.Io el 
afio. Plaza ReK'omir, núm. i 1.*, |.* 
M n r f t Q t a Kalwn medio on. i v i u u i a i d «inins artelnntadas BaHoa Nuevos, J. L*. I . * 

Encuadernadora™1511"-
la. Mir, Ancha, 85. baios. 

1 dlooficia-

V E N T A S 

Tlaniil lonto e s . Pablo, por 4fl0ds' 
IIÍUU3 alt]. 10, burua v.. oatioy Iv. 
tftn con mueh-.es pore00ds,alq.20 
lUllc 4dorin.Jard. JuutoArenas. K* 
Sllt3 le ver.l urna dentro mercaio 
BCM lioqnerm, por 50dures. 

M u c h a s m á s s i n a n u n c i a r 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
IMadftt p u e d a c o a n p s r i r c o n 
GÜAL «• lera. 51, M i 

S u c u r s a l : R i l a . F l o r e s , 13 
T c i ^ l c n o a A 9 9 - A v 3f iaS-A 
N o « « contra ntZclantasZo 

Vendo tablero de r. plazas, horno y 
fuelle. B.! Asalto, a7. quiosco. 

CuradOn 
acto 

con un solo frasco 

C r e o s a r n o í , 4 ' 5 0 p e s e t a s 
el cao recetan loa médicos, soiraia 
Bbla. délas flores. 14y farmacias. 

Vendo hermosa cama de matrimo
nio, mesa de noche. Id. de come
dor y aparato de lu¿. Asalto. 97. 
Urg e lraspañu quiosco.—Calle 

Tamarlr. lot; de 3 a S. 

Vendo coa barracas de 
bra.jnntasoae 

paradas, cada ana nene 12 metros 
terreno ancho, 20 largo y para » 
anos, precio P ir ano Tti ptas. Diroc-
clún: Hospllalei Liubregat. — Calle 
Igualdai). frentu MDrlca del enano 

Cipriano Caaaa. 

Comestibles 
vendo por oacntojde familia.—Ba. 
rdn: Cruz Ciililerta, 77. helados. 

Revendedores 
medias y caicfltlne.s mas baratos 
que en fabrica. TDeras navajas pei
nes alemanes, uecli Condal. 2. 
SSea -i-a Cttvai vendo por diez 

mu ptas, torres con 
macho terreno. Radas, I I . 1.*. I . * . o 
Mercado San Antonio. AiidréH Oller 

Tienda comestibles ¡ranga Oda-
cajón a prueba se ver.de por le 

ner otro noiroclo situada en el ceu 
tro.—RazOn: Rolg. 4. 
0 / * a e t A n Vendo espléndida 
V ^ W d a l U I t vajilla porcelana» 
mitad de su valor. José A. Claví, 
namero 3, La Palmeas na. 
immim rbmal Con iromas, 60 i*. 

uiiifiLEciMiEiim. m m i 
dia^uDiuieit üe ludoa precios. 

[alie Sumli. 4 7 , p r a l - í í E l M l 
BflllaHl cou vltluuda. lado merca, 
ruilello do se cede por 4üC duros. 
Tienda Badalona p. 40Upt. aiq. 6d. 
Carnicería acreUliadu por &>j ds. 
X'enda Barceioneta nur CO0 ptas. 
piso ala muubl.'s p. .ViO pías, g, 
café bar por ratlrarao a prueba. 
SE.) putería por tener que ausent. 
E.ccherla Bnaancho, por 200 duros. 
Taburna muelle, por 80") duros. 
Bode:a buen sitio, por 400 duroa. 
Tienda comestibles por2..-oii ptas. 
vaquería sin vacas, p r 8.000 ptas. 
Carbonería por 400 duros. 

OTROS SIN ANUNCIAR 
Borren,47. pral. De 10 a 1 y de 3a P. 

b i c i c l e t a s 
precio Increlblo. ansún. 28V. 

T r a j e s a p l a z o s -
íesdo tres pnseta« semanales 

M B C H U n A S 
desde cuarenta peretas 

T R A J S S A M I 3 D I D A 
desde setenta v cinco pesetas 

Corte americano 
C n t l c C f i r m e n . OO, p r a l . 

Veado por loo Pu^ rega
lo io piezas r una caja de 
agujas. Verlo y oírlo 
comprarlo. —Talieri , i 

Se vende estantería 
do ocasi Calle MenúndesPelayo 
número 14. 'iraeia. 
vendo zapatería acrc.lltüdal 
Voodo lechería 150 lliroa diarios. 
Taller de maquinarlns P. Seco. 
Taller caro, con maquinaria. 
Tieuda paracuns anui;ua. 
Traso. ida. cént. poco alquiler. 
Lampistería a loan prar ba, 
Farmacia eu pío. de Vuiencls. 
Mercería si por m: y r céutjlca. 
Hi>rnode p:in ncrouitado urge. 
Quiosco casi • :a;ado frentR. m. 
Traaoasu piar a. .lera Ba)a. 10. 

ÉL REY D S LOS MUEBLES 
P l a z o n i - i C o n t a d o 

Ventas l ia fiador, racilidaous ea 
olpaso. — 11, Cadena, 11, 
Tapices pintados 

La casa moa importante ue España 
Especialidad en tapices reliKlosos 
BxposlciOn cantlnu'i de cuadros 
al oleo, crabadoa. olcoir.-afiss, etc. 
fabricación de marcos y molduras 
So compar elnvlsUnr esta casa 
F- l W o n t l n l c 6 n . Iloters. 4. final 
de la Puerlaferriío 

REUMA 
s r toda clAete d o <{olon 
Secuta radlcalmeaia usándola 

A l t f l a n l n a K u r r l o l cuyos nftc 
tos Borprendontea son aprobados 
por eminencias medicas. Uso ex
terno. Con un solo frasco basta,— 
Venta en todos los centros does-
Seci fieos. PepOiito Koacral. Plaza 

anta ana. Z". Karinacia. 
V n n n n r a f n con •¡'so"*, valor 4ft> f O n O y i d l U peseiaa. vendo en 28 duros. - Margarlt, 4«, I * . 3.* 

V E 3 i x r ± > o 
trajes usados de caballero, buen oso a 
precios baratlalraos.-Calle de San Pa
blo, número 120, principal, I . * 
C* <••• <t Cúrase en 1* ml-
O c i r i J c l 'iUK.3CJn « a l i a . 

reto Oaballoro. 
Aa»Jto8t farmacia, ¿arceioaa 

de 100, 200, 300, 400 y 500 kildíframos 
a precios de verdadera ocaalón.— 
Atmacanes Caeoilaf. Urgcl. 32 y SI 

RelUQueria 
Buena ae vende. K.i Huenarlsta, 55. 
lampistería. De 10 a 12. 

http://ver.de
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«n el sitio mte saao del GamardO 
rica agaa da mina y liuerlo con 
Arboles frutaios. s i rende porffi.ooo 
ptetas. Hazr.n Vlla y Vlia. 7t-l.--l.* 
V / A e-a «Hi dos carretones 
w nuevos, fuertes 

y Ucoros, dos paros de ruedecltaa 
Sequefiaa para limón helalo. Calle 

Ifiato. Barraca, nfnaoro !?• 

41 súmelas, rendu. — Ruaal, 83. 

SeTíraspasa Z ^ l l 
gt>n: Cailn Qtgnfts. admero 15. 
»>c . r ce?ar en «i neeocio urso 
*• renarr aun (ierro auiouiái:u» 
da coiumnn. de un metro dlittnetro 
de voianiea; una maquina de ma-
Oliiembrar v liacur inolduras, ua 
motor d e l l i t HP.,un de 8 dP.deco 
rnente centlnua. SOO Toillos. Tapto 
Jsa. 21, fAbrlca de aserrar. 

3 3 O 3 3 £ 3 G - A . 
vendo de í»anca. — Rnzón: Cruz 
Cuülarta. níuneroTT. helaaos. 

\ / e > n H o una parailaen los en-
V C I I U U cantos, busn sillo. K.: 
Ulay, 55, portería. 

V C I I U U trialSiacer muy ba
rata. R.i Cía;. 55 entresuelo. 

.loada tocinería 
_ Plaza Nueva, nu

mero t í — Pueblo Nuero. Se traspasa 

flliQÜIItE^ES 
f > A f - f 4 t babitaciOa a loren 

» - a » j o caballero, b ienas 
reierenclas. —, Baja ds tan Pedro 
uúuiero 05 ,5 .* ,de 7 a0 tarde. 

Se algalian amuebladas 
as^ñer.ibu caballeros OOD o sm 
asuioncla. Precios miVllcoa.— { 

KAZON: OílSAD JHS, 13, 2.' 

A l n t l í l n hablticlón cabaile-
/ - l i q u i l d ro . -C- l lo Bleta A^ 
U . Bíimero 43.1.*, 1* 

HabUac ián ra ,b0ane r f f i i r ¿ , ¿ r i2 
Tapiólas, número I I , I.*,9.* 

H U É S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

Abanos eománulea • tft peeetaa. 
Toda [>( nilón SI ' 
Taplncrla, 33. —• Bar Oarrldo. 

Se d e s ^ ñ r U S 5 ^ ^ 
Powtaferrtsa, 15. I . ' 
ríítT& üOOpU.o lo que ho con-
a ^ a t c ve-igra por 1/piso o plan 
ta baja en Purblo Seco, liBitU » 
peseiat. — Kbcrlblr a Pesas, 
calle gan Pablo. 113, bar. 
IVaspaao piso céntrico de R ds.. 

* niguti lanebie. Uorrell, •15. port,' 
Vaheando 12 pesetas semnnalea se 
*• puedo adquirir un solar de 3.491 
palmus en cinco afios. R,: Uonte-
aldn, 7, tienda parasuns. 8e com-
prap y venden terrenos. 

Abonos mensuales 
de 80 C. a 90r 78 ptas. T do 16. K JI 
pta?, Validoncella 25, bar. 

C 0 desea .(oven a todo estar ei 
casa u n familia. — Callo o/ 

Vlla'tomat, W. 2.*, 2.' 
Qo l l o s o a nn Joven a todo esut 
OC UPoBd san Vicente, S, 2 •, 3 

deaaa huésp. ü cede liabit.ia 
dep. R: Tallera. 30. l. 'Sr. Baaî  Mi 

Casa particular 
se desean dos bnáspedea • todi 
Eanslón yso cade liabítaclOn nu IH» 

¡ada para caballero o matrlmunk 
sólo a dormir. Tamarlt, 1S5, 2,* 

P É R D I D A S 
Se ha extravlaao ua perro raza 

lobo, con .asorelascaídas, .-un 
el nombre «^Ture». Vliadomat. nd. 
mero 38. herrería Francisco PuĴ  

S l g V l E f l T E S 
p - i t sirvienta para todo qn* 
a a n a sepaaljfode cocina ua-
ncM lo utas. raos. — Gasa Pepct. — 
Carretera Montlulch. 

SANTO OB HCY.—si Purísimo Corazón do uaria, santos Primo, ifeilcisno j uicardo y santa Pelagia 
Sale el Sol alas 417 mañana .-se pone a las7<23 tarde. — Sale la Luna a la i-.-o lai.aaaa.—so pone a Us í -» Urdo 

TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
coa mjssTnos co«mcai>oraoAi«m 

a v 

E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o 

Madrid, 8. 
f El jefe de« Gobierno, después dospa-
fcfcar con ei rey, »8 trasladó a la Prcaiifen-
icia, donde recibió a los periodistas. 

Les aminciú Que, coma era sabido, esta 
larde afistiria a laa sesiones do las dos 
iCámaras, para estar presente en la defensa 
(le la enrjieuda del conde do la Moriera, en 
el Senada, y a la Interpelación electoral 
l lel soflor 1.a Cierva en e! Congreso. 

En el Senado, después de iniciarse el 
Bebate sobro el Mensaje, sa reunirá la sec
ción cuarta para elegir el miembro de la 
{Comisión de suplicatorios para procesar al 
Igoncrat Bercn^uer en la vacante producida 
por renunoia del marqués de la Cortina. 

Añadió el presidente quo el roy habla 
Iflriiiado un decreto nombrando subsecreta
r io de Guerra al general Bermúdca de Cas
tro y ascendeindó a teniente corone! al co
mandante do Infantería señor Fraseo. 

Pre«rualado ai en el Congreso seria »l-
hiuilánc-a la discusión- del Mensaje con los 
(troyedos del Gobierno, dijo que tal r e í 
Be discutirla ea el Congreso el proyecto de 
represióa. 

—;,l>c; terrorismo?—progrunM un pe-
jtlodista. 
V No le llamen ustedes del terrorismo— 
Replicó el presldenl»-—; ea un proyecto del 
IQUO nos ocuparaog en el Consejo del l u 
nes, porcme al de «yer llegó el ministro de 
la Gobernación muy a última hora y no 
bubo tiempo de examinarlo. 

PRORROGA 
El ministro de Kstada facilitó esta tarde 

la siguiente nota: 
"Según noticias recibidas en el mlnlste-

t io , la alta comisarla interaliada de I03 te
rritorios rboa.tnoa ooupados ha acordado 

prorrogar hasta el 30 de Junio corriente 
ánciusive el pla»« de admisión St Instan

cias para r&nseguir permisos de exporta
ción do las mercancías contratadas con fir
mas alemanas antes do la ocupación. 

Este plazo solamente ge aplicará para ca
sos especiales y siempre que sa compruebe 
que la instacrii no pudo ser presentada an
tes del ilO de Mayo por causa de luena 
mayor. 

Las instaneias en estas condiolones de
berán enviarse por conducto del represen-
iantc diplomático de! país a que perlenezoa 
el solicitante acreditado on la oapital de 
cualquiera de las potencias ocupantes." 

N o t a s d e 
G o b e r n a c i ó n 

DE BARCELONA : : A ZARAOOZA 
Dijo esta tarde el ministro de la Go

bernación que la situación en Baroclona no 
Uahia sufrido uiodinoaoión alguna. 

Afladló que carecía da fundamento el su
puesto de que (4 señor López Mu Boa no 
fuera a Zaragoza para asistir al funeral 7 
sepelio ttel arzobispo, según está anunciado. 

Saldrá esta tarde en el expreso, según 
estaba convenido y anunciado con anterio
ridad. 

E l c a t a s t r o u r b a n o 
En el ministerio do Hacienda han facili

tado la siguiente nota: 
"Como resumen de 1".. trábalos realiza

dos durante el mes de Abril último por el 
catastro urbano, tte de manifestar que los 
servil-ios da avance, conservación y revi
sión han recaído en 82,222 lincas, teniendo 
un aumento en el liquido imponible de pe
setas 3.684,755, desde el 15 de Mayo de 
1910, en que comenzaron estos trabajos en 
virtud do la ley de t do Marzo de 19Í7. 

El número de fincas comprobada ascien
do a 1.165.128. obteniéndose «n aumento 
en el Itqnldo imponible de 36.913,836 pese

tas, que suponen un promedio do aumentó 
por finca de GG'OS, alnmzando en la cuota 
por linoa para el Tesoro el 13 por 100, 
promodio de 11'89 pesetas, debiendo recor
dar que sirvió de base para el cálculo rn 
la ley de 1917 como aumento probable da 
cuota para el Tesoro la cantidad de «iooo 
pesetas por finca, habiéndose obtenido, ro
mo queda dic&o, en la comprobación, l l ' H ' , 
lo cual revela el -enorme aumento que ca 
la valoración ha alcanzado la propiedad ur
bana en estos últimos afios." 

EL JUEGO DE MALA LEY 
Madrid, 8. 

La iwlicfa. enterada de que con mal»» 
artes le habían sido ganadas en el Juege 
5i,000 pesetas a Marcelino Gilgado, pro
pietario de una pesoaderia. realizó ayer 1* 
detención de selg o slela individuos com
plicados en el delito, entre ellos el duefi» 
del piso donde funcionaba la timba clan
destina. Zorrilla, 11. 

Pertonecía és ta a las quo en el org"' ;'• 
los Jugadores so llaman saltos, por cambia' 
de donrioilio oon suma frecuencia, aunqu* 
la Empresa sea la misma, como medio d» 
impedir sorpresas de las autoridades. 

A Marcelino le convencieron para que pr*' 
base fortuna, asegurándole una ganancia 
fastuosa. 

El comisario dal distrito del Congreso 
realizó el serrioio, teniendo que luchar en 
primor término con el glleneio del pesoa-
dero, que no querfa delatar por temor a 
comprometerse. .. 

Pasó también • la cómpareeeocia lUJJJ 
elal, Junto con los empleados al gorvicio dei 
negocio. -

£)% sabe igualmente que Marcelino no " 
el único punto que ha gldo desplumado P91 
tal sistema. 

LA SUBSECRETARIA DE GUERRA 
E l general Barrera se ha despedido c*» 

niaflana de los Jefes de sección del " " f , 
lorio, entregando la subsecretaría '^V-' 
mntie al gwneral Les Arcos, cambiüw1"-
los acostumbrados discursos. 
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Militares 
Madrid. 8. 

Lt firma de Guerra contiene loa siguien
tes decrctoa: 

Nombrando snbso.erelario al general de 
divisián doa Luis Bermúdea do Castro, que 
pauda la sexta división. 

concediendo ej empleo superior Inmediato 
«i comandante de infantería don Francisco 
franco Baüamoude por mérito» do eampafin 
duraste el periodo comprendido entre el 25 
de Julio de 1921 y el 31 de Enero de 1922, 
con la aotigfiedad de esta última fecha. 

Rea) decreto nombrando al teniente coro-
bel don Francisco Franco Babamonde para 
mandai- el tercio extranjero. 

Lista de bajas 
Madrid, 8. 

Kn el IUÍLB •-:•••'> de la Guerra baii íacl-
litado la «Iguientc lista do bajos: 

Koelmiento de infantería de Navarra: Ca
bos: RamAn Fonate Sala, grave; Rafael Qo-
mes Sanregni, grave; Julián Moro, leve; 
Francisco Santos Pereiro, menos grave. 

L'uUIióa de Isabel la Católica: soldados 
Antonio Naranjo Sorrlbas, menos grave; Jo
sé García Epoy, grave; Ciando Gutiérrez 
Marta, levej Mariano nodrigues Lobcs, gra
ve; Andrés Várela Topacio, meaos grave; 
Emilio Várela Rousa, menoe gravo; Ramón 
Campa, grave; Francisco López Carballó, le
ve; Antonio Fcrn&ndea Feijoo, leve; Octavio 
Novea Oosares, menos grave. 

Batallón de Guiúzcoa: Sargento, Antonio 
Sena Eslévancz, menos grave; soldados: Fe
liciano Cid García, leve; Miguel Serna, leve; 
Aguatin Bautista do Sol, menos grave. 

Batallón de infanleria de la Princesa: Sol
dados Manuel Ramos Vizconde, grave; M i 
guel García Moreno, levo: 

Ba' llón de Infantería de Navarra: Solda
dos Salvador Garda García, menos grave; 
Ramón Castro Basóo, leve; Raimundo Bau
tista Blazquez. menos grave; Luciano Plna-
W ? , grave; Antonio Garda García, menos 
grave; Manuel Pifia, leve; Gumersindo Ló
pez Gómez, grave; Antonio Mpntero García, 
menos grave; Arturo García Seoanc, monos 
gravo; Antonio Quintal Arios, levo; Kmiil 
Vázquez López, menos grave; Josó Pérez 
(jareis, inve. 

Batallón de Valladolld: Soldado José Pa-
W«. contuso. 

Batallón de infantería de Zaragoza: Sol í 
<l»'lo Demetrio García Vega, menos gravo. 

¡Utallón de infantería de Andalucía: Sol-
<í\'l<i Bernardo Cantero Kernftndcz, grave. 

Batallón de Wad-R«s: Soldada Emiliano 
uuzmán NiiRo, menos grave. 

Comandancia de Inlendendi: SoKládo 
«Wuardo Cruz Gil, menos grave. 

Regimiento de Africa: Soldados Alejandro 
'^ '«ado Ruanl, menos grave; Graciano Crla-
•ro " « * » , menos grave; Daauel Rublo, gra-
T*; Meenle Carmona Campos, menos gravo 

Las Cámaras 
Madrid. 8. 

. « ws 3'4& empieza la sesión, presidiendo 
"conde de Romaaones. 

Kn el banzo azul los ministros de Estado 
'ouicnto e Instrucción pública. 

{Juegos y preguntaa. 
».. Í . ^^QUES DE LA HERMIDA Conünúa 
•u intorpelaelón acerca de la crisis porque 
•"•aviesa la industria triguera y del régimen 
gi 'mP0danción y «por tac ión de cereales. 
"¡Bue arremetiendo contra los barineros, aou 
""aoies de ser los causantes del alto precio 
r.^?•^n• ^uc cs '« basc especial üe todas las 
Mvoluclooes. 

» los Gobiernos de la situación an-
pwuosa que sufren los trigueros, por ha-

,^0ns«nt¡do la importaelón escandalosa SMSS0' 1 ° * h» traído la rn in í de la agt i -

V,ñ«LiGo,>i*''D09 opinan <iwe gobernar es 
»» M ' I P01" ',-lllJ '"'nsieen con todo. Ho-
rw,,; V a de l úe sepan que gobernar os d l -

Ei í>'ncauMr- P«»o nune» transigir. 
•UOor p0 1,0 8*80V*» i 'K* «1 «"tfo <•« •«-

El Senado pasa á reunirse en secciones. 
A las cuatro y media se reanuda la se

sión, con gran afluencia de senadores, vién
dose también en los esoaCon a numerosos 
diputados. 

Orden del día. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Se da lectura a la enmienda d"l conde de 

la Montera sobre el dictamen do la Comisión 
encargada de redactar la conleslaolón ai dis
curso de la corona. 

El CONDE DE LA MORTERA dcllerdc su 
enmienda, liaoiondo preseuto que no lo mueve 
nnguna razón partidista, pues hace tiempo 
que está convencido de que !a que prcol&i 
oa un gran concierto de voluntaues. No be 
de fijarme, pues — aflade—, en los que hoy 
se sientan cu el banco azul, ni tampoco en 
los que puedan sentarse en el día de ma-
flana. 

InmedlatamcBlo entra en el fondo del 
asunto: Marruecos. 

Se refiere al tratado de 1912, por el que 
se obliga a Espolia a pacificar nuestra zona 
do protec torado. 

No quería nadie esta obligaoión, ni el pue
blo ni los Gobiernos; pero el problema era 
superior a las voluntades de ambos y tan 
pronto como fué aceptada la obligación apa
recieron las eorruptelas todas do la coloni
zación espaflola, como ocurrió allende los 
mares al final del sigla pasado. 

La- orientación que desde entonces se dió 
al problema habla da tener como conso-
cuencia el desastre de Annual. 

Examina seguidamente el plan del seBor 
González Hontoria, expuesto m el discurso 
programa del Gobernó del cual fué ministro 
de Estado dicho señor. 

Cambió la situación y hubo nna rectifica
ción en la orientación del plan a seguir en 
Marruecos, y vino la oeupaolón de Tizzl A i 
ra y otras posiciones, a su juicio equivo
cadamente. 

El MINISTRO DE ESTADO: ; A qué Go
bierno se refiere B. B.T 

El CONDE O LA MORTERA: A ninguno; 
al de España. 

El MINISTRO DE ESTADO: A VCCCi COa-
viene recordar a las pentonaj. 

El CONDE DE LA MORTEHA: Yo me re
fiero a los hecHou. Dejo a S. S. el cuidado 
do ocupaise do las persons^. 

La creación del Amálalo del Rlf lo con
sidera como una tremenda equivocación. Só
lo so comprenderla este carfcO retirando de 
allí a los militares que no pueden avenirse a 
cumplir órdenes do eso jeto, moro, lie ahi 
este continuo Ir y venir a las ComanJanaias 
generales. 

Pero, con ser esto muy grave, lo es aun 
mis lo ocurrido en la zona occidental. 

Recuerda la situación del Ralsunl en el 
efio 1022, recluido, casi vencido, y la que 
tiene en la actualidad. 

No comprendo cómo se puedo hablar del 
pacto con el Ralsunl, que tantos crímenes 
na cometido; esto pacto acluacro, que no ha 
encontrado todavía ministro de la Guerra 
que lo firma. 

Causa asombro oír si Gobierno actual, que 
en esta cuestión del Raisuni ni no hay o¡i-
dón . Por esto sistema mafiana r l Raisuni 
tendrá nuevas exigencias y tampoco habrá 
opción; vendrá» nuevas exigencias y tam
poco habrá derecho a optar. 

Por eslo entiende quo el seflor Alcalá Za
mora tiene razón al decir que no habrá otro 
remedio que hacer bt guerra, ahora o cuan
do lo pueda- convenir al Raisuni, puesto que 
el parto Ueno que Interpretarse en el sen
tido de que cuando Espafia no acepte las 
exigencias del Raisuni tendremos la guerra. 

Cabe, pues, preguntar si conviene o no 
aceptar el pacto con el Baisuui y sus con
secuencias; o Ir forzosamente a ella en tlem 

'po no lejano, cuando no podamos soportar 
las exigencias de este veleidoso cherif. 

Pero annque el Raisuni fuese persona fiel 
a lo tratado, seria también una equivocación 
concederle mando sabiendo que es el mayor 
enemigo del Jalifa. Y esto es mucho más 
grave, próxima la Conferencia do Tánger. 

Recnerda su crllerlo. que no es personal 
únicamente, de que Espafia no podrá obligar-
ss x proteger la zona de Marruecos si en 
dicha zona no se Incluye a Tánger. 

Loa delegados espaúoles en la próxima 
conferencia tienen un único camino a segnir; 
0 se DOS concede integra ia zona, o nos re

cluimos a nuestras antiguas posiciones <W¡ 
Ceuta y Melilla. 

Es necesario, pues, abandonar la emprea*, 
imprimir una orientación, cuyos extro-»; 

•nos ae opdón tenca graves res^otsalsi^.-»-* 
des. 

(Muchos aplausos.) 
El innistro de Escdo le 'eontesta. 
El MINISTRO DE ESTADO coznicazá rfi-» 

conociendo la alteza de miro» con que taá 
sido enfocado el Ironsccndcctal asunto da 
Marruecos. El no podría inillarlo en todoj 
pues tiene que personalizar y referheo ft' 
actos de don Antonio Maura. 

Esto Gobierno es el heredero do los erro-» 
res coraeti«'"3 por Gobiernes ajiícrlorcs^ 

prlnc.lpi!rp'--i- el cometido por el GcMcrnói 
que presidió el seüor Maura no aprovechan
do el múximo esfuerzo do la nación a raía 
del desastre de 1921. 

Declara que era fell» el plan del sefio* 
Gonzálus Hontoria, pero no so llevó a la 
práctica. 

i Es que la Conferencia de Pizarra fué Id 
consagración del programa del etüoe Hon
toria T 

El CONDE DE LA MORTERA: SI. 
El MINISTRO DE ESTADO: Pues yS W 

niego; y prueba esto las cartas del señor. 
Cankbó mostrándose discnnlonnc con la po« 
litlca que se seguía en Marruecos. 

La ocupaclÓD de Tizzi-Azza no ha sldd 
obra do esto Gobierno, y no Ueno por ello 
que cargar con esta responsabilidad. 

El abandono de Tizzi-Azza ao pueda h \ -
cersc en estos momentos, porque las po-
Kicioncs tienen, ademán del valor militar^ 
un valor moial que predsa tenerlo en euenta 

Se refiere a la cuestión de los caulivos, j 
dice que entre el Gobierno Maura y el ac
tual no luy otra diferencia sino que aquél 
deseaba el rescate y nosotros lo deseábamos! 
y los eonsepuimos. Niega que el dinero dfll 
rescate lo hayan empleado los moros en 
comprar arm.is y raunic¡oni;9. 

En cuanto al pacto con el Rausini. «oí» 
llene quo decir que el Gobierno se encontrói 
con es;.j nació firmado y en ejecución. 

Recnerda que en distintas ocasiones sé 
ha MUflsado el pacto eon el Raisuni; y el 
Gobierno ha considerado mejor para los i n -
terCBía óe la patria cumplir eso paeio con 
sus defectos y sus pclisros a volver a una 
nueva rectifioaelm. 

Niepa que en el pacto con el Rai:?ini sé 
bayan 'nlrodii.'ido condiciones nuevas, y lo 
deimicsiran '?s Cokcladones que fueron (ir-
madas por e! scÑor AtcalA Zamora, entonces 
biolt tro de !a Guerra, y que fueron leídas 
en in otra Cámara. 

En cuanto a la creación del Amal-Uo, é s 
te no lin de estas ni mucho menos a lad 
órdcne-i del Ralsunl. sino, como hisU-iijnen-
lo militar, a las órdenes do Espafia. 

En cuanto a la cuest ión de Ttegor, solá 
illrí que por inldaliva del Oobícnio da 
Francia se rcanlrán tóenteos para cstiídlar 
el mnelo do encontrar una zona de discusión 
y que eso« tóenicos no podrán l u m r otra 
cosa que. fljjr v.n Indice de las meterlas que 
podrán Irtlar.se en la Conferencia Po quei 
intíTvendrán los jefes do Gobi-rno; perd 
alirmamos que nosotros no admttttóoa ni 
admitiremos nada que siguifiqne ranuncla 
a los quo son derechos reconocidos de Es
pada p que serán denonadamente defendi
dos. (Aplausos.) 

El CONDE DE LA MORTERA MciiOaí. 
Niega que en su enmienda se pida el abao'-

dono de Marrnccos sino que es neeesarig 
acomodar los esfuerzos necesarios para tra-
plantar con verdad y efleaeia noestro pro
tectorado en el Norte de Afrlea; T si asW 
no puede hacerse, declinar la misión quei 
nos fué eonflada en 1912, antes de qut loa 
moros nos expulsen. 

El MINISTRO DE ESTADO: No" puedo 
admitir ni aún la posibilidad de que Espa&A 
sea expulsada por los moros de Africa. Po-
dráan ocurrir errores, difarancias, todo lo 
que S. S. quiera meuos el que ne« echen 
lo» moros de Marrneco!<. 

Afirma que el Gobierno tiene un plan pen
sado do organización de protiMtorsdo, y del 
cual no puedt* hablar «hora por las rabonea 
militares que a nadie se la oenilan, pero al 
ulon existe y a su eutnpllmicnlo iremos sin 
vacilación alguna y segaros que fe Interven-
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c l in militar será tan intensa como sea ne
cesario, pero no irá ni una línea más allá de 
doade »ea menester. 

El fiobierno desea para Marruecos un pro
tectorado civi l ; pero quisiera que los de
más sectores de la Cámara expusieran m 
opinión, porque nosotros no queremos ser 
el Geble.-no de la concentración, sino el 
Gobierno de EspaOa. 

E! GOKbE DE LA MOIlTERA manifiesta 
que ("-1 no lia querido decir quo los moros 
puedan arrojarnos de Marruecos, sino que 
admitida la posibilidad de un nuevo desas
tre, presumo quo EspaSa se noffari a tacer 
el esfuerzo quo hizo el cuando la catástro
fe de Mclilla. 

Queda rdelirada la enmienda del conde 
de la Moriera. 

Se suspende esta discusión y se levanta 
la sesión. 

C o n g r e s o 
Madrid, 8 

Se abre la sesión a las S^O bajo la pre-
Bidenoia del señor Alvarez y hallándose en 
el banco azul el ministro de la Gobernación. 

6c aprueba el acta de la anterior. 
El seflor MENDEZ V1GO solicil.i la lec

tura del articulo 16 del reglamento y una 
yez leído expresa el deseo de que se le per
mita ocuparse de un suceso de Importancia 
acacido en un pueblo do su distrito, de la 
provincia de Navarra, y del que quiere hacer 
responsable al ministro de la Góbernacióo. 

Él PRESIDENTE le advierte que el suce
so será importante para el pueblo donde ha 
ocurrido y para el señor Méndez Vign, pero 
no es ds aquellos de extraordimrio Interés 
general a los que se reCere el articulo leí
do y por :an:o" no puedo concederlo la pa
labra. Lo ofrece, sin embargo, reservár
sela para cuando se hallo consiitufdo deflni-
tívamonle oí Congreso. 

El MINISTRO 1«4 LA GOnERNACSON" 
manifiesta quo está a la disposición de los 
diputados y de la Mesa para el tnoroento que 
el presidente lo crea oportuno. 

Ei sefior MENDEZ VIGO agradece las de
ferencias del presidente y del ministro y 
ruega que se le conceda la palabra lo antes 
posible porque el asunto a q'fí ha de refe-

^rirse es de los que deben tr.il.irso sin dc-
'mora. 

Orden del día. 
Se pone a discusión el informe del Tribu

nal Supremo sobre el acta del distrito de 
Loja (Granada) proponiendo so declare la 
validez de la elección, la nulidad de la pro
clamación hecha por la Junta de escrutinio 
a favor de don González Fernández de Cór
doba y que procede proclamar en su lugar 
«1 candidato don José Chapaprleti Rodrí
guez. 

El scOor FERNANDEZ DE CORDOBA lo 
impugna en un extenso discurso. 

Se refiere a log consabidos atropellos y 
ccaocioncs, con el envió de guardia civil, 
delegados gubernativos, suspensión de 
Ayuntamientos, etc., etc.. y agrega que aun 
con lodo esto la Junta de escrutinio no t u -
va má4 remedio que proclamarle a él, por
que tuvo mucho» más votos quo su con-
trincanle, a favor del cual se ejercieron to
dos los resortes de que dispone la autoridad. 

Luego dirige grandes censuras al Tr ibu
nal Supremo' por la narclalldad que, a su 
juicio, l u tenido en la resolución de esto 
expediento electoral. Enumera loa docu

mentos que el Supremo ha tenido a su dis
posición para examinar la elección y dice 
que por ellos podía haberse convencido que 
él ha s¡di> el elegido. 

Ei CONDE DE SANTA ENGRACIA le con
testa, haciendo la defensa del informe. 

Se refiere detalladamente a lo quo ha sido, 
el nervio de la elección, que es lo ocurrido 
en el pueblo de Huélor Tajar, cuyo Juez mu
nicipal se fugó llevando consigo todos los 
documentos de la Junta del Censo y los se
llos para que sólo pudieran utilizarlos los 
amigos del sefior Fernández de Córdoba. 

Afirma que por actas dobles se ha logrado 
la proclamación de este seflor, y el Supremo, 
después de una acabada depuración, ha con-
Tcmdo en que las legitimas son las perte-
necienleri al seflor Chapaprieia. . 

Dice que por falsificación se nroceaó a «m 
amigo del sefior Fernández de Córdoba, "y Si 

se h i Sobreseído el proceso, ha sido porque 
valiéndose de la innuenela política han lo
grado los amigos de éste recusar el Juez y 
nombrar a otro de bienios anteriores, que 
ha sido el que ha decretado el sobresei
miento. 

Séllala el prurito de los candidatos perju
dicados por las resoluciones del Supremo 
de censurar a este altl tribunal .pero no tie
nen el mismo criterio cuando Ies sou favora
bles sus decisiones. 

Tormina enumerando dalos y testimonios 
de las Incidencias de la elección para dedu
cir que «I verdadero diputado por el dis
trito de Loja es don José Chapaprleta, como 
lo ha reconocido el Tribunal Supremo. 

Rectifican ambos seflores y se aprueba" el 
Informe. 

So aprueban sin debate los relativos a las 
act'.s de Almunia, que propone la precia-
riiaoipn del seííor Gorda Pando, y de Muro, 
quo propone la nul A l de la elección para 
proceder a nueva ro'.ooatoria. 

El sefior AYUSO combato el informe so
bro el acta de Sautaorus de Palma (Cana
rias), por donde aparece proclamado el se
fior Van Baumbergnen. 

Dice que en ese distrito el periodo oleo-
toral empezó más tarde que en los demás. 

Denuncia que después de empezado ol pe
riodo electoral se destituyó a un Ayunta
miento, y que un alcalde inlerino destituyo 
al secretario y al médico titular. 

Con todo esto, naturalmente, obtuvo ma
yoría el candidato protegido por el (hi-
bierno. Manifiesta que a sabiendas de que 
pierde el tiempo, expono todas estas cosas 
porqué la documentación que prueba estas 
donunoias no pudo llegar al Supremo hasta 
84 horas después de haberse cumplido el 
plazo legal para la admisión de las protes-
tas, y cslá seguro de que de haberlas reci
bido el Supremo, hubiora anulado esla eleo-
ción. 

El Congreso, pues, debe examinar estos 
documentos, que demuestran que han delln-auido el gobernador de Canarias, el delegado 

e La Palma y el alcalde de Barlovento, y 
que los censos de Barlovento y Pefia Baja 
hausldo vertidos a favor del sefior Van 
Bamiiberghen, y estos dos censos alteran el 
resultado de la elección. 

El sefior XAS BAUMBEBGIIKN le con
testa y dice que las elecciones en Santa 
Cruz de La Palma han sido, ahora romo 
siempre, modelo de legalidad. 

So han verificado las elecciones sin que 
se haya consignado la más ligera protesta, 
habiendo estado Interrenidas todas las seo-
clones por Igual número de Interventores de 
los dos candidatos que han luchado. 

Niega que los dos censos citados por el 
señor Ayuso influyan para nada en el resul
tado de la elección. 

Manifiesta que la destitución del Ayun
tamiento da Peña Baja era medida acordada 
mucho tiempo antes del periodo electoral. 

Culpa a las deficiencias de las romunlca-
cloncs postales de la demora en declararse 
el periodo electoral ea el disetrito de Santa 
Cruz.ide La Palma. 

Rectifican ambos y en votación nominal 
se aprueba el Informe por 70 votos contra 
uno. 

Sin discusión se aprueban los Informes 
relativos a las actas do Puigcerdá y Figus-
ras, que proponen la proclamación de los 
seflores Dagas y marquéso de Olérdola, res
pectivamente. 

El sefior RODRIGUEZ DE VTGURI impug
na el dictamen relativo al acta de Requena, 
por donde aparece proclamado el sefior Gar
cía Berlanga. 

El orador hace un discurso enumeración 
do atropellos parecido a los que han venido 
pronunciando los oradores que anterior

mente han iniervenido en los debates do 
actas. i 

El ¿ellor GARCIA BERLANGA lo contesta 
en defensa del informe. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION In
terviene brevemente y se aprueba el In
forme. ) 

A continuación se aprueba el relalivo * 
Vlllanueva y Geltrú, que es de validez de la 
cleeelód del señor Durtráu y Musilu. 

S« aprueban varios dictámenes de incom
patibilidades y se hacen las correspondíJU-
t « prvclaraaoione» de diputados. ' . *-

El seflor LA CIERVA haoe uso de la 
labra para iniciar el debate electoral m« 
tenia anunciado. 

Explica cómo se ha llegado a esto deUta 
y advierte que ahora no ha de tener el 
nido desarrollo, porque están ausentes ia, 
portantes elementos (alude a los regiciu. 
listas) que forzosamente han de hablar j 
materia electoral. Por ello este debate M 
será más quo un prólogo del debate qo* 
tendrá un amplio desarrollo cuando se luiij 
constituido el Congreso. De todos mocloi, 
agradece al Gobierno y a la Mesa que l i 
hayan facilitado la ocasión de hablar hoy, 

Creo que tiene gm Importancia esta nu. 
trria, pues, conviene que la opinión - » 
cómo se constituyo el Parlamento quo h« 4t 
legislar y entender en los asuntos que mti 
interesan al país. Conviene, pues, hablar i i 
cómo se han formado estas Cortes, que o» 
duda en calificar de históricas. 

No cree que baste decir que snleriowl 
Gobiernos han Incurrido en parecidos di
rectos. Hs necesario rectilloar y quo IIM 
redimamos. 

El sefior ORTiíGA GASSET: Buena hit* 
nos hace. 

El sefior LA CIERVA recuerda que el mu-
qués de AHinccmas en 1917 presidió ta 
Gabinete que llevaba un programa de mo
ralidad electoral y este programa so CUUH 
piió. Tuvo la íorluna de traer 'al reformii" 
mo n la monarquía; a este partido quo lu
ciendo honor a su nombre aspiraba i rs-
formar y suprimir corruptelas. 

Alude a la formaoión de la Conerntraciói 
q cnhoy ocupa el Poder, refiriéndose a m 
puntos principales de su progran», expuei-
los en la oposición primero y en el Go
bierno después. 

Olee que no se puede olvidar cómo "riní j 
este Coblerno al Poder, haciendo creer (jM ! 
venia a hacer Justicia, y que la opinlóa !• I 
esperaba con loa brazos abiertos, pirque -< 
agrega — «1 problema de las responsabili
dades lo aventabais a los cuatro YientM> 
Por oslo yo croo que no tengo ningua rí*-
pütisabllld.ld en que vosotros hayáis voniiW 
al Poder. (Risas.) 

Yo estimé que era una calamidad VUM- i 
trtf acceso al Poder, por los oomproinls" 
que dentro y fuera do España habíais oos-
traído; y ello ha contribuido a una gn* 
agravación do lo» problemas naelonalcs. 

Vinisteis con gran estrépito y anuaclan-
do grandes cosas. JY siendo asi, cómo p»' 
dtMs ofrecer como la primera parle de vuei' 
tra obra la formación de estas Corte» t 

La primera cuestión que yo rogaré • 
Cámara que examine es é s t a : que el 0** 
blerno ha Influido en la campafia elector*, 
poniendo mano en la organización inun""'' 
pal de España, destituyendo miles de A»n« 
lamionlos. . I 

Gonvendría saber los alcaldes do rc.ii <" 
den nombrados y tos eepretarios y Ju"" | 
dMUMOos en vísperas de eleocionca. 
quo afirmar que en vísperas de las e,pt. 
no» se han deallluído muchos AyunUniii." j 
tos, unos total y otros parcialmente. | 

Pregunta d Gobierno si en todos la* °V j 
sos se ha a jns ta tó * la ley para " 
pensión de Ayunlamicntos y la Rusliii"rw" 
de concejales. tí ' 

saber si '1*. s»1'1" -Haliia • dice — que 
del Gobierno del señor Pedregal ** \ . 
quo no compartía la responsabilidad ot 
politlra electoral del Gobierno. 

Hay que examinarlo toao con noDie 
sión pero sin agraviarse, galvaninnno ^ 
poeo el cuerpo social que es indifercnic • 
que nosotros hacemos. 

Vosotros, que tan moralistas o* , 
tasleis y que habéis unido el reforniií ^ 
vuestra obra para que os soporte, ,,a"; .,rf-
demostrar si podéis hacer o no lo aue r 
tendíais, 

También hay que examinar las W*?? 
del Gobierno con el Tribunal Suprf". 

Con habilidad habéis examinado w' . . .u 
trilos y eircunscripclones para sabor 
no contabais con fuerza alguna, y ui-V 
podido simular respetes a fuerza» P .̂ jd» 
que tenían un positivo arraigo. P6', .j» 
veláis que fracásalo la fuerza de '"Vj|jH 
Iraríos, anunciabais y cumplíais ei par
tía irrefiilibles. «ifi*»'* 

nuega arjgffl-dál Oobierno que nwn ^ 
qué ha hecho del primer pació sccrw r 
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favorecer • sus amigo-, puca «eto ie intero-
(t que se sepa. 

íS . SS doiuJc necesitaban tener concejales 
para asegurarse la mayoría lo bleicron todo, 
¿bsolularoento todo. Dcspuís de esto y de 
iioúibrar numerosos delegados al llegar los 
fjpcdientes al Supremo teníale fuerxas aufl-
dcnlcs para influir sobro él, y esto es lo 
mis grave que ha helio esto Gobierno. 

No mo negará el marqués de Alhucemas 
que es el rcsponaablo de la politica elee-
loral del Gobierno. 

Kl JBFE UKI, OüBIKilNO: Ya lo creo que 
lo niego y el estado que pide S. S. lo surá 
también para mi . 

El seflor LA G1EHYA: Yo no puede exl-
ir la misma responsabilidad al ministro de 

Ja fiobcrnaolón que a S. R.. pnes ea Indu
dable que el ubustro ba llmilado su actua-
íirtn a obedeeer a 9. S. 

S. S. so quedó en el reparto para st el 
ministerio de la Gobernación y ha llevado a 
los cargos a gran riim';ro de ainis-os. 

El JKPB DBL GOBIERNO: i Y q»lé han 
hecho los demás presidentes T i Han llevado 
a sus adv>;rsarloeT 

El señor LA CIERVA: Pero S. 8. ha pro-
corado tener entre sus parciales el mayor 
número 'io la mayoría. 

Kl JEKK PKL GOluERNO: Ya los tenh 
en la oposición. 

El seDor LA (SERVA: Pero ahora lo» tie
ne más. (Risas y vocea de: Nalurafenente). 
Como en el ministerio del Trabajo. 

El seBor CIWPAPR1ETA: Haeien-Jo lo que 
no hicieron los eonservadorea y que estaba 
acordado bacia cinco ailos. En materia elee-
toral nos conocemos hace tiempo el srflor 
ba Cierva y yo. 

Se entabla un diálogo entre ambos señores 
qno de vea en cuando Inlerrumpe el seftor 
Vignri. 

H MINISTRO REL TRABAJO manlfiesU 
qoe él en esta malcría se ha limitado a auto-
riaar con su Arma la real orden que redactó 
Integramente el Instituto do Reformas 8o-
mh a. (Muestras de aprobación en la mayo
ría), l 

El sñBiMr LA CIERVA: Vamos ahora á Gra
cia y Juslioia. (Grandes riaas). 

Rice quo en los eloco meses que prece
dieran a las elecciones se hito «na contra-
dania de Jueces y magistrados, y agrega que 
«n ese tlempci se cayó en la cuenta de quo el 
presifienu» del Supremo era pnbitablo; se 
le Jubiló y se nombró para sustituirle a un 
tre»i,fc;nt« de Sala. 

Esto está bien; pero qnedd vacante una 
proidencla de Sala y debió proponerse al 
» M antiguo. 

Explica en la forma ya conocida lo qtie 
¡isurrió entre los presidentes de Sala del 
aupremo y otros magistrados ruando se for-
MÓ oí trlbraul de actas protestadas. A mi 
IJ¡eia — dleo — no se nombró presidente do 
we TrJbnnil al que realmenle era más an-
"euo, sino al quo convenía al Gobierno. 

r^un'ntt '* composición del citada Tríbu-
j**1 de acta» y dice que se ve el deseo de 
ros magistrados de no entrar en este T r i 
bunal, 

JEFE DEL GOBIERNO: | Y se com-
ífeutíel (Risas). 
. ^ s e f i o r '-A CIERVA: Hay quo hablar con 
ínn M ^ '•H ^ue consignar que habéis 
«uuu.o sobro ios magistrados para que no 
i"iras.¡n en este Tribunal. 
. U1 l^PR DEIJ GOBIERNO: Ya eontestarí 

t i Noqulcro perder la serenidad. 
hA'scae ' LA CIERVA: Basta lo que se ba 
liuni? J"""3 Pr«veer la presidencia del T r l -
SS?" do Actas para que la actuación de esc 
•('rpih sc* e^nJeiuKta. La opinión tiene 
"ecisiones p'!,1sar ,luc l,al>'518 'nuu'do en sus 
8 a ü í i í dcl «Usgusto habido en el Tribunal 
[ • • S 0 ! con moU™ del •«•* «I* Teruel. El 
no ha»í * * puso malo y no se puse bue-
^«Itl» <,u* 86 ,e «l'eroii garantías de que 

t-i .¡""mpllr .con su d-'bcr. 
taToim GOBIERNO: Lo que pasó 
Mslag. J0 JI?'J'M> ixalo; sa suspendieron laa 
*** r i t i • H'Kvteúí0 *e puso bvejao y 

W ^K""'1' b,íSTKIHO: El ruBi«r público es 
-Ur . i S 1 * rfio»b(*i un rocado de Palacio y 
<h b T í T0,»l*.. (Pretenla-» en varios lado» 
fnoree Cor,w aquí se habla de m -

• « titulo de rumor lo digo j o . 

El selior LA CIERVA: No coiiipliquemos 
más la» cosas, que ya lo están bastante. E l 
caso es que el Supremo ha decretado anu- ¡ 
lacionee. 

El JEFE DEL GOBIRUNO: Amigos mies 
han visto anuladas sus actas. 

El seflor 1 ^ CIERVA: Pero, quiere S. P. 
comparar i l números do los suyos con lo» 
míos. 

El JEKK DEL GOBIERNO: ¡Ya lo oreol 
El sefior I.A CIERVA sigue diciendo qoe 

las presiones del Gobierno han sido eviden
tes. Recuerda que en 1919 también se ha
blaba mal del Supremo y ge formó nn blo
que eonlra aquel Gobierno. Habla que ver 
cómo ge hablaba de aquel ministro do Gra
cia y Juallela. el sefior vizconde do Mala-
mala. 

Un diputado: iBabia que ver cómo liabls-
ba «11 (Risas.) 

El «cflor 1 ^ CIERVA: Vosotros habéis 
hecho «osas Inaudita»: habi'J» nombrado lle-
galmcntci un prcsldvnto, tmbéis Jubilado ma
gistrado» y . . . . «ges 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: Todo 
esto es inesacto, salvo la» JtJbiiaciones. por
que las marea la ley. S. H. está presentan
do equivocadamente los hceliog, por no de-
oirlo de otro modo. 

El sefior LA CIERVA: S?. SS. han varia
do la eonstlluelón dcl Supremo en vísperas 
de las elecciones. Se esa una gloria qne es
taba reservada a «ste Gobierno. Cuando re
produzca este debate después de la eonatt-
tución del Congreso y hayan expuesto su 
opinión loa demás sectores de la Cámara, 
hablaré má» de esto. Ahora consigno que 
vosotros sois una demora para la marcha 
do los asuntos públicos. 

Hay que hablar de vuestras responsabi
lidades, ya que el tema io ponéis vosolro». 
Porque ahora viene a mi memoria qne (1 
ministro do la Gobernación habló a la Pren
sa do que se nreparaba una falsiftcaolón en 
las acia» do Orense y nos decía que tenia 
el hilo de todo; v después de cebar esto 
sambenito sobro dignisimae personas, triun
fan los candidato» de oposición y nn pasó 
nada. Sc conoce quo se hablan roto loa h i 
los. (Risas.) 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
Se formó un atestad y el asunto paaó al 
Juzgado ynada tenia yo quo ver con él. 

El soflor USERA: No c» evaolo. 
El aeflor KSTEVE/,: Estoy esperando a 

que mo llamen a deelarar. 
El MINISTRO DB LA GOBERNACION: 

Contra los hechas no caben palabras, E! 
atestado de la policía pasó al Juzgado. < 

El snflor LA CIERVA termina su dlserr-
so- iasitiondo en quo la» rusponsabllidftdes 
hay que exigírselas a todo». 

El MAllOCES DE ALHUCE&A8 le con
testa. 

Empiesa por Justlflear el aplazamiento 
hacia boy de este debate, dobkio a apre
miantes neeosidades do Gobiorao. Cree que 
cuando la opinión vea quo esta Cámara se 
va a constituir al noveno día de haberse 
abierto la liclíberaclün sobro la» acias y vea 
que hay 261' actas sin la menor protesta, 
no pariieipará de loa pesimi^moa del señor 
La Cierva. 

No se puede culpar a la, Concentración de 
la crisis que- la traje al Poder. Fué el Jefe 
dol partido conservador quien lo dejó, gin 
requerimiento alguno. 

No fué, pues, el nuestro un asalto al 
Poíler.m 

El MABQL'ES DE LEMA: Habrá quo uis-
eutirlo todo. 

El MAHQI;ES DE Al.HUCnMAS: Muy 
bien. No fué culpa nuestra qoe no se pu
diera dar debida respuesta al señor Cambó 
en sus nc.usacionea, Claro quo vlniuio» al 
Poder con estrépito, pero no por nuestra 
parte, sino por la dé loa conservadores. 

Nosotros vinimos modestamente y no di
jimos que Teníamos a hacer justicia, pero 
al t procurar los medios para que sc haga. 
Nosotros adoptamos !a bandera de las res-
pons.tblikl.i'l-'s. Con ella fuimos al pala, tra
jimos una mayoría y en nucslrii propósito 
persistlremiM. (Aplausos de la mtvorla.) 

Uuercmca qiw lodo se encauce y que las 
regponsobilldades so exijan a todos los que 
hayan Inourrldo en eBas. 

El MARQUES DE LRMA Interrumpe" y la 
mayoría protesta, cruzándose algunas pa

labras fuertes entro loa conaervadorts y M 
raayorfaL 

El PRESIDENTE Impono orden. 
El JBKIí DEL COUIEHNO sigue •Jiciend» 

que los líneas generales de la polili. i elec
toral son exclú^lvameate suyas, como loe 
nombramientos de algunos alcaldes do real 
orden y las dftgtltuclOMa de AynHlamienlos. 
H-speclo a !X TjseuoMv on cada oaso de I» 
procedente, eso, ciando vengan In» expe
dientes exaiuinr,r''Min» «itiénes hajr.a Incu
rrido ea respcm-abilidid 'K. 

(Bien en la mavoria.) 
Recuerda que en efeebo. é!, en SO JIllcríoi, 

etapa de Gobierno no nombró alcaldes de 
real orden; pero después lo han hecho lo» 
demás, y de^dc luego el partido consorva-
dor no aiguló nueatra conduela. Otraa ra-' 
maa del tronco predicaban, pero no praell-
raban la anspen.-'ióa de eatos noiubctuucnlos 
de alcaldes de real orden y se auslituyeron 
alguno» Ayuníamioilo» par» echar a'oajo to
do» loa trabajos do los Uberalei, Hubiera 
sido la mayor de la» caodideocs y de la» 
tonterfei respelai- esta labor de lo» eonser-
vadorea para sus punca exclusivo». (ApUu-
so» de la mayoría.) 

Bastante Ittinpo bunios sido eándulos. 
Niega que havi tenido la menor imiuenciá 

en el ánimo de lo» magialrados del Supremo. 
Agrega que el presidente del Supremo 

fué quien con nsistr.ucia pidM «pie »o le Ju
bilara. Recuerda que fué el orador quien 
nombró presidente del Supremo i sefior 
Cindad Auriolcs: y no cabe pensai- que aho
ra ((uisiera Jubilar!,': para quilars • u>i oue-
migo. 

En cuanto al nonibrainlciilo dol señor Tor
nos pora la presidencia del trlbuiwl do ac
tas protestadas, dice quo sc cumplió en un 
todo la iey. Además, era el único •i,io podía 
presidir este IribunáT, No pedia se- el ae-
üor Marín de la Bárccla (Rumore».) por
que hacia menos de cuatro año» que habla 
gldo elegido feenador. No podía serio el se
ñor Bermejo, ni laiiipoc.o el señor Xabaia, 
porque hablan sido candidato» a «cnzdores. 

Hay quo decir «vía» cosas "uom .Mllm" 
pai-a que el p i s sd entere. 

Termina dieicmio ipie si él tuviera el een-
cepto que el señor La Cierva llene dcl aRo 
tribunal del pal.", no irla a demandar JusQela 
do él en ningún plollo. (Grandes npUusoil 
de U mayoría.) 

El señor LA CORRVA reetillea y dice: Y'tí 
pensaré eso de retiranM de la profes ión. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: A mi no 
me hace daño S. B- porque no cjci-zo. 

El sefior LA r.lKlUA uec que c» cierto 
quo el Congrcuo se eoiihtituyo pronlo, pero 
habla materia sobrada para que no se b l 
clora asi. E» que ludo» han contribuido ai 
cortar los débale». 

No» ha dicho s. 8i que nombr.vio alcal
des do real ord-n porque no quería b i c c í 
una política de loitto. 

El MARQUES BE AUIUCEMAS; Rtóalo. 
No quería por una apariencia sacrrllrar la 
Huslaocla. ' 

El señor LA CIERVA: Está bien; poro ya 
aeben a qué alen: '-.«e i .n que os osan hablar 
en la oposteitin ; democracia y de aparta
miento dcl Podi-e de l i pobtica electoral. 

Dice que al hablar como lo baco del Su
premo, é s l e mismo r conoce que Ucno razón, 
porquo so Impone mi cambio de eoodiicla a 
Un de que el Supremo sea el freno do las 
eoncupIsceneU» del l'odcr. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: Ea esta 
ocasión puede permanecer sentado. 

El señor LA CIERVA: Es Indudable que 
itabéis modificado la inslituoión del Suarenio, 

El MARQUES DB ALHUCEMAS: Pero, 
i qué iRconvcnienlc habla en quo prosidiera 
ci tribunal de actas el señor Tormos, al es el 
más antiguo? 

El señor LA CIERVA; Yo no «< qnlen Id 
era. (Risas.) Lo que digo es quo lodos loa 
presidente» de Bala protestaron. 

Bl MARQUES UK ALHUCEMAS reclilloa y 
dice que el aefsor Tormos ha presidido este 
árimioal, no sólo porque era el máa anligno. 
sino porque era el único que podía ha
cerlo. 

Conviene que rs 'a» cosas ce as ¡arca peni 
que so entere lo'ío el mundo. 

. Ei señor PRi&iH):. Aquí los mi» Ionios • 
somos noROtrcs y lo eomprcndciuca lodo, 
(Risas.), 
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ea sefior LA CIERVA vuelve a rccUflcar 
Ipara iosfslir en que se lia modificado Indebi
damente la consiltuclún del Supremo. 

Oueda terminado este deSate. 
El PRES1DEMTE anuucii' el orden de! día 

para el martes, en que figura la constitacirtn 
definitiva del Congreso y se levanta la sesión 
n las miíve y cuarto de la noche. 

Marruecos 
y Barcelona 

Madrid, 8 
ti\ príipuesta del eoncejal sefior Colom 

Cardany, esta inafiaua el Ayimlamiento 
acordó elevar una exposición al Gobierno 

Eldicado que ponga fin a sus Indecisiones en 
l política marroquí que Umlas vidas está 

oosiando, y que el Poder i'úblico no siga 
oriuado os brazos ante b espantosa tragedia 
quo virne desarrollándose en Barcelona. 

Por unanimidad se aconiú trasladar al m i 
nistro do la Gobernación una cerliHeación 
del acta de la sesión municipal. 

ARANCELES Y VALORACIONES 
Madrid, 8 

Esla lardo se ha reunido la Comisión per • 
tnauente de la Jupta de Aranceles para es
tudiar las valoraciones para {023. 

Se ha aprobado una propuesta cambiando 
los derechos "ad-valorcs" en derechos cs-
pcoldoos. 
r.¿U.ARa, GOBERNADOR- ü ¿ZULUETA, 

SENADOR POR LERIDA? 
Madrid, 8 

¡Príximamentc serS nombrado gobernador 
Vivil de una importante provincia el sefior 
Llari . La vacante de senador por Lérida que 
rcsulUrS le será ofreoidii ni sefior Zulucta. 

LA EHIHiENDA DEL CONDE DE LA 
HORTERA 

Madrid, 8 
Eu realidad, la conclusión del lotcresan-

lisimo débale sostenido esta tarde en el 
penado -t-nlre el conde de ta Moriera y el 
eeñor A'ba es és ta : 

Ea Marruecos estamos en una Interini
dad. Hasta quo sé celebro la Conrercncia 
para resolver la siluaciiin d ; T&nger, a la 

Sue, como es sabido, han de asistir los se-
ores Polncaró, lord Curzon y Alba, Es

paña no podrá saber hasta dónde llegan sus 
derechos, o el reconocimiento de sus de-
reoJxos, que para el caso es lo mismo. 

La tesis del conde de la Moriera es ésta: 
81 Tánger no queda en la eslora de i n 

fluencia espartóla, España debo dimitir el 
encargo que se deriva del iralado do 1912, 
recluyéndose en Mclilia. CouU y Larache, 
pon venif ni emente aseguradas. 
J j t S l señor Alba no suscribe, como es natu
ral (se lo irapoao el papel qi;e representa), 

Sue los (Joroohos do Espafia sufran la mis 
gora merma. 
Este os el clagiiíije obligado en un mi

nistro de Estado que, además, será el en
cargado do medir sus armas con bombees 
do l a categoría do M . Poincaré j Lord Cur
zon. 

Pc ró como no todos los p?f-aflo¡e3 sienten 
el optimismo oficial, la tesis del conde de 
I t Moriera, por ser quién es. es Indudable 
¡que autoriza campafias y acl iludes do los 
que nunca Uan creído que Espafia deba con-
tmuai- comprometiendo su porvenir en la 
oventura afrloaoa. 

El ministro de Estado Oleo que no ífln-
gsntirá merma en nuestros derechos; pero, 
pongámonos en el caso de que, a pesar de 
la Indudablo energía con quo el sefior Alba 
So producirá ante los representantes de In 
glaterra y Franela, Tánger no es para Es
pafia. 

En este oaso, i qué liará el sefior Alba p 
qué hará el Gobierno espauoi? ¿Seguir co
mo ha si.» ahora? 

La opinión pública es que hoy el problema i 
He Marniecos está en un momento eritloo. 

Acaso no serla estratégico llevar a la 
Conferencia de Londres la dada de que los 
dereaiios de Espafio podrían o no ser re
toñec idos ; pero no estaría dé más, por si 
'Acaso, en estos día», eScatimár en todo lo 
pSillWé los saorlflof, porque serla terrible 
fíf* ouaodo regrese el s'-fi'':' A l M do Lon

dres Bspafia tuviese ^us examinar la solu
ción del conde de la Moriera, recluyendo 
discretamente el ejército ea Melilla, Cauta 
y Larache. 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 8. ' • 
"E l alto comisario de Espafia en Marrue

cos participa a esle ministerio lo siguiente: 
Pin novedad en todo el territorio del pro-

leotorado." 

Parlamentarias 
Madrid, 8 

Hoy se vieron mup concurridos desdo p r i 
mera hora los pasillo» de la Alta Cámara. 

Había más sonadores que de ordinario y 
bastantes diputados, entro ellos los Izquier
distas Prieto, liaroia y Fernando de los Ríos. 

La intervención del conde de la Moriera 
babla despertado enorme interés, tanto por 
lo que pudiera decir el senador maurisla, 
conocedor del prohlcma marroquí, como por 
lo que contestara el Gobierno pira fijar su 
aclitud en tan primordial problema. 

A las cuatro y cuarto se reunió el Senado 
en secciones para nombrar sustituto ai mar
qués do Cortina en, la sección cuarta. 

í-flgún parece, el Gobierno ha dejado en 
completa Iborlad a los senadores de dicha 
sección, pero el coodo de Roraanones ha 
pucslo el veto a lodos sus amigos, pues no 
quiere que ninguno de ellos figure en l a Co
misión del suplicatorio. Gomo rs sabido, el 
general Luquo, el sefior Azpeitia y el mar
qués de Cortina son contrarios a la conce
sión del suplicatorio. 

Para RiisUtuIr al marqués de Cortina en 
la Comisión del feuplicatorio ha sido elegido 
por unaalmldatl el duque de Alba. 

Al terminar loa discursos el conde de la 
Moriera y del señor Alba, casi todos los se
nadores y diputados salieron del salón, ha
ciéndose muetios coinenfaríos en los pasi
llos. . ; ' 

El jefe del Gobierno fué abordado al salir 
por los periodislas, y coatestando a pregun
tas dijo: 

—Ya ha podido verse que la política del 
Goliierno en lo referente « Marruecos no ha 
variado El ministro do Estado, contestando 
con gran acierto a las Intercsanlcs manifes
taciones del coodo de la Moriera, lo ha 
demostrado de un mcxlo claro y terminante. 

El conde de Romanones so mostraba muy 
satisfedio do la altura que ha tomado el 
debate, afladieado «ue su concisión y las 
consecuencias que lo él so han sacado le 
han servido para aumentar el concepto que 
tenia formado de la altura de líiiras con que 
procede siempre el Sonado ospafiol en sus 
de.ltberaoioneis. 

Agregfi! Todo ha" quedado dlcñio por los 
oradores ea el Intervalo de hora y media. 
El conde de la Moriera expuso su criterio y 
el ministro de Estado, a rn! Juicio, ha expli
cado la política del Gobierno en forma que 
no deja lugar o dudas. 

Yo creía—dldo (— que el cbndo d" la 
Moriera no retirarla tan pronto su enmien
da para dar lugar a la Intervención do otros 
oradores que, o rno el sefior Pemándcz 

Prlda, quieren T tienen el deber de hablar: 
pero, retirada la, enmienda, tendrán que ha
cerlo aprovechandrt la discusión de otras o 
consumiendo turnas en la totalidad. 

El sefior Sánclicz Toca elogiaba la nllura 
del debate, pero se lamentaba de que el 
asunto se quera reducir al corto espacio de 
Diieslra vida Interior. 

PROYECTO EN PUERTA 
Madrid, 8. 

Se decía esta tarde on el Congreso que la 
confercnola quo a primeroi hora celebró el 
ministro de la Gobornaclón con don Melquía
des Alvares y que fué más larga que de 
ordinario, tenia por objeto dar cuenta al pre
sidente .de la Cámara del proyecto de la re
presión del terrorismo. 

Efectivamente, ayer en el Consejo se trató 
de este importante asunto, que quedó sin 
aprobar por escasez de flentiw y además pa
ra qrue antes de ser aprobado tuviera cono
cimiento de los lécaunos de l . anleproyeeto 
el sefior Alvjtrsji 

Continuación de 
lista de bajas 

Madrid, 8, 
Carro de asalto de Infantería: sargontí 

Mariano García Esteban, grave. 
Carro do asalto de artillería: soldados Jo< 

sé González, leve; Isidoro Lorcnte Segura, 
leve. 

Once ligero de artillería: soldado Patio 
Alvarex Martín, leve. 

Comandancia do artillería: sargento Sil' 
vino Alonso Lloronte, leve. 1 

Carro do asalto de infantería: sargenta 
Pedro Maroillo, menos grave. 

Comandancia de artillería; cabo VenanciD 
Santamaría, leve. 

Tercio de extranjeros': cabos, Joaé Reí 
nedlto, gravo; Francisco Vera, leve; Aato' 
nio Martín, menos grave; José Aislé, grave; 
Antonio Vidal, grave; Isidoro Pujes, leve; 
José Alvarez, leve; Isidoro Luna, grave; VM 
conté Kovira, grave, soldados: Enrique CMH 
eo, levo; Modesto Castro, grave; Evarnlo 
l - . rnámlez del Hoyo, grave; Germán Romo, 
grave: Félix Creus, grave; Antonio S4n-

ve; Flcnry Loupolo, grave; Francisco Rivas, 
muy grave; Saturnino Fernández, menos 

grave; Julián Llórente, menos grave; Ma-< 
llano Lorenzo, grave; Julián Fernández, grí 
ve; José Osear, grave; Miguel Viiehes, gtc-
ve; Ramón Tampolo, grave; Aurelio Cisa-< 
do, grave; Mariano Ortlz, gravo; AndrM 
Ruiz, grave; Ma.-iano Pérez, leve; Luis EPII» 
varrla, grave; Juan Sacas, grave; Emilio Ro
dillo, grave; Serafín I'ornández, leve; Cecl-
lio López, grave; Juan Herrera; grave; .'osí 
uonesat leve; Antonio Díaz, grave; Mariana 
Fito, utenos grave. 

Manuel Homct-o. leve: Julián Jiménez, gr»' 
vo; Millán Moro, grave; Anselmo Cuta, me
nos grave; Luís Calis, menos grave; Jos¿ 
Chavifio, ni"no3 grave; M'gua! Criado, le-
ve; Julio Gómez, menos gravo; Manuel Puf 
rra, menos grave; l'ellpe Cafioaés, mono* 
grave; José Alonso, grave; José García M*r-
tlnez, menos graves; Sebastián Rivera, le,' 
ve; sargento Julián Soler López, grave; 
Francisco Valverde, grave; Restituto San 
Juan, grave; Juan Ruiz, menos grave; cabo 
Jorge Vilgilera, leve; soldados Juan Miguol 
íaoz, leve; cabo Claudio Martínez, levo; An

tonio Jiménez, leve; soldado Joaquín Juo*. 
monos grave; Enrique Castilla, menos gca-
ve: Felipo García, leve; José Oteiza, l ew; 
Ignacio fiómez, leve; Nicolás Sánchez, me-
nos grave: Manuel García, menos sr&ve; 
firegnrio Pnhss, menos gravo; Alberto Ji
ménez, filenos grave; Tomás Toro, nien03 
grave; Blas Muñoz, menos grave; PDtronllc 
Pueyo, menos grave; Pedro Soler, menos 
grave; Fosando Pulido, menos grave; AnArM 
Escobar, grave; Diego JiménM, menrvs gra
ve; Pelayo Ortega, menos grave; Miguel 
Carranza, leve 

Regulares de MelUla: Sargictos Jv.iHM 
Pérez Flores, menos grave; Antonio Gutie
rres, menos grave; cabos Francisco Alvares 
menos grave; Manuo Cascano, menos Sf*' 
ve; Rafael Scmoleno, leve; soldados Rami™ 
Alonso, menos grave; Juan Manchón, l í íe; 
Manuel Lozano, grave; Cesáreo Cruz, g1-1' 
ve; Félls González, menos grave; AlE!jaa|)f0 
Secano, leve; cabo Toribio Pardeval, leve. 

Regulares de Alhucemas: soldado JfM 
Rodríguez, leve: José Salomón Ortl, metí"' 
grave. 

Notas zaragozanas 
UN PETARDO 

Zaragoza, 8. 
Ha hecho explosión ud petardo O 

Plaza de San Antonio, prodiloiendo p*" 
alarma en la barriada. 

No han ocurrido desgracias. . ¡¿j 
La policía acudió iuraediataraenle »• ] [ . 

gar de la conourrencla, praolloando »' P"*™ 
tiempo dos detenoiones. 
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G R A N J E R O 
>¡r¡gible destruido 

Dayton, 17 (Ohlo). 
|A foiscfaenoia de nan tempestad ha sid 
btruidw el dirigible militar "O. O. D'IIBC 
11." 

[educción 
de gastos 

Parta. 8. 
| u Comisión senaUiial de Hacienda, por 
Derdo del Gohlerno, ba reducido en mi l 
Uaoea los natos qua figuran en el actual 
supuesto. Dicha reducción afecta en ma-
0 menor proporción a todos los minis-

liOS. 

Lo que opina 
el 4T¡mes,, 

Londres, 8 
1 "Tiiacs" publica en su editorial do boy 

i lateresanle arttcolo sobre Espafia. Dico 
jt los ingleses tfa todos loa partidos se 
ir4a para felicitar eordialmentc a Espafia 
V el éxito que ha coronado el esfuerzo 
\ma armas en Marnieeoa, 
u iroeva tateulona de los rebeldes ata-
do 1« linea do comunicaciones en Tizzi-
» h» traído consigo la brillante >ictcrla 

lostripas espafiolas, que en t>i misma pue 
I considerarse precursora do un resultado 
» feliz para Epafia. 
I I mito golpe sufrido por Abd-eI-Kr!m y 
' partlrtarioa ha abatido el ardor bélico 
m rifefios frente al ejército español, ante 

I - sufrida por los rebeldes conria-
V-.s de divenas tribus que han tenido que 

eompletameato a la desbandada des-
1 de luthor en terreno que ellos mlsmoa 
«roa. Ello atenuará qaizá en loa rebel-

• ti dfseo de combatir en lo sucesivo con-
, "«palia. 

' vietoria que ba logrqdo el ejército es-
i ha producido efecto en toda Espafia y 

i . i ,6,1 " ' r o ' países de Europa, asi como 
l ' i mismo territorio de Marruecos. Es po-
r I";'- este acontecimiento traiga oonsi-
|K«iiltados considerables, 
•onchij-e el "Times" diciendo que la la-
«Espaf ia en Marruecos es extraordl-

•c difícil y que Espafia merece 
" ' s simpatías por el esfuerzo llevado 
i Para realizarla. 

Inglaterra y Rusia 
Ion,.. . Londrey, 8 
"«u^ca el "Daily Herald" que ha sido 
K'rr1 «"'nistro do Negocios extran-
V rt„ . ^ « « n la contestación del Oo-
ao de los soviets. 

LOS ARMAMENTOS 
r w i ^ i Ginebra, 8 

^«misión milliai- de la Sociedad de 
estimado por unanimidad que 

» ^ n ? " ie Lord Geeil no podía cons-
t í * n a r m Í ^ t o j , d a Para í>Ianlear 18 re" 

V|VI*H| CON3E8TIONADO 

« «n U a^Sfontral)a haciendo un 
*h ó» ^ í í l ? n o i a « ' presidente aei 
• N afM.íf ,ros d6 ' « n c ' a w«or V I -
<n iierti„,7do «ubitemente de nna oon-
,B«i«. 881 ^ue " produjo un ataque 

F ^ d o S í ' u t o 1 * 'nmedifttemente eon-

:i control aliado' 
''"•'•iem». Paría. 8 
•J«d , •'"'dos han decidido por 

J Por mediación de ía Confe-

París . 8. 
dls-
del 

renda de embajadores, eomirmar al Go
bierno del Reieh, en forma mategóriea y so-
lemno la necesidad de reanudar el control 
interaliado. 

Además, se Invita al Gobierno alemán a 
que adopto todas las medidas que conside
re necesarias, eon «1 fin de facilitar las ope-
raelones de la Comisión iterallada de con
trol e impedir que scaa provocados inciden-
tos por los funcionarios públicos o por las 
poblaciones en las oualea haya da actuar 
dletaa Comisión. 

Beta nota será entregada hoy mismo por 
la tarde al Encargado do negocios do Ale
mania en Par ís . 

La nueva nota 
alemana 

CARTA ACUWATORIA 
Berlín. 8. 

En la carta enviada acompañando la nueva 
Dota do Alemania a los Udos, el Reioh dio 

3iie I not en cuestión se Umlt a ocuparse 
3 los puntos que se refieren a la común 

respuesta dada prceedentemenle a Alemania 
por los aliados con motivo de las anteriores 
proposiciones germánicas. 

BASF DE DISCUSION 
Londres, 8. 

En ios clreuos oBcialca ingleses se estima 
que la nota alemana constituye , al parecer 
una base de discusión que debe ser examina
da por los aliados y exige una contestación 
común por parte de los aliados. 

Se considera que ?1 documento alemán re 
presenta un conjunto de Insinuaciones que 
permitiría el entablar las negociaciones. 

TAMBIEN INACEPTABLE 
París, ?. 
Comunican de Bruselas al "Pctlt Parí 

s ién" que en los círculos oficiales se eslims 
que el mutismo que Alemania observa en su 
Hola acerca do la resistencia pasiva en el 
Rohr, la pretensión do una moratoria de 
suatro afios y las proposiciones tic fijar un 
arbitraje por una Conferencia tínica eon 
objeto de reducir los eróditos que sobro 
Alemania tienen Francia y Bélguica hacen 
Inaceptable la nota alemana. 

1 COMUNICACION 
Paria, 8. ' 
La Comisión de Rcpiraelooes recibió ayer 

la comunicación do la nueva nota alemana. 
JUICIOS DESFAVORABLES. 

Paria. 8. 
En los circuios oficíale» se cree desde 

ahora quo los nuevos ofrecimientos herhoe 
por Alemania son Insuficientes e inacepta
bles, y son caüfirados de burla. 

El Gobierno del Reich, que protestó con
tra el hecho de que no fuera determinada do 
un modo alisuluto la deude de Alemania para 
can los aliados, no indica ahora, por su 
parte, la suma que pagarla eventualmentc. 

En su documento, el Reich sugiere la idea 
de que se encargue a una Comisión Interna
cional el fijar la capacidad de pago de Ale
mania. 

Esto es de lodo punto Innceplable, por ha
llarse en comiiletu contradicción con el tra
tado de Versaltes. qua, como es sabido, dis
pone que la encargada do fijar y evaluar 

feriódleamente los recursos de Alemania, cs 
1 Comisión de reparaciones. 

El documento hace también alusión de un 
modo indirecto a la concesión de una mora
toria que habrá de durar hasta el primero 
de Julio de 1927. 

Respecto a esto, el Jefe del Gobierno fran 
cés manifestó hace tiempo que no era po
sible conceder esa moratoria, pues segura
mente loa aliados no podrían conseguir, cuan 
do se determinara, que Alemania reanudara 
el servicio de deuda, después de haber esta
do dispensada varios afios de entregar las 
cantidades previstas en concepto do repara
ciones, 

Al ofrecer garantías, Alemania no hace 
ea realidad más que una concesión aparen
te, puesto que el articulo i i i del tratado 
eoneedo a los aliados privilegio preferente 
sobre todos los bienes 7 recursos del Reich. 
Además, en la forma propuesta ahora por 
Alemania, los aliados fi<LP<tfr¿a ejercei: l i 

no de un modo imperfecto una hipoteca ge* 
r. ,: sobre la fortuna de Alemania, puesto! 
que tan sólo seria puesta a su disposldód 
una parte de las realas y gajes que Ies e<H 
rresponden. 

Al proponer, como en último término, Id 
hace ahora a la Nota, la reunión de unaí 
Conferenda para determinar la forma ed 
ouc han de efectuarse los pagos, el cannt-
Ilor Cuno da a entender elaramente quo In 
cluyo en el "índico" a la Comibión de re
paraciones, 7 continúa sistemáticamente airi 
reconocer ni acatar el tratado de Versollosi 

Además, la Nota no se refiere para nada 
a la resistencia opuesta por Alemania cni 
el Ruhr, cuando la respuesta franco-belga 
del 6 de mayo actual cs Men explícita res
pecto a esta y los ministros de ambas Da
ciones confirmaron ayer su Intención dei 
negr.-sc a examinar las prpoposielones ale
manas, mientras el Reich 00 ceje en t i 
actitud de rebeldía. 

Aleroaaia podía saber perfectamente á qud 
atcuiTfce, ptieslo que en la Indicada respues
ta franco-belga se exponían los prioeiplort 
quo dirigen la política de Francia y Bélgleil 
en lo relativo a las reparaciones, pero a pe
sar de ello el Reich no reconoce las cornil-
Clones que ambas naciones Juzgan indispen
sables, o sea la cosadón absoluta de la re-
aistencia pasiva. 

Las eancillerias aliadas eambiarán Impre
siones acerca de eso estudio, y kl todos 
los gobiernos Interesados ae ponen de acuer
do acerca de este prínoipio esencial no habrá 
nada que ae oponga a que sea rodactada, 
con dcsliuo a Alemania, una respuesta colee-• 
•va. 

LA PRENSA FRANCESA 
París, 8. 
Los periódicos se muestran unánimes M 

hacer constar que a nueva oferta de Ale
mania es absolutiraenta inadmisible, y de
claran que la conly.-Uación quo a dicha ofer
ta tienen qua dar los Oobernos francés f 
belga está descontada, puesto que por la 
decisión adoptada cu la oonferencla celebra
da el miércoles en Bruselas, quedaran am
bos Gobiernos conformes en que no será 
examinada ninguna nueva proposición de Ale 
manía, en tanto que esta potencia no cese ea 
su actitud de resistencia pasiva. 

Añade la Prensa que mientras el Gobier
no del Reich no se someta a esta condición 
"slne qua non", no hay más sino qua con
tinuar en la ocupación de la cuenca del 
Ruhr. 

UNA DECLARACIOM 
Berll'n, 8. 

El ministro de Negocios extranjeros di 
Reich ha declarado que en el caso más fa 
v»irabio las proposiciones alemanas repre-
sontai'án de una manera aproximada tromta 
mil mUlones de marcos oro. 

DESACUERDO 
Roma, 6. 

" I I Messagiero" hace observar que 114 
nuevas proposiciones alemanas sólo pueden 
dar lugar a nuevos motivos de oomplioadó 
y de confusión, y so halla en franco desa
cuerdo con la contestación italiana, aun sien
do ésta la más moderada de las que los alia
dos enviaron al Releb redentemenlo. 

LA PRENSA ALEMANA 
Berlina. 8. 

La Prensa se muestra satisfecha de Ift 
nota enviada ayer por el Gobierno alemán a 
los aliados, estimando que ese doemu-alo 
ofrece posibilidades do negociar sobre tt> 
cuestión de las reparadones. 

RESERVAS. 
Berlín, 8. 
Los periódicos aleumnes de la dereehá, 

formulau algunas reservas al eomentar IK 
nueva nota dirigida a los aliados por el Go
bierno del Reich. 

LA PRENSA YANQUI 
Loadre* 8. 

Los periódicos pulAican despachos Ü0 
Xueva Yortc diciendo que aquella Prensa 
opina quo la última nota alemana oonsU-
tuye en su forma y en su fondo un pro-
CTeao «preciable eon raspeóte a las ante* 
rieres. 

El periódico "Tribuno" es el único en de-
d r que en esta nueva propuesta Alemania 
recurre, como en todas las demás a aua 
acostumbradas vaguedades y ttasfros. 



, T X G . ?i 

La ocupación | 
del Rhur 

TENTATIVA FRUSTRADA ' 

Ki« las Pülaciünes de Ijuidan y .Greuüaaú)i 
íótentabaa llevar a oabp acüis de sabotaje 
Unoa súfKiito.'i alemanes. 

Guaa<la autoridades de ooupaelóa l u -
•vieron couocimienfo do ello, adoptaroa laa 
xnodida$ incvislas para estos casos, 

j DISPARIDAD DE CRITERIO 
I-oadrcs, 8. 
Ka lo» cailros miDisilerialea se guarda 

ifraa roservu respecto al cTitírio del On-
bioroo sobro la última nota alemana, y so 
alegan a furinular con can'ictcr olioM, j u i 
cio algmto sobre la actitud qao 103 Gobiernos 
.aliados (Uyaa de adoptar 

• Sin embarco, manitlestau. si liien con 'ca-
t i c l e r cxii-iutamente oficioso, que, a juicio 
suyo, Sebefléa ponerse cuanto antes al ha
bla dclios Onbiornos para concertarse sobre 
la ooalostación do los misinos hayan de dar 
a la nueva propuesta fornailáda por el ü o -
btorno del Ucicu. 

-Bl"Kven:.ng New" dice que dichas pro-
pueslss y sobre odo la moratoria que en 
ellas pide Alemania, son inaceptables y no 
merecen i 'imarso. en considei-aoii'm. 

Por ei contrario, la "Psll Ma-U Gaíe t te" 
opina que las proposiciones alemanas eons-
lituyen, cuando meaos, un esqveiM sobro el 
que podría trataras para la insolueión de los 
problemas pendientes. 

El periódico Saturday estima qap dichas 
iproposieloues repre^enláu uii progreso real 
X efeetivo. 

m m m m n DE m m m i 

A la guerra 
Madrid, 9 

'-~ $ e aflaas^ :.i ¡loprcsirtn de ^ae o l Qobi#r-
no adoptará en Marruecos aellttides l>"!i-
00.M8. 

UB personaje 8)gniilcadii«iino de la soi-oa-
tiúa decía esta noche que la realidad puede 

.TOáa que la {•eoria, do t^il modo que la poli-
Mo» »bsoliitament« panlUsta esti fracasada. 

Martínez Anido 
en Africa 

, - - MeUlIa, 9. 
A las ocho y media de la mañana lia lle

gado el iQuevtt coraondnntc general, sofior 
Startinez Anido. 

Ha hcciio el viaje a bordo del cañonero 
•"Bonifaz". 

El nuevo toiiiandanlc geu r.il ha conv.T-
'Mdo con los periodistas, 

i —Necesito que ia Prensa.— ha dlcim 
Ine preste su apoyo, que asrtMiooéri; pu ' - BU 
oolaDoraciúa me. servirá de umcho en la (»-
bor que H me ha encomcniíado. 

Do la Bestión de la l'rensa depende el 
. espíritu público, el cnol CH preciso no dc-
fcaiga. 

nesprcli a su lubo; ; ! trente de ia Go-
niandanciu, el general Martínes Anido dico 
que no puede anticipar nolu ins, pues .quie
re ponoo^r la verdadera situación deream-

'po antes de emitir oplnioccv. y.sefmlar oiion-
taeiones. 

Las referencias míe lia tenido acusan dc-
caimleuto i'.o los rá>ledes después do 1» lu-
oha-delT.i.-.rí^s. 

Becucril i que ^sluvo eu el aílo 191» na 
•ule tffi:;,..:.'io, pero él no conoeo del terri-
lorio naa une basta Zeiuáu. 

Pasado s^üxaa vtsilaPS l is eosii iones A-. JU 
» « í l " . . . 
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De te regióff 
OtñOWA 

', .;. PALAFftUGELL 
Ea País se iia cclebrtido un acto de ho

menaje al dipui.ido a Goctos por el dis
trito, don Salvador Albert. 

K'. este aCtu. üuo más de la sed-: con 
quo los principales pueblos del distrito do 
I.a Risbal so propouen agasajar a su muy 
querido representante en Gorfes, serle que 
ouliuinariL en ei último y principal, el cual 
le ser i ofrecido en la ermita de nuestro 
licrmosbimo calió de San Sebastián. 

Kn Pala vimos a reprosentaciones de San 
Feliu de Oulxols, La -Blsbai, Palal'ruaeil, 
Basur, Palau, San l'ollu do Boada y de otro» 
pueblos, cuyos nombres no recordamos ya. 

i'tió una llestu «impátlca y alegre, con 
esta característica de intensa y noble fra-
tt ruidad de tus aiupurdanescs en sus "aplecs 
populara". 

Pon Sidvador Albert salió al atardecer 
para La Bisbal, -ciudad donde le ofrecieron 
otro homenaje los elementos republicanos 
y nacionalistas, que en ella, sin iiipt!ri>ole, 
son los mejoes y ia casi totalidad do sus 
habitantes. 

—• Ki ya célebre procurador de La Bls-
bal, don lluperto Figueras, se ha quere
llado contra el digno ciudadano de Bagur, 
dou Amadeo. Porgas, porque este seflor tu
vo la nobles» y valor cívico da denunciar, 
en acta notarial, tas "gestas heroicas" del 
ya célebre procurador. 

—< Sigue impertérrito en su "oíli-io" de 
alnoMe ocl seflor Ldeja en la ciudad de 
.Sin Feliu de Gulxols, don Guillermo Tel!, 
mecánico-dentista. 

Pero, J qué espera ése buen señor? ;.JÍo 
le parece que es tiempo ya de soltar la bre
va, digo, la vara? 

Porque, don Giúilermd de mis colmillos, 
incisivos y molares: el traidor no es me
nester siendo la traición pasada, 

i Y pasado es ya, muerto y sopultadi) po-
lltlearaente, el gran "camlser barceloni''. que 
fué quien hnbo menester de usted y demás 
bravos lerrouxlstas-

— Como trü)Uto a la veneranda memo
ria d»! que fué su bonra'ltsim» y nobilísimo 
padre,' don .Toaé Gaf is. alcalde de Ps l imós , 
ée ha puesto inoófldtOMQañn^te,- en lo po-
Itlíco, a las órdeo!1.*-de don Slsenando Mun-
taner. 

— Rn pleno rcinad-r dcl saramrdót!, n6 
entrevisto siquiera de nuctdcas inefables au
toridades, llega una epidemia de los ferina 
a ilUputarle el Imperio. 

tTierra infelicísima esta da aucslroa amo
res, en que la emigración obrera y la crisis 
da la industria empobrecen la población, y 
ia vergonzosa desidia de sus autoridades 
acrecienta la eiwgrawlón de angelitos al o;.?-
lo l 

"iQwousquc landeuis..." séfiores qucusu-
íruotuals escgps que no merecéis y por enos 
lueft y os pavoneáis? 
' — Uermoslsirao pa' Mdo >1 jugado taire 

I reserva del £ . P. Koropa y el l'alafi-.i-
seil P. C. El resultado fué de tres goals 
á fres, tras una serie do Jugadas en las 
cuales nos mostraron los europeos una tra
bazón J arle exquisilos y los locales un 

^iasmo enorme y la oxcolenlisima roa-
era íutbol/sUea que forma el cierpo y 

"áiiua" deportiva d» alguno» de ellos. L'nos 
y otróS nos dejaron miel en los Libios y 
enormes ganas de un bis. 

El corresponbaJ. 

NOTICIAS LOCULES 
Oróniea uagra 

En su domieilio, San Juan. !0 . torre, se 
naicidó, disparáodoic un tiro, con una ea-
eopeta. Salvador I z a s t e Balguer. de 37 
aSos. soltero, natural d~ ^nragúea. 

Aprovncíiando un descuido rt- "sus 
•• •dre;. e! nifin ár, •lis añoa Enrique Hos 
Políí. ÍC bebió ira? ra'giiíif cantidad de un 
UquiiiA \<*eñflso qc- halda eri^-ir.n do ' . i r t í 

mesa, en una botolia, en su oasa, TmiJ 
número 80, i . ' , S.» ^ 1 

Sufrió una grave tnloxioacióo. 
Eo una imprenta de la calle MM, A , 

Deu, 1», el obrero Francisco Solsond i W I 
nado, de minee afios, cansóse una UorldiHf 
la i)4aao dereeha. - , 

— El automóvil número 4,687 B, aíría» 
lió eu la calle da Genne&o a Rafael'i^SS 
Pérez, de tres años. 

Le produjo lina leve herida sn la ratgn 
oucipital. 

— Al sae^ir la cabeza por la ventanilU hj 
un tranvía dió contra un poste de la «¡¡3 
da de San Antonio el pasajero Juan U«J 
Lozano, de quince años. 

Sufrió una herida contusa. 
— Por resenlímienlos entre ellos Rtfti^ 

Pau Parés , de 50 afios, chófer, amenaxd m \ 
nn revólver on el paseo de la Bonanonq 
Fausto Morales, de 38 años. 

— Ayer tarde chocaron en el pasio i»J 
Gracia el oamión automóvil número S,B80l] 
y el automóvil partioular númefli 5,15! B.J 

Este último resultó con itopod.inles «i^ 
rías en su parte trasera. 

— Luisa Durán Puig, de 38 aSos, 
su ilomlcilio, Gristiá, 10. riñó con sil ouM 
ih-> Mateó Trhl, de 60 años, quien le propli 
una regular paliza. ' -

— Dentro do una tienda de buítvoi 4 
la callo do Robador, .Dolores GouzAlel, 
•i 5 lirios, fucí mordida por un gato ea i | 
pierna izquiera.i. 

Agresión 
Luos des«oapi!ldoa que se dieroü á I» f»-! 

ga" agredieron a puñetaao limpio, freala i! l 
número 4 de la calle de la Leona a' ¡mt 
Banüeva Xlxiel. de 85 años, tapioer», M-l 
hitante en el número 5 de la riiisinu faWl 
en que ocurrió este hecho. 

I.os agrosorea lo prmlujeron la fractualj 
de ia extremidad infetior del peroné ilsfíj 
eho y la luxación del pie del mlsmn Lido ! | 
fuerte confusión en el ojo derecho. 

Su estado fué calificado de pronóstico i 
s<rcvad»on el Dhipcnsarlo de las GasasC' 
sistoriales, donde le asistieron de pr-" 
intención, pasando después a en casa. 

-Juan hacia cola ante una carbonería pufj 
proveerse de dfeho mineral y tuvo ooa 
.¡¡oefia disputa con los desconocidos. 

UI.TIÜA HORA 

Por esos teatros 
POLIORAMA. - "El par*" 
cornado", cíe Heimequin y Ca»* 
lus, adaptación da Reparaz. 

B»t« eomodia-vodevil dobe de t,'nf1'^JS 
diálogo francés primores de gracia, a* 1̂ 
gracia que en aquel Idioma se H',a',1,'¿¡I 
voofibli exacto "pét iüante" , y en raaie"" I 
puede denominarse chispeante. . 

Este mérito ha desaparecido en U " ^ 1 
tación de Federico Reparaa, otras 'l-<'0',r3l 
afortunad), y sólo queda en el Vl1l'e*j|3l 
annazOn del asunto, de pronnncud' ^ 1 
frPnC'ií--. ffiá£ ::'ia: parisién, y que ^ ' 
grah novedad. • 

Jla quedado en -'El paraíso cerní"1? J j 
sutteionte p^ra que un. público no 'nu: 
gente, so sólaee durante nn par 
No creemos que Reparos baya teoaw 
ambiciosas miras.' .. M 

No ayudó irran oosa ta lnte^píe««"",' f 
no pasó de discreta. , ^ j ^ L 

Faltó anodie la flgtipa de Pedro ^ ' ^ i 
veda, que seguramente habría •pes'" '̂ ¡;ff<| 
SIL gracejó la parte que en el vodevn 
clarámento señalada. . lai**-

Pcro... nos parece urgantc que 1 2 « H l 
ilía del Pollorama eebe mano l i* A,.Í!'.M(«I 
- istanflioso que ¡as ios obras o*3», 
enfrenada?.—V. . ... 
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